





Viernes 21 de julio áe Santos D.aniel y Claudio y santa Práxedes. 171. 
Real Lolcría de k isla do Cuba. 
Sorteo ordinario número 1,444.—Lista de 
los númeroa premiados en dicho sorteo, 
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Fíladcljia, 20 de julio. 
L a s autoridades aduaneras de es-
ta c iudad h a n detenido una gran 
par t ida de tabaco de Sumatra, i m -
portada por la v í a de Miontreal , por 
aparecer su peso mucho mayor que 
e l manifestado por los d u e ñ o s de d i -
cha par t ida . 
Londres, 20 de julio. 
.'Clan llegado á esta ciudad los I n -
fantes d o ñ a EluXalia y don Anton io , 
y h a n v i s i tado a l Duque do Y'ork y 
á su esposa la Pr incesa M a r í a de 
Tecle. 
Londres, 20 de julio. 
A s e g ú r a s e que China a p o y a r á á 
Siam, y que Rusia a p o y a r á á Fran-
cia. 
E s p é r a s e de u n momento á otro la 
l legada de la f loti l l» rusa al drolfo de 
B iam. 
f ELEW R A MAS Í ' O M K R O I A L m 
Nueva- Fork, julio 19, d la» 
Si de ta tarde, 
mte* españolas, a $15 .75 . 
enoentiSt ií §4 ,85» 
w*íitft p ipsi comercial, (Jft ñ\y.s <1 8 •> 
12 pér cíftnfto. 
OasftbíoKSohrw IfOiiílrüs, SOrtív. (baMijuero! , 
& $4.82 i . 
5 Iftirí s o b r " ^ A r í g , <>0 t í i Y . (banquerosft K 
hrauco» 2 0 5 . 
i-ilani «Abre Hamburgo, 60<i{T. (banqiloros;, 
{Í'>SI-JS rog-is?r«(los <Ie los Estados-íínidos, 4 
por ciento, ÍÍ l i l i , ex •interés. 
LtantrfJfcgáá, n. 10, pol. 96j A 4 3 i l >. 
'legnlar ü ínm» refino,, de ííl .1 3í« 
lutícar dtó u i í e l , de 3 & 3 | 
(OelesdeOüba, ««i noKoyegj aominai. 
ES mercado, más quieto. 
VENBÍm>& 10,000 sacos de azúcar, 
Aanteca (Wllfcox.}, et» tercerelaK, de .i 9.70 
& nominal. 
'rtrsua patent MiuHesota, $4 .45 . 
Londres, julio 10. 
kzflcar de remolacha, 6 1 7 i f , 
mlCHr ceutrffa^a, j>oí, 96, íi 20*. 
í«e!í> reitntnr r-étt»»*», $ !<>;. 
ifNuioMdadoi», ÁM9 I1I6 ex-iuter/K 
!>e.Héaento. Baee»» lu^taterru. 3J 
aatro por <!ie;i(<> espafiól, H ' 2 J , 
•••.ir.a, 8 por MKJ, <\ lí8 «,v«***.er$¡;< 
f Queda proJi . íhida Id reproducción de 
¡0.1 telegramas que (inteceden, con arreglo 
al a f i í cu io 3 1 de la Ley de Propiedad 
J nieleefual.J 
ten KHS proposiciones á la citada C o r p o r a c i ó n , que 
e s t a r á cousti tuida al electo. Los pliegos de c o n d i -
ciones pueden verse en esta S e c r e t a r í a , todos los d í a s 
hábilo;: , de once de la m a ñ a n a á los dos de la tarde. 
Habana, 15 de J u i i o de 1893.—Fernando Lozano. 
4-18 
G O B I E R N O DinArFÁIt D E ÍTiA P R O V I N C I A Y 
P L A Z A Í>E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
F n 3 de.junio ú l t i m o se a u t o r i z ó l i l t re ta de rebaja-
do por este CDaierno ^ fayor del soldado del r e g i -
miento de i n f a n t e r í a de Isabel l a Ca tó l i c a , A n t o n i o 
J i m ó t i e z Amaya , para que pudiera trabajar en el i n -
genio "Santa ( t i t a" j u ru i l i c c ió t i de G ü i n e s de esta 
pro- incia, y por haber sufrido e x t r a v í o , coa esta f e -
cha se ha dispuesto so expida otra por duplicado. 
L o que se hace púb l ico por este anuncio para ge-
neral ennacimiento y ya que dicha l i b i e t a queda nula 
y de n i n g ú n valor, de cuya circunstancia se ha dado 
cuentu. á las autoripades correspondientes. 
Habana. 19 de j u l i o de 1893.—El Comandante Se-
cretario, Mariano M a r t í . 3-21 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
Acordado por el E x c m o . Ayun tamien to sacar i l p ú -
bl ica subasta el arrendamiento del derecho de i n t r o -
d u c c i ó n do tarcas de cigarros en la Real C á r c e l para 
su e l a b o r a c i ó n por los presos de la misma durante el 
actual a ñ o e c o n ó m i c o de 1893 á 94) e l É x c m o . Sr. 
A lca lde M u n i c i p a l se ha servido transferir dicha su-
basta para el d í a veint icuatro del entrante mes de a-
gosto, á las dos de la tarde bajo su presidencia y con 
ex t r ic ta su jec ión al pliego de condiciones publicado 
en la Gacela y Boletín Oficial de la provincia de fe-
cha nueve y diez y nueve del corrietue, respectiva-
mente. 
L o que se hace p ú b l i c o por este medio para gene-
ral cenocimi m t o 
Habana, 1!) de J u l i o de ISííí?.—El Secretario. P. S., 
Manuel J . Pulido. 4-21 
jí'>r l»y* 
Aproxuuaciouew& Ion n ú m e r o s anterior / p o s t e r i o r 
'el premio dé los 1(10,000 pesos. 
V VI O 1000 17715 1000 
Aproxiiuacioues .4 los n ú m e r o s anterior y posterior 
í\ premio de 20,000 pesos. 
43 500 I 45 500 
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11500 . . 
11504 





L1629 . . 
11643 . . 
11668 . . 
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11728 . . 
11732 . . 
11749 
11765 
11801 . . 





11928 . . 
11982 . . 





















FAGOS DE PREMIOS. 
Desdo el s á b a d o 22 del corr iente mes, se sa t i s fa rán 
por ¡as Cajas de esta oficina, de once de l a m a ñ a n a á 
dos .le ln tarde, eu la intel igencia de que dos d ías h á -
biles antes del sorteo se s u s p e n d e r á n , con objeto de 
l'ortnaHzaT las operaciones. 
S I G U I E N T E S O R T E O . E N O R O : 
Ordinar io , se ver i f icará el d ía 29 de j u l i o , cons-
tahdo io 18,000 billetes á $35, d i s t r i b u y é n d o s e los 
preuiios en la forma sigaiente: 
i'remi-}*. 
1 de 
f) d e ' $' í "ÓÓÓ ' . ' . * . ! ' / . ! [ " . ' . " . ' . I ü ü 
778 do ., 250 
aproximaciones de íj i 000 para 
posterior a ú r a e r o anter ior 
p r e m i o r a a i ' n r 
aproxltnacioiiee d.í 
aúuii.TO antenor y 
Begunüo p r e m ú 











.!í37.5(ii) 701 premios 
D E L 
DIARIO DE LA MARINA. 
Habiendo nombrado agente de esto 
periódico en Cárdenas al Sr. D . Kiea-
uor López, con quien so entenderán los 
señores suscriptores en dicha localidad, 
cesa desdo esta techa el 8r. 13. Mauri-
cio Solís, que dejo en su buena opinión 
y fama. 
I tabana, 17 de jul io de 1893.—El A d -
ministrador, Victoriano Otero. 
Telegramas por el cable. 
COTKá 
'UJKMANIA. 
( m * 1 0 } p . g O . iiro 
\ " . -pañol , s e . g ú n p l a -
i za, fecha y c. 
202 » 21 p . g J K , . ,rij 
e s p a ñ o l , á 60 d.iv 
• • 1 
r 
. . J 
Oí i 7 p . g P., ora 
ospatiol, á 3 d(T. 
I 5? á 6 n . f i P. , 
j e i iuañoi , S, 3 iv . 
I 




W i í R O A N - { 
11 p.£ P . , oro 
•viafud. 6 3 ñvr. 
V Sin operacionen 
A.zrrr!A.RKB F'TIXGAOOB 
blanco, t roné» de Derosde y \ 
RÍIIÍHI.IH Í, bajo á r e d u l a r . . . 
í d e m , í d e m , Idem, 'dem. bue-
no á superior 
í dem, idem. Idem; i d . , florete. 
Coguoho, infer ior á regular, 
a á r a e r o 8 á 9. ( T . H . ) 
Idom, bueno á superior, n ú -
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior i regular, 
n ú m e r o 12 á 14, idexn 
ídem bueno, n " Í 5 á lt> i d . . . 
í t ' - n superior, a9 17 á 18, i d . 
f-l^rn rloret-,**. n. 10 & 2>.>, i d , . . ) 
owMTRtJfTraA,s nrj n u y n k v n . 
Po la r i zac ión 96.—Sacos 4 1,094 de $ en oro por 11| 
Icilotcraraos. 
Roooyan: No ba r 
AZÜOAR DF! ¡WIE11,. 
Po la r i zac ión 88.—A 0'844 de $ en oro por 11J k i -
' i ^ ramoa, según envase. 
\ /JV \Í \R. VA80iLBAm>. 
C í'nfin i regular vetino. —Sin operaciones. 
Señorers Conredovaa de semana, 
oc: 0A W H I O S . — D . Gui l l e rmo Bonet, aux i l i a r 
de Corredor. 
1)6 KIÍ U T O S . D . E m i l i o Alfonso. 
Rs c o p i a . — I L i h i n . . . 20 .J<» J u l i o te ' « 9 3 - - I 
I0TICIAS DE VALORES. 
Abrió de 90é á 905. P L A T A 
N A C I O N A L .1 Cerró de 90:} á 90f. 
K K C R E T A l í l A D E L j B X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
Acordado por el J í x c m o . Ayuj i tamien to sacar ú, 
p d b ü c a subasta el ta l le r de t a b a q u e r í a de l a l í e a l 
Cá rce l durante e! actual aSo e c o n ó m i c o de Í89S á 91; 
el E x c m o Sr. AlcaOle M u n i c i p a l se ha servido trans-
ferir difha subasta para el d í a 14- del entrante mes de 
agosto á las drts do la tarde, bajo su presidencia y con 
ex t r ic ta su jec ión al pliego de condiciones publicado 
BTI l a Gacela de la I I*bnna de 11 del actual y Jiote-
tí». Oficial de 2 del c o m e n t e mes. 
L o que so anuncia por este medio para general co-
nocimiento. 
Habana. 19 de J u l i o de 1893.—El Secretario, P. S., 
Manuel J . Pulido. 4-21 
ino y emplazo á Juan T o -
nzani l lo . h i j ' ' de I n c ó g n i t o 
Ayudantía Militar de Marina y C'pilnni'a del 
Puerto de Manzanillo.—DON PJJANCISCO IHJ 
PAULÁ BIVBKA Y LÓPEZ, Teniente de n . vio de 
p T i m e r a clase e l a Armada . Ayudan te de Mar ina 
y C a p i t á n de Puer to del mismo. 
Por e| presente cito, l l i 
rinls T ' - ü e z . mif urn l de M i 
y de C r i d d . f ó l m 3 de 1891, 
Cediéndole para sn presemaci 
d í a s , per baberle c o r r e s D o n d i 
ció en e l l latuamiento de 4 de 
I ..o que se publica p a v a con. 
y n. i t ici t. de sus (';iiuil' í e s . 
ív[rtnz;niilio, (i de J n l i . » de 1893.-
vera. 
E D I C T O —'í. l^K-Aíf CISCO! DÉ A^ÍS Y UoDli ÍGUKZ 
v TiBüj l í .LO, CapiMlí de I n f a n t e r í a de M a r i n a y 
FÍM< :I) de la s u m i r i a que se, sigue, contra el ma-
nncrp Ai seguí da clase José . (Juaibei to Br iguau , 
¡•or e l i l é l u o de "efunda d c s c r c i ó o . 
(J»aitdo de laj. f a c i r t a i í e s que las Reales Ordenan-
zas m e conceden, por e s te m i pr imer edicto, ci to, 
l lamo y emplazo a l referido marinero, pal;» que e n e l 
tjSrmidO de t re in ta d ías , á c n t a r d e s d e i a puh lu ' ac ión 
en los pe i iód icos oficiales, se presente en c^ta Pisca-
l í a , sita et; e l Arsenal ; y de n o hacerlo a s í , se ie se-
g u i r á la causa y s e n t e n c i a r á e n r e b e l d í a . 
Habana, V2 de J u l i o de 1893.—El C a p i t á n Fiscal , 
F r 'rtcisco R o d r í g u e z . 3-15 
le este D i s t r i t o , cou -
) un plazo de noventa 
u ingresar en el sorv i -
liJio de 1892. 
¡mien to del interesado 
• Francisco Ri-
30. 16 
Comando.ncia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Fiscalía de Causas.—D. 
FVVRNANDO L ó r K Z SAÚT., Teniente de navio, 
Ayudan te de la Comandancia y Fiscal de la m i s -
ma. 
Por el presente y t é r m i n o de diez d í a s , c i to , l lamo 
y emplazo, para que comparezca en esta F i s c a l í a , en 
d í a y hora h á b i l de despacho, la persona que hubiese 
hallado una l icencia absoluta del servicio, expedida 
por la Comandancia General de este Apostadero, á 
favor del indinduí) A n g e l Oasis Pasante, inscripto eu 
el distr i to de esta capi ta l ; o la intel igencia que t r ans -
curr ido dicho plazo sin veri. 'icarlo, el expresado d o -
cumento q u e d a r á nulo y de n i n g ú n valor . 
Hbaana, 11 de J u l i o de 1893.—El Fiscal , Fernan-
do López Saúl. 3-14 
m m 
Ju l io 22 Mascotte: Tampa y C.iyo-FIne.HO. 
23 C i t y pf A l e x a n d r í a : N u e v a - Y o r k . 
24 M . L . ^ i l laveTde: P o é r t o - R l o o y eaoalaa. 
. . 24 Reina M a r í a Cris t ina: C á d i z . 
. . 21 Serra: L iverpool y escalas. 
24 Aus t ra l ia : Voracruz y Tampico. 
. . 25 P i ó l ' X ; Barcelona y escalas. • 
- 26 Saratoga: Nueva Y o r k . 
. . 2K Euskaro: L i v e r p o o l y escalas. 
. . 26 Barcelana: V i g o y escalas. 
. . 28 C i t y of WashiuKion: Veracruz y escalas. 
. . 31 Carolina : L i verpool y escalas. 
Á g t ? 2 Bavar ia : Hamburgo y escalas. 
6 Gallego: L i v e r p o o l y escalas. 
- S A L O f i A N 
Ju l io 22 Y u c a t á n : N r e v a - Y o r k . 
22 M«scoMe; Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 25 Aus t ra l ia : l í a m b u r g o y cpcalas. 
26 Saratoga Veracruz y escalas 
., 27 Ci ty o f A l e x a u d i í a : N u e v a - Y o r k . 
. . 29 C i t r of Washington: Nueva Y o r k . 
. . SI M. L V i l l a verde: Puer to-Rico y esca la» 
A g t 0 2 Bavar ia : Veracruz v esoalaa. 
SLIlYiCÍO TKLVlGUimt'O 
DEt. 
Diario de la Marina. 
A L D I A R I O D E L A M A R I N A . 
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rBXJESO-HAMAS D B A N Q C H • 
Madr id., 2 0 de julio. 
Se b.an p r e s e n t a á c o var ias exi 
ai isndas á las presupuestos de Cu 
ba. 3Sn una se pide que los I n s t i t u 
tos de Segvmda EnsefLoiiisa pasen el 
Sstado. 'En otra, que se declaren fa 
Hielas las cuotas cont r ibu t ivas infe 
r ieres á cinco pesos. 
Otra enmienda pide que se s e ñ a l e 
de plaz¡o hasta el d í a p r imero de Oc 
tubre para las reclamaciones entre 
las cargas de Jus t ic ia . 
Otra pide el es tablecimiento de la 
escala del cinco al ve in te por ciento 
para el descuento que sufren los em-
pleados de Cuba. 
Madrid, 20 de julio. 
I-Ioy b.a llegado á esta corte el Gf-e 
ae ra l Calleja, que se hal laba en Pan-
t icosa. 
Londres, 20 de julio. 
E n Cardif f ha sido puesto en cua 
r í m t e n a u n vapor que acaba de l ie 
ar de Marse l l a , con dos casos de 
c ó l e r a á bordo. 
Lon dres. 20 de julio. 
T e l e g r a f í a n de Capoles que han 
fallecido a l l í cuatro atacados de có-
lera. 
S e g ú n los ú l t i m o s despachos reci -
bidos de Husia, la epidemia c o n t i n ú a 
causando estragos en ivloscow; par-
t i cu la rmente entre las clases me-
nesterosas. 
Nueva YorJc, 20 de julio. 
ECa resultado completamente falsa 
l a not ic ia que c i r c u l ó sobre u n con-
f l ic to ocurr ido en el M a r de B e h r i n g 
entre e l buque ds guerra americano 
Móhica^i y e l vapor hawaiano Ale-
ocaiidria. 
Nueva Yorlc, 20 de julio. 
Oop;o í ías l l r v i a s , a c o m p a ñ a d a s do 
fuartwsj vivnito¡?, h a » causado eaor-
mss CíáíiQs eu los sGinbrados de ta-
baso del Estado de Conaec t i cu t 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Obl ig . Aynn tamionro 1?̂  ílipotííCft 
Obligaciones H i p o t e c i r i a s üe." 
Ejccrno. Aj -un tamicu to 
StUlete» H i p o t e c a r i a » de la I»la dt 
C u b a . 4Í , 
A C C I O N E S . 
Sanco Eapatiol do la de Cuba 
Banco A g r í u o l a . . . 
Sanco del ( /«n ie rc io , F o r r o c a m 
lee Unidos de íti Habana y A l -
macenes de Hepl» 
Compaf i ía á* C a n i n o » de Hie r ro 
de C á r d e n a s y J á c a r o 
C o m p a ñ í a Unida rfe loi. Fe fvcc» 
rri les ¿o (Hibar iÓn 
O o m p a S í a «i*. Caminot de H i e r r o 
ile 3SatÍHU2aá í Sabanil la 
CompaQü* .df* C!atamos de Hievro 
de SafMi» Ori t i ide • . 
Compañí- i C a m i n o » do H i e r r o 
de Cienfuogoe A. V n i a c l a r a . . 
Uompaftla (ípl Perrocarr i ! ü r b a a o 
Compama- i f i iToWocaírfl dolOecte 
C o i n p a ñ i a Cxibana de AUimbrí<do 
d é Q a * . . . . . 
Bonos HipotccarioB do la Compa-
Mn de Gas Consolidada. . 
C o r a p a S í a do Otan L l i spauo-Ania-
ricans Consol idada . , . . . , ! 
' J e m p a ñ í a d e A l m a c e n e » de Santa 
Catal ina , 
i í í i ' .ner la de A z ú c a r d.e C á r d e n 
C o m p a ñ í a ds A l m a c e n e » do Har-
oandadoa 
S a p T c s a do Fojuonto y Na7i>g* 
cióü del Sur 
C o m p a ñ í a de Almacenes de D e -
pónito de la Habana 
O b l i g a c i o n e s Hipotecaria* de 
C í e n f a s g o s y V i l l a c l a r a . . . . . . . . 
ilf>d Teiefojnca de la H a b a n a . - . . 
C r é d i t o Territorial Hipotecar io 
de la I s l a de Cuba 
C o m p a ñ í a Lon ja de V íve re» 
Fe r roca r r i l do Gibara á H o l g n i n : 
AccionoR. 
O b l i g a c i o í i e d . . . . . . . . . . . . . . . . 
e n r o o a r r ü do SAH Cayetano i 
V i ñ a l e s . — A c c i o n e s 
^ U e a u i o ñ w . . . . . . . > . » 
|COij|í«llOMI. 
Valor. 
N o m i n a l . 
65 
97 
N o m i n a l . 
9 4 í á 

















N o m i n a l . 
N o m i n a l . 
N o m i n a l . 





















N o m i n a l . 
N o m i n a l . 
^faKsna. 20 de J u l i o <le ISTO. 
Julio 21 Manuel L . Vi l l avorde : de Santiago de Cuba 
y escalas. 
. . 26 Argonauta', de Ba taban íS para Cienfuegos, 
T r in idad . Tunan, . J á c a r o , Santa Crnz, 
Manzan i l lo y Cuba. 
S A L O K A N . 
Ju l io 23 A n t i n ó g e n e s M o n é n d e z , do B a t a b a n ó para 
Cienfuegos, T r i n i d a d , T ú n a s , J á c a r o , 
Santa Cruz, Mansau i l lo y Sgo. de Cuba. 
25 Cosme de Herrera , para Nuevitas, Puer to 
Padre, Gibara, M a y a r í , Baracoa, G u a n t á -
namo y Cuba. 
. . 26 J o s é G a r c í a : de B a t a b a n ó , para la» T u n a » , 
OOTI escalas en Cienfuegos y T r i n i d a d . 
. . 30 Argonauta , en B a t a b a n ó , do Cuba, Manza-
n i l lo , Santa Cruz, J á c a r o . Tunas, T r i n i -
dad y Cienfuegos. 
. . 31 Manuwl IJ. V i l l ave rde : para Santiago de 
Cubas y escalas. 
JÜLIA.—Para Nuevitas directo todos los m i é r c o l e s 
á las cinco de h tarde. 
.IDÍCLA.—0<- í;v ü a b a n a pa raSaguay Caibarieu t o -
dos ios viernes !Í ta» 6 do la tarde, y l l e g a r á á este 
puerto los TOÍércoles. 
CLAKA.—De la Habana para Sagua y C a i b a r i ó n 
to '.oh loe lunes 4 !*3 da l a ta rdo, re to rnando ei v i e r -
ne< por la tatífiaiJin. 
PWTON.—Bo la i tabana para B a h í a Honda , K i o 
B l a u o ó , San Cayetano y Malaa Agnas , todos lo» s á -
badod. x ia> 10 'íií )a riooho, r e - í r e s a n d o los mié rco lea . 
t;í;i>kio M ü i t l A S . — O e i a Habanc par¡ t Sagua y 
C i ' b a r i é n todos )o* s á b a d o * á las H do ta tardo, r o -
to- ' .amlo de, Cai l t t t r lén y Sag- .ü , Uecara ú este puerto 
lo i jII«ves. 
ALAVA.—-De )a Habana lo» m i é r c o l e s á la» 6 de U 
taMe j»»ra S a g ú a y C a i b a r i é n . regresando lo» luno» 
¡'RAVIANO.—Do ia S á b a n a para los A r r o y o » , L a 
Fft v Guadiana, los sába^lox. regresando los lunes. 
Q ü A W l O U A N r c o . — D o lü Habana para Jos A r r o y o i . 
h j Fe . Q u a d í a n a. los d ía* 30, 20 y 30 .4 las 5 de l a 
'a-de, 
GBNBRAI. LEJÍSOIÍDI.—Do B a t a b a n ó para Pun ta 
de Cartas, B a i l é n y C o r t é s IJOK j u e v e » , regrosando los 
l a ñ o » i>or [» ma&aoa í Bataba/nS, 
NUEVO CUBANO.-—De B a t a b a n ó loa domingos p r i -
meros do cada sne» para Nue^a Gerona y Santa Fe , 
l i t o r n a m i n los m i é r c o l e s . 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A J I I N A D E L 
APOSTAOERO l>E LA HABANA. 
Desierta por falta do licitadores la subasta celebra-
da en 14 del actual para adjudicar el suministro de 
carbones quo puedan ser necesarios durante dos años 
para el cousimio de los buques de esta Escuadra y 
Arsena l , la Excrua. Jun ta E c o n ó m i c a del. Apostadero, 
en ses ión de la misma fecba, a c o r d ó repet i r el acto 
el d í a 4 de Agosto p r ó x i m o venidero, á la nca de la 
tarde, bajo ias mismas bases, á f in de que los que de-
séen tomar pai te en ella, presenten sus proposiciones, 
ante la citada Jun ta , que e s t a r á censti tuida al efecto. 
L o s pliegos de condiciones pueden verse en esta Se-
c r e t a r í a , todos los d ías h á b i l e s , de once de la m a ñ a n a 
á ' d o s de la tarde. 
Habana, 15 de J u l i o de 1893,—Fernando Lozano. 
4-1S 
COJUAMJ.VIVCIA Í515NERA», DE ¡ H A R I N A DEL 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
Desier ta por fa l ta de l ici tadores l a subasta celebra-
da en 14 del actual para adjudicar la c o n s t r u c c i ó n de 
ideras, fundas, gallándote», etc., que necesita el 
>e„aáf.ii<. del M o r r o do e»ta í ' l aza , la K x c m a . J u n t a 
oiióniica del A p o u t j d c i o . eu í b s ióu de la propia fe-
cha, a c o r d ó ligsutóiaT ;ior ^AMa vez dicho acto, el 
que t e n d r á lugar á la una do la tarde del d ía 4 de 
Agosto p r ó x i m o venidero, bajo las mismas bases, á 
fiu de quo los que deséen tomar parte ea ella presen*; 
(PlílSMH» í>& LA HABANA* 
E N T R A D A S . 
D í a 19: 
D e Barcelona y Canarias, en 55 dias, bca. esp. H a -
bana, cap. Sust, ton . 6S0, con carga general, á 
J , Balcel ls y Cp, 
D í a 20: 
D e Cienfuegos, en 2 d í a s , vap, ing . I r t h i n g t o n , cap, 
Reynolds, ton . 1,290, en lastre, á Dussaq y Cp. 
Ba l t imore ; en 7 d ía s , vap, i n g , Amethys t , cap, 
K r a m e r , ton . 872, con c a r b ó n , á Deulofeu , hi jo 
y Comp. 
Cardiff, en 8 dias, vap. am. D u n k o l l , cap. C u m -
ming , ton . 1,806, con c a r b ó n , á Pablo G á m i z . 
Matanzas, en 5 horas, vap. am. S é n e c a , c a p i t á n 
Stevcns, t on . 1,942, cau a z á c a r de t r á n s i t o , á H i -
dalgo y Cp. 
Veracruz y escalas, en 5 d í a s , vap, am, Y u c a t á n , 
cap. B u r l e y . ton . 2,307, con carga y pasajeros, á 
Hida lgo y Cp. 
Ha l i f ax , en 8 dias, vap, i n g . Be ta , cap. H a p -
kius , ton . 677, con carga general , á R. T r u f l i n y 
Comp. 
S A L I D A S . 
D í a 19: 
Para D e l a t a r e ( B . W . ) vap. i ng . Ruper ra , cap. Ba te 
D í a 20: 
Para B r u n s w i c k , bca. esp. G a l o f r é , cap. G e l p í . 
P . R i co y escalas, vap. esp. R a m ó n de He r r e r a , 
cap. Ginesta. 
C o r u ñ a y Santander, vap. esp, A n t o n i o L ó p e z , 
cap, Resalt . 
N . Y o r k , vap. esp. Habana , cap, Grau , 
Veracraz y escalas, vap, am. Dr izaba , cap. M e 
In to sh , 
N . Y o r k , vap, am. S é n e c a , cap, Stevens. 
Movimiento de pasajeros. 
S A L I E R O N . 
P a r a C O R U Ñ A y S A N T A N D E R , en el vapor-
correo e s p a ñ o l Antonio López: 
Sres. D . Franc isco Torres , Sra., 3 hijos y criada— 
Ricardo Leño—Eduardo Per igot , Sra. y 2 h i j o s — A -
g a s t í n B r a ñ a s , Sra. é h i j a—Eula l i a G a r c í a y 4 hijos— 
¡José M . I r abed ra—Celes t i no A l v a r e z — B e r n a r d o 
M c n é n d e z — R o g e l i o F e r n á n d e z — J o s é R o d r í g u e z — 
José Torre-Saturnino Villar—Juaa Sí. tolle^a^1 
J o s é Moreiras—Raimundo Paez f 1 . n i ñ o — F r a n c i s c o 
M o r e i r a — J o s é M a t a l o v o s — J o s é Ba l l e s t é—Raí r ió i i 
Vcla rde—Basi l io D i a z — M a r i a J. Soto C á u a í d ó 
M a r t í n e z — A n d r é s V i l l a d o n i g a — J e s ú s Savane—Ra-
m ó n D o m Í K g n e z — F e l i p e R o y — R a m ó n F e r n á n d e z — 
J o s é A . Bere i ja—Manuel Perrei ro—Jann G a r c í a — 
A n t o n i o P é r e z — J o s é V . V á z q u e z — F r a n c i s c o l i . 
V á z q u e z — V i c t o r i a n o E , V á z q u e z — F a u s t i n o J. V á z -
quez—Lucas E c h e v a r r í a , Sra. é h i j o — R a f a e l Garcet 
— A . M a r t í n e z — B e n i t o F . P é r e z — J o s é de Orniaca— 
Manue l S. Blanco—Vicente B a l b í n — D e s i d e r i o A r -
d a r o s o — R a m ó n Tornos, Sra. y 6 h i jos—M. Echeva-
r r í a — A r t u r o A g u i l a f , Sra. é h i j o — A . A g u i r r e — B e n -
j a m í n T r o n c ó s e , Sra. y 5 I r j o s — V a l e n t í n V i l l a d c -
francos—Salvador Espinosa é hija y cr iada—Elisar-
do V i l l a y Sra—Gregorio Isar y Sra—C. P í l e n t e Sr i l . 
y 3 hijos—Ricardo F e r n á n d e z , Sra. y 3 h i j o s — R a m ó n 
Lafuente—Hermenegildo Franco—Isabel Vizcay— 
Juan U r q u e l l e s — M a r í a N . Abraga—Manuel Leseca 
—Constantino M a r t í n e z — A u r e l i o Sanz, Sra. é h i j o — 
J o s é A . Q u i n t a n a — N i c o l á s F e r n á n d e z — J o s é D í a z — 
S A z p i r o z — A . Ruiz—Manue l Santander y Frutos— 
Juan J. Santander—Bernardo Cuenca—Manuel M u -
ñ o z — E v a r i s t o F e r n á n d e z — F r a n c i s c o M . E y m i l — 
J o s é Casariego—Francisco B . V a l d é s — P a b l o L a v i -
ñ a — M i g u e l M á r q u e z — R a m ó n P i p i á n — J u a n J. Ca -
l a s e a — D o m i n g o L ó p e z — V i c e n t e M é n d e z — M a -
nuel F e r n á n d e z — J o s é An ton io del V a l l e — H i -
ginio F e r n a n d e z — R i c a r d o S á n c h e z — V i c t o r i a n o 
Sampedro—Francisco R o d r í g u e z — A n t o n i o P é r e z — 
Isidro Alva rez—Anton io R o d r í g u e z — F r a n c i s c o B a -
dero—Cosme R e y g a d a — R a m ó n Mol ina—Juan L o -
pfiz—Manuel Grande—Rafael R o d r í g u e z — J u a n P i -
ñ c i r o — E u s e b i o F e r n a n d e z — A g u s t í n A n t e l o — A n t o -
nio P i ñ e i r o — J u a n R o y — J o s é F e r n á n d e z — B e n i g n o 
Prieto — A d t o n i ó De.us—Manuel D i a z — J o s é M u ñ o z 
Vicen ' e G a r c í a — B e n i t o R e y — V í r e n l e S u á r e z — M a -
nuel Tunas—Laureano Ldpez—Manuel Santo—Do-
mingo Rey—Manuel B a r z a n — J o s é M . Cabrero— 
Francisco L a h d í n — M a n u e l C a s t r o — A n d r é s Orosa— 
Francisco V e r a — A n d r é s Domínguez—Maiiu^l P é -
rez—Juan Alyarcz — Manuel F e r n á n d e z — B e n i t o 
B i e y — C . Nieto—Cipr iano C a r b a l l o — l i x m ó u Brey— 
Juan L a n d i n — A n t o n i o C h a s — M a r í a P u l l e i r o — A n -
gel M e j u t o — T o m á s M a y a — J o s é Tre ja—Manuel V e -
loz—Manuela Berniudez—Manuel L ó p e z — E d u a r d o 
C a r a m é s — J u a n M o n i ero—Francisco l i c y — R a m ó n 
V e g a — J o s é Broa—Anton io Marons—Vicente l í s t c -
vez—Seraf ín A r i a s — R a m ó n Alvarez—Manue l Fe r ro 
Seraf ín R i v e r a — J o s é P é r e z — A n t o n i o L ó p e z — J u a n 
R o e l — A n d r é s Leira—Francisco F e r n á n d e z — D o m i n -
go Fernandez—Antonio P a í s — F r a n c i s c o Almozara— 
Benito Bar r io—Juan Duro—Francisco V e i r a — A u -
tonie L a m a s — J o s é A . Ote ro—Danie l V i l a r — A l f o n -
so Fernandez—Antonio Cancela—Antonio P é r e z — 
Francisco Boade—Manuel Saavedra—Antonio Pa íu 
— J u l i á n Alonso—Saivador P é r e z — P a b l o M o y a — 
Juan de D i o s — L u c í a R u i z — R a m ó n N o v o a — J o s é 
L ó p e z — A n d r é s M o n t e n e g r o — B a l d o m c r o P é r e z — 
J o s é A l o n s o — J o s é C a b a l e i r o — M a r í a M o r e n o — N i -
colás S o l í s — P e d r o Broca l—Manue l y F . San Pedro 
—Kafacl P i ñ e i r o — P e d r o J i m é n e z — J u a n Cardona— 
Ignacio V á z q u e z . Sra. y 4 hijos—Carolina Godoy y 
H hijos—P. dro Pina. Sra. é h i j o — D a r í o de la Puente 
Sra. y 2 h i j o s — N i c o l á s R o d r í g u e z A r i a s — R i c a r d o 
L ó p e z , Sra. y 6 hijos—Francisco Cardona, Sra. y 2 
hijos—Luis K o b i l f o t ~ A n g e l del Rio—Juan Rey Cas-
t r o — M m u e l C u r r o — J o s é Fraga—Miguel Paz — D o -
mingo Novo—Justo La g e — R a m ó n Vulanueva—.Ma-
nuel V i i l a n u e v a — J o s é G a r c í a — V i c e n t e C o s t a -
Francisco Romero—Francisco M a r t í n e z — C r i s t ó b a l 
Santos—Antonio G o n z á l e z — B e n i t o Eutenza—Alejo 
Sei i los—J<¡íé M . G a l e g o — J o s é Mal lo—Eusebio Ve-
lasco—Victoriano P i ñ ó n — F r u n c i s c o Soley J e s á s 
Iglesias—Juan V á r e l a — J o s é M . R e y — C a r m e n R o -
dr i s 'uoz—Manue l Rodero Angfd V i ñ a Manuel 
Cafnula--Man; ic] Oro—Manuel A v c l e d o — J o . - é Gar -
cía P é r o z — B a s i l i o P o s e — J u l i á n B a r g n d o — F r a n c i s -
co Ruguen—Antonio F e r n á n d e z — M guol de Aldccoa 
ó b i j o — J a i m e Notn ie ras—Raimundo A r c o — J u a i i i 
Benito Sanz—M. Bode—Jriai i M i g u d G a r i c a g o — J o s é 
M^ndf/ ,—Mariano Boieda—Milagro Facundo—Podro 
• 'u l i a— J o s é M . Novo, Sra, 4 hijos y un h e r m a n o — 
Vicente V i l l a r y S r a — M a n u e l A c n v e d o — M a n u e l 
F c r n á n d i z G o n z á l e z — J n a u C o b o s — J o s é R. Salgado 
— B e r n a b é S a n o — í n d a l c c i o P é r e z — R a m ó ; ' Gomrz— 
Francisco Sanz—Juan C a r b ó — B e r n a r d o Pnrdun 
AiUonio G a r c í a — B u i i q u e T a m a r z o — T o m á s R o d r í -
guez— Luis M e n é n d c z — A n t o n i o V . C a r v a j a l — J o f i é 
R u b i n — F r a n c i s c o G a r c í a — J o s á A l v a r e x — J o s é B . 
S a á r c z — A n g e l V . A l v a r e z — J o a q u í n I V r t i c r r a — 
C á n d i d o Pr ida—Manuel L ó p e z — M a n u e l R o d r í g u e z 
—JOKÓ G a r c í a S u á r e z — J o s é F e r n á n d e z C u e r v o — 
Juan V i l a j o a n — R . C a s u l l a — O . F e r n á n d e z — J o s é 
F r t n c o - - G r e g o r i o Cast i l lo—Prarcisco G r a s — P e d r o 
Rodrigue/.— R a m ó n R o d r í g u e z — C o n c e p c i ó n Padi l la 
Santiago Otero—Pedro S. G a r c í a — F r a n c i s c o R o d r í -
guez—Patricio r ; a y o — I s i d o r o M a r i n o — A n g e l F e r -
n á n d t z — J u a n T o r r e s — R a m ó n Pando—Eulogio Sanz 
— J o s é G a r c í a — P e d r o G a r c í a — D o l o r e s O r o — J o s é 
T o r r e s — A d e m á s S2 de e j é rc i to y 14 de t r á n s i t o . 
T o t a l 438. 
D í a 20, 
De Nuevitas , vap. Cosme de Her re ra , cap. V e n t u r a : 
con 160 roses y efectos. 
— Malas Aguas, vap. T r i t ó n , cap. Real : con 850 
tereios tabaco y efectos. 
Ca iba r i én . vap. Pedro M u r í a s , cap. Santamar i -
na: cou 401 tercios tabaco y efectos. 
Sagua, vap, Adela , ca í ' . S a n s ó n : con 320 tercios 
tabaco, 1.12 pipas aguardiente y efectos. 
Mantua, r ap . Guaniguanico," cap. M a r í n : con 
1400 tercios tabaco y efectos. 
Mantua, gta. Margar i ta , pat. B e n e j á n : con 700 
sacos c a r b ó n . 
Manzani l lo , gta, U n i ó n , pat. C o l l : con 200 ara-
bos. 200 varas maderas y 50,000 tibicies. 
C á r d e n a s , gta. Angel i t a , pat. Cuevas : ' con 850 
barriles azocar, 20 pipas aguardiente y efectos 
Cirdenas , gta. Joven Pi lar , pat . A lemany : con 
11 sacos a z ú c a r y efectos. 
San Cayetano, gta. Fomento , pat. T u r : con 200 
quintales cascara mangle y efectos. 
Nuevitas , gta. Dolores , pat. Mol í : con 700 a t r a -
vesaños y efectos. 
Manzani l lo , go l . M-« Teresa, pat. A l e m a n y : con 
400 tablas cedro, 2029 camones y efectos, ' 
Sagua, gol . R i t a For tuna , pat. T o r o : c. 
sacos c a r b ó n . 
Santa Cruz, gol . Joven M a n u e l , pat . Bar rera 
con 200 fanegas ma íz . 
pat. Toro : con 1,000 
De«]pachadoaí de cabotaje. 
D í a 20: 
Para Mar i e l , gol . M ? Magda lena , pat . Marantes . 
Btuxuofs «on rsgristro abierto. 
Para N u e v a - Y o r k , vap, esp. Habana, cap, Grau 
por M . Calvo y Cp. 
N n u e v a - Y o r k , vap. amer. S é n e c a , cap. Stevcns 
por H ida lgo y Comp. 
Veracruz y escalas, vap. amer. Drizaba, c a p i t á n 
M e In tosh , por Hida lgo y Comp, 
P. R ico y escalas, vap. esp. R a m ó n de Her r e r a 
cap. G i n é s , por Sobrinos do Her re ra . 
Buenos Aires , berg. esp. Galeoto. cap. V i l a , por 
J . Balcells y Cp. 
C o r u ñ a y Santander, vap. esp. A n t o n i o L ó p e z , 
cap. Resalt, po r M . Calv y Cp. 
Montevideo, bcrg. esp. Mar is tany, cap. M a r i s -
tauy, por Coro y Quesada. 
B«M%u«a que se bau deapacbad©. 
N o hubo. 
Buques que basa abie^-to registarí» 
ayer-
Para Nueva Y o r k , vap. am, Y u c a t á n , cap. B u r l e v 
por H ida lgo y Cp. ' 
Polizj m c o r r i d a » el d ía 
de j u l i o . 
A z É c a r , sacos 
Tabacos torcidos 
Cajetil las cigarros 








Bstracbo de ia óarjga de buqu©» 
d e s p a c h a d o » . 
N o hubo. 
L O K J A D E Y I T E R E S . 
Ventas efectuadas el dfa 20 de Julio. 
100 c. queso p a t a g r á s corriente. $26 q t l . 
200 bars. cerveza P | P y T . . Rdo. 
2300 s. arroz semilla. Comente, 7 i rs. ar 
700 idem idem; Rdo, 
100 tabales bacalao H a l i f a x , $6$ q t l . 
50 latas de 1 ar. almendras, $174 q t l 
100 íi vino alel la Est re l la , $44 tos í[4¿ 
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SOCIEDAD án COMANDITA 
JUAN FORGAS. 
Clasificado en el Lloyds 100 A, 1. 
C A P I T A N D . J . A . D E L í t ' Z A R R A A G A . 
Esto magnífico vapor de 5000 toneladas 
saldrá de este puerto el 8 do agosto á las 
cuatro de la tardo, para 
L A C O R U Ñ A , 
S A N T A N D E R , 
Y B A R C E L O N A . 
Admito pasaderos á quienes se ofrece el 
más esmerado trato. 
Para comodidad do ]os mismos el vapor 
atracará á los muelles do San José. 
Informarán sus consignatarios, en Oficios 
número 20, C. BLANCH Y CP 
O I S . . 
pT , ^ 8TEAM S H I F L I N E 
Uno do u s t o ñ vapores a.iidr& do ¿ IMl f to ioáM 
lo* miéccoíüfa y s á b a d o s , fí l a uno de la t á t ó S , (fóñ 
c s e s l a en C a y o - i i n o s o j Turafn, donde se t o m a n lo» 
tronos, llegando los p a s a j e r o * íi N u e v a - Y o r k sin CBPJ-
bioaigoao, pasando por Jacbconvil le , >?av»nah, CLar-
loaton', í t i c h m o n d , Washing ton , Fl lsdeif la y BaltimO" 
ra. Se v e n n í j u b i l l e t e s para Naova-Orloans, St. Lóala, 
C 'iiicaxo y roá&a las p r i n c i p a i c E ci i ida-des de los E e i a -
d o í ' - Ü n ' . d o s , y p a r » Surona en o o m b i n a c i ó u oon Ja* 
•nejores. l í n e a s de vaporea que salón cié JSTueTa Y o r k , 
Bi l le tes de ida y -'uelta á Nueva-York, $90 oro ame-
l i cano . Jjoñ coñductoref l hablan ci castellano. 
Los d ías de salida de vapoi' no so despachan pasajot 
después do las once de l a mafiaiia. 
Para m á s permonoree, dirii^irse á sus conslfínata-
Úot, L A W T O N H E E M A N O S , Mercaderes n . -15. 
J , I ! , ( J a s b a g K U , 2C>1 Wroadvray, N u o T a - Y o r k . 
D . W . P i t ü i f o r a l d . Seperintenáeuto.—Puerto Tampa 
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Vapores-correos Alciíianes 
de la Compañía 
Para 01 H A V K i ; v H A M B T J R Ü - O , ÜOD éaoalas 
nvontualcs on H A I T Y , S A N T O D O M I N G O y ST, 
T H O Ü l A í i , saLdríl sobre el d í a 25 de j u l i o el n a a T O 
p&por correo a l e m á n , de porte de 2185 toneladas. 
c & p i t á i A Jansen. 
rVamito carga pata toa oltadoa paertos, y t a m b i ó n 
tr^fiti'>rdv»9 con oonocimiontos directos parx, u u grí-n 
«Amero de piuirtos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
B D » , A S T A . A B D I C A y A U S T R A L I A , s e g ú n por-
t ienoft is ouo se faci l i tan on l a casa eonsignatasria. 
M O T A . ' — L a carga destinada á puertos en donde no 
soca el vapor, s e r á trasbordada en Hamburs íB 6 au el 
Havre , á cox¡cveiiicnoia de la empresa. 
A d m i ' ? pívsajeros de p rca y unos c u a n t o » de p r l i a « -
ra o á m a r » p3.Ta St. Thour.-is, H a i t y , HaTre y H a n t b v r -
go, ü preciofi arreglados, eoo?;e los que Impoadr i in l o t 
( íous ignatar ioa . 
P A P A T A M P I C O Y V E Í Í A C i i ü Z , 
S a l d r á p. ira dioboe puertos sobre el di» 2 do agosto 
el vapnr-correc ' a l e m á n de port o de 1748 toneladas, 
c a p i t ó n Huss. 
A d m i t e carga A í ie te y pasa j e ro» de pros, j unos 
cuantos ^anajeros do 1* cánmrs . . 
^reicio» pasa;}*. 
Am 1? c á m a r a . 
ffAJti % S 25 oro. $ 1 2 ó r o , . . . . # 8 6 . o r o . $17 oro, 
e por ei olt iél ie de C a b a l l e r í a 
Lila «.dio «e recibo m la A d m i n l i -
,VwC<« rapo res ti<.> esta empvusa bucea oecaia en OJIO 6 
îxftt. iniuY't'is <Í!' la ';ost& Nor l t - y Sur de ¡ a i s l a d o 
Oo,»», siempre ijue se le» oír«<eeM caiga BUfioíentó para 
^ l á t í ñ m r l a escala. Dioba earga 8$ admite para los 
onorto^i de sn i&uierario y t a m b i é a p á r a cualquier ófiro 
pnntict, •MU i.rashoroo en el Hav re 6 Mamtmrgo. 
l i i oatgu se recibo per el muelle ce OabaJIor ía . 
La correspondencia «dio «o j'actbe on i» Adxaia i f" 
i r a jlóo ;i.e Cor reo» . 
p a c » r.iái» pc/nueao^af áiyteirao s lo» c(.in¿igna:.arlo» 
dAllo d* Stsc Vgütwo k, (54. Apartado de Correos 347. 
•otftWCVfí S 'aJ.F V C P 
D E 
ra 
4- : : . . • Vf, vf-. 
m 
i 
El nuevo y rápido vapor de acero de 
5,500 toneladas 
MAETDí SAENZ, 
C A P I T A N T E R O L . 
Saldrá de este puerto fijarneute el 25 de 
julio, á l a l de la tarde, directo para los de 
C O R U Ñ A . 
C A B I K , 
Y B A R C E L O N A . 
Admite pasajeros y carga á precios redu-
cidos, i 
El vapor estará atracado en los muelles 
de San Jofé. 
Para informes dirigirse á sus consignata-
rios, Loychate, Saenz y Compañía, Oficios 
número 1 ?i. 
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D E L A 
la irasatlái 
A N T E S DI5 
UTORIO m m ? COMP. 
L U S A SE I 
a » c o m b i n a c i ó n coa loa viajes & 
Europa, Verac?tí.s5 y Cetttro 
A m é r i c a . 
B® i zarán tr@s mensuales, sa l i ea» 
los vcipores ©.«te pnex-to loa 
¿lia» 10, %0 y 3 0 , y del d© ^ e w - ' T o r k 
los dias XO. 2 0 y 3 0 do cada rae» . 
N O T A . — E s t i C o m p a ñ í a tieno abierta, una palias 
ftota&tSi asi para osta i íuoa c.onut para todas láa do* 
ncás, bajo lá cual pueden ' asegurarat- todos lo» efectos 
^no reí ercbwfjM*'.' en «ina v&yor^a. 
I 10 3 1 2 - í ». 
I W M m L A S A T O L L A S . 
N O T A . - - E s t a Compofiia tif;ne abiei ta ana p d l i i s 
AotiLute, asi para esta i íaeu como para ledas las ae-
tnás, bi\j(t ia cual }iueden asegurarse todos los efeoto* 
qae se eiubarqxieu en mis vapores. 
W, (.'alvo y Comp. , Oficios a á m o r o 2S, 
I D A . 
B A h U i A . L L E G A D A . 
I>e ia Hnlvüna el rtta 41- ¡ A Muevitas el. 2 
t imo de cada mes. ¡ Gtibara 3 
Nuevitas el 2 j Santiago .io Cttbft; ' i 
Qiba ta 3 I - . . Ponce „ . . , . , 7 
Santiago de C u h ü ñ ! . . ftTayágüez 9 
.., Ponce 8 j P u e r t o - B i c o 10 
S A L I DA. | L L E G A D A . 
D e F u c r t o - í t i c o e L . . . 
M a y n g ü e z 
. . P o ñ c e 
— P u e r t o - P r í n c i p e . . 
Santiago de Cuba. , 
O í i b i r a 
. . N u e v i t a s . . . . . . . . . . 
Tfi A M a y a g ü e z el 16 
16 . . Ponoe 16 
17 — P u e r t o - P r í n c i n e . 1 9 
19 Santiago de Cuba. . 20 
20 . . (Jibara. 21 
21 Nuevi tas 22 
22 Habana.. . 24 
JSTOTAS. 
E n eu viajo de ida r e c i b i r á en P u e r t o - l i i c o los díao 
13 do cada mes, l a carga j pasajeros quo para los 
puertos del mar Caribe arr iba expresados y Pacifico, 
uonduzoa el correo oue sale de Jiarcelona el d í a 25 y 
de C á d i z el 30. 
E n su viajo de regreso, e n t r e g a r á al correo que sale 
do Pue r to -Rico el 5.5 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en e l 
Pac í f i co , para C á d i z y Barcelona. 
E u l a é p o c a de cuarentena, 6 sea desde el 1? de 
mayo al 30 de septiembre, se admito carga para C á d i z , 
Barcelona, Santander y Coruf.a, pero pasajeros só lo 
p á r a l o s l í l t imoa puertos.—IVT. Calvo v Comp. 
1 10 812-1 £ 
1E L i HáMM A COLON. 
E n c o m b i n a c i ó n cou los vapores do N u e v a - Y o r i y 
con la OompaJ i í a del F e r r o c a r r i l do PauamA y vaporea 
do la costa Sur y N o r t e dol Pac í f i co . 
Aviso á los cargadores. 
Esta C o m p a ñ í a no responde del retraso ó e x t r a v í o 
que sufran ios bul tos de carga, ^ue no l leven es tam-
pados con toda c lar idad el d e s í m o y marcas do las 
m e r c a n c í a s , ñi tampoco de las reclamaciones que se 
bagan, por ma l envaso y falta de prec in ta en los m l í -
S A L 1 D A S . 
D a ia Habana el d í a . . 6 
Santiago de C u b a , . 9 
. . L a Guai ra 13 
. . Puer to C a b e l l o . . . . l i . 
. - Sabanil la 17 
Cartagena 18 
. , Colón.. 20 
M Puer to L i m ó n (fst-
c u l í a t i v o j , 21 
16-21 j l 4 M.GslToyCoiap. 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba e l 9 
. . L a Gua i r a 12 
Puer to C a b e l l o . . . . 13 
. . Sabanil la 16 
. . Car tagena, . 17 
. . C o l ó n 19 
. . Pue r to L i m ó n ( f a -
cu l ta t ivo) 21 
Santiago de Cuba.. 26 
H&bauft.k... 23 
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»MI-YOHK aiíl C P i 
I M I J 1)AMI 
T%ea ele WardL 
' " ñ o r e s correos americanos en~ 
Scrví£ííf t m S m i0 
t r e los puertos m^uiaflífl!?; - Nassau, Santiago 
Nueva Y o r k , Hab¿ i ray Bf í t f lpé to , - u z , T u x p a n , 
de Cuba, Cienfuegos, l ' r o g r e s ó , V«í?av.. 
Tampico , Campecbc, F ron t e r a y' ItógiYHS, 
Salidas de N u e v a Y o r k para la Hifb^aüi y M a ^ 
zas todos los m i é r c o l e s á las tres de l a t a r d í . ? 
la Habana y puertos de M é x i c o todos los s á b a c í í í r á 
l a una de la tarde. 
Salidas de Habana para puertos de M é x i c o todos 
los m i é r c o l e s á las 4 do la tarde, como sigue: 




Y U C A T A N 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
O E l Z A i í A . . . 
S A K A T O G A . 
Salidas de la Habana para Nueva Y o r k todos los 
jueces y los s á b a d o s á las seis de la tarde, como 
sigue: 
S E N E C A 
O R I Z A B A 
C I T Y O F A L E X A N D Ü I A . . i . . 
S A K A T O G A = 
Y U M C R I 
S E N E C A . . . . 
Y U C A T A N 
C Í T Y O F A L E X A N D R I A . . . . 
C I T Y O F W A 8 H I N G T O N . , . . 









Salidas de Cienfuegos para Nueva i ' o r k , v ía San-
tiago de Cuba y Nassau, lo» m i é r c o l e s de cada dos 
semanas, como sigue: 
C I E N F U E G O S 6 
S A N T I A G O Jun io 20 
PA.SAJH8.—Estos hermosos vapores conocidos por 
la rapidez, seguridad y regularidad do sus viajes, t e -
niendo comoclidades excelentes para pasajeros en sus 
espaciosas c á m a r a s . 
CoRiiKRPONUKNClA.—La correspondencia so ad-
m i t i r á ú n i c a m e n t e en la A d m i n i s t r a c i ó n General de 
Correos. 
CASOA.—La carga so recibe en el muel lo de Ca-
ba l l e r í a hasta la v í s p e r a del d í a de ¡a salida y ne ad -
mi te para puertos de Ing la te r ra , Hamburgo , Bremen, 
Amsterdam, Rot terdam, Havre , Amberes, etc., etc, 
y para puertos de l a A m é r i c a Cent ra l y del Sur con 
conocimientos directos. 
E l flete de la carga para puortos do M é x i c o s e r á 
pagado por adelantado en moneda americana 6 Í;H 
equivalente. 
Para m á s pormenores dir igirse á los agentes H i -
dalgo y Cp. , O b r a p í a n ú m e r o 25. 
Se avisa á los s e ú o r e s pasajeros que para evitar la 
cuarentona en N u e v a Y o r k , deben i r i.rovistos de un 
certificado del I>r. Burgess.—Obispo 2 ] , altos. 
V. n. 1113 312 i . ' l 
üUüiMüy 
cap i l i in A N S O / . T E G U I . 
Pare. Sagua y C a i b a r i ó n . 
S a l d r á los i i i iércoles de cana «omani», a las seis da ib 
larde, de) t á aé l l e de L u s , y l l e g a r á á S A G U A lo.'Jue-
ves y á C A I B A R I E N los viernes. 
KJÍ T O R N O . 
S a l d r á de C A I B A R I E N , tocando en Sag^a, p a r » 
a H A B A N A , los domingos por la m a ñ a n a . 
T a r i í a de fletes en oro. 
A S A G U A . 
Víve res y f e r r e t e r í a $ 0 -vJ 
M e r c a n c í a s 0-t0 
A C A I B A R I E N 
Vivaras y f e r r e t e r í a con lancliajo 0-10 
M e r c a n c í a s i d e m i d e m . 0-65 
^ T N O T A . — E s t a n d o en c o m b i n a c i ó n con el f e n o -
oar r i l d é Ch inch i l l a , se despachan conoc imion to» d i -
rectos para los Quemados do G ü i n e s . 
Se despachan & bordo, á infovaes Cuba númo, ,o 1. 
0 1 1 4 2 1 J 
^Iipffla fe Vieres Espaite 
«TAPOB 
Cosme de Herrera 
C A r i T A N D . J U L I A N G A U C I A . 
¿Sete vapor s a l d r á de este puer to el d í a 25 do j u l i o 
á las 5 de la tarde, para los do 
K U K V I T A » . 
G I B A R J L 
MAYARÍ, 
B A R A C O A , 
GUANTAS AMO, 
CUBA. 
Las pó l izas pura la carga de t r a v e s í a sólo se admi-
t su hasta el d ía anterior de l a salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Wuovhas: Sres. D . Vicen te B o d r í g n o í j Cp. 
Gibara; Sr. D . Manue l da Si lva . 
M a y a r í : Sr. D , J u a n Grau, 
Baracoa: Sres. M o n é s t C p . 
G n a n t á n a m o : Sres. J . Bueno j Gp 
Cuba: S í e s . Gal lego, Mesa y Cp, 
He desn.icha por sus armadores. San Pedro 6. 
187 312-1 K 
C A P I T A N D . J O S E M » V A C A . 
S a l d r á para Nuevitas todos los jueves á las 8 de 
la m a ñ a n a y l l e g a r á á la Habana los domingos por la 
ta rd t í . 
Recibe carga los m a r í e á y t f í i ^ T l e » , 
T A R I F A . 
V í v e r e s y f e r r e t e r í a á 35 centavos caballo. 
Mercan c ías á 75 centavos idem. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 6. 
C A P I T A N D . JOSE SANSON. 
P A R A S A G U A Y C A I B A R I E N . 
SAXIJ>A. 
S a l d r á lo» s á b a d o s de cada semana á las 6 de la 
tardo del muel le do L u z y l l e g a r á á Sagua los d o -
mingos al amanecer y & C a i b a r i ó n ios ¡unes . 
RÉTOUNO. 
S a l d r á do C a i b a r i é n los martes despiues de ia l l ega-
da del t r en de pasajeros, y tocando en Sagua el m i s -
mo d í a l l e g a r á á l a Habana los m i é r c o l e s por la m a -
ñ a n a . 
Tarifas de íiete eü oro. 
E S Q U I N A A A M A K C ^ a K A 
HACEN TAGOS POK E L CABLE 
Faci l i tan carta» dte crédi to y grirao 
letras á corta y larga vista 
-•obre N u e v a - Y o r k , Nueva-Or leans , Verac ru* , M é j i -
co, San Juan de P u e r t o - R i c o , Londres , P a r í s , B u r -
deos, L j o n , Bayona, Han-burgo, Roma, N a p o l é f c 
M i l á n , G é n o v a . M a r s ó l l a , H a v r o , L i l l o , Nwutes, Sa in» 
O n i n l í n , Dieppo, Tclonsa , V e n e o i » , F lo renc ia , P » 
TS_ ">. T u r i n , M e s l n » , & . as í como «obro t o d a » Iu 
p í t a l e * v P t t * b l 0 , d e 
Q 
B A N Q T J E H O g . 
2 , O B I S P O . 2 ; 
H S Q T j m A A M H ^ C A I 5 E ' K I ' í « . 
MACEN PAGOS POK Mh C A B Í ^ 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C K S D I T O . 
y g W í a K , lotraa á corta y l a rga Tiata 
S O B R E N B W - l f O K K . B O S T O N , C H I C A G O , 
S ^ N F R A N C I S C O , N U 1 5 V A - O R L B A N S , V . ^ f t A -
C R U X . M E J I C O , SA5Í J U A N D E P U E R ^ Í V 
R I C O , P O N C E . a í A Y A G f J S J S , L O N D R E S , P A -
R I S . B U R D E O S , L Y O N . B A Y O N A , H A M B g B -
GO. ' B K E M E N , 1 3 K R L I N , V I K N A , A M S T E R -
D A N , B R U S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A , E T C . . E T C . . A S I C O M O S O B R E T O -
D A S L A B C A P I T A L E S Y P U E R T O S D S 
E S P A Ñ A 33 I S L A S C A N A K I A © 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R B N T A P 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S . D O -
N O S D E L O S K H T A D O S - Ü N Í D O S Y ' ' t J A I . -
Q U I M R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S ^ J B L 1 -
OOP". O 233 l f* - l F 
U I W Í J 
DE LETRAS 
CHE A OT». 
O 1148 1WÍ-Í M 
Merríwíereft 10, altOí?. 
H A C E N PAaOB P O X i C A M M 
GÍEAN LETKÁS 
A CORTA Y hABm T I S T A , 
í o b r e Lcndren , P a r í s , í Jo r l in , N u e v a - Y o r k y dem** 
pla/.ü? i m p o r i H n t e s de Franc ia , Alemania y Estados-
U n i d o » , así como kobro M a d r i d , todas las capitales 69 
proyinpia J vueblo ohico» >• grande* de KspaDa, 
U&leare.í» v Cnv,ari»> 
O «06 «12-^ Ab» 
¿ N T I 6 D ¿ á l B O N E D A P Ü B U C A 
FUNDABA EN E L ANO D E 1839. 
de Sierra y Gónes. 
Bituada en la calle de Júsdz, entre las de BwaMBé 
V San Pedro, al lado del café L a Marina, 
— E l viernes 21 del actual , á l a s doce, se r e m a t a r á n 
con i n t e r v e n c i ó n del Sr. Corresponsal del L l o y d I n -
g lés , 50 paquetes de á ' docena espejos marcos de 
madera, t a m a ñ o 1 por 1, 50 idem i d e m t a m a ñ o 2 i3 . 
Habana, 18 de j u l i o de 1893.—Sierra y G ó m e z . 
8698 3-19 
— E l viernes 21 del actual á las 12, HO r emataran 
con i n t e r v e n c i ó n del Sr, Corresponsal del L l o y d I n -
g lés 3 paquetes de á V docena de espejuelos pa ra íV-
rrocarr i les , 1 idem con i docena juguetes finos r i ú m s . 
511, 621 A , 4 d o c e n a s m u ñ e c o s de m a t e r a en can ias 
de c a r t ó n n . 4725; 3 docenas pelotas de goma y es-
tambre en cajitas de c a r t ó n n ú m e r o 6499; 3 docenas 
caballos c a n o n n ú m e r o 813710 en cajitas de c a r t ó n , 
tres cuartos gruesas fosforeras a u t o m á t i c a s n ú m e -
ros 4332, 4221 y 4448 en cajitas de c a r t ó n , 8^ gruesas 
por taplumas n . 1050 B , S62i72, 102i00, 710; 1800 t a r -
jetas fe l i c i t ac ión , cromos, sur t ido de varios us. en ca -
j i t as de c a r t ó n ; 7 gruesas ligas te j ido de a l g o d ó n y 
seda, varios ns. en cajitas de c a r t ó n ; 1 docena acor -
diones n . 61i245il5 eu cajitas de c a r t ó n ; 3 pares c u a -
dros pelucbe con figuras de biscui t en cajas de c a r t ó n 
n ú m . 517; Si docenas costureros de pelucbe u . 515 y 
516; 40 cajitas de c a r t ó n de íí i k i l o de lacre n ú m e r o 
13; i gruesas fosforeras a u t o m á t i c a s n ú m e r o 515: u n 
cuarto gruesas mix tos para las mismas n . 515; u n a 
gruesa de moteras de hoja la ta con espejos n ú m e r o 
528(2201; 14 docenas cajas estuches de madera y c a r -
t ó n n . 23S6i88; 2 muestrarios cachimbas madera y es-
pejuelos.—Habana, 18 de j u l i o de 1893.—Sierra y 
G ú m e z . 8699 3-19 
¿ m i í EMMSi! 
A S A G U A . 




A C A l B A R j E N . 
V í v e r e s y f e r r e t e r í a . 
M c r c a o v ' í a s 
9 00-40 
00-65 
N O T A . — E s t a n d o en c o m b i n a c i ó n con el ferroca-
car r i l de la Cbincbilbi se dettpacbao couocimientoo di 
rectos para los Quemados de Giliues, 
S« despacha ñ o r aus anuadort!* ftaa Podro 6. 
I 9 312-1 K 
O A P X T A N O. ANGRI. ABAROA. 
S a l d r á para Gibara y Puer to Padre los dias IV , 11 
y 21 de c a d a mes ;i l a s c i n c o de la tarde los dias do 
labor y á l a s 12 d e l d í a los festivos, y l l e g a r á á la H a -
bana los 8, 18 y 28. 
T A R I F A . 
Para Puer to Pudre á 62^ centavos v íve res y ferre-
t e r í a y á $ 1 m e r c a n c í a s . 
Pa ra Gibara á 40 centavos v í v e r e s y f e r r e t e r í a y á 
$.1 m e r c a n c í a s puesto en el muel le . 
Se despacha por sus armadores. San Pedro 6. 
I 9 312-1 E 
Banco Español de la Isla de Cuba 
A V I S O . 
Con mot ivo de ser fiesta nacional los dias 21 y 24 
del actual por c u m p l e a ñ o s y santo respec t ivamente 
de S. M . la Reina Regente, el Gobernador del Banco» 
E s p a ñ o l de la I d a de Cuba y el D i r e c t o r del B a n c o 
del Comercio , que suscriben', ponen en conoc imien to 
del p ú b i i e o que en los expresados d í a s se a b r i r á n l a» 
cajas de dichos establecimientos á la hora de c o s t u m -
bre c e r r á n d o s e á la una de la tarde .—Habana, 20 de 
íu l io de 1893.—Por el Banco E s p a ñ o l de la I s l a de 
Cuba: E l Gobernador in te r ino . Jos/: B a m ó n de B a -
ro,—To7 el Banco del Comercio: E l D i r e c t o r , Josa 
María de Arrartc. • • „ > 
C 1147 8d-21 la -21 
á los accionistas de h sociedad 
L A R E G U L A D O R A . 
Debiendo celebrarse l a J u n t a general co r r e spon-
diente a l p r imer semestre del cor r ien te a ñ o el d í a 23, 
a l medio d ía , en los salones del Cent ro A s t u r i a n o , se 
hace saber á los s e ñ o r e s accionistas que, con m o t i v o 
de ser é s t a l a segunda c i t a c i ó n , se l l e v a r á á efecto 
con cualquier n ú m e r o de s e ñ o r e s asociados que c o n -
cur ra 
L a orden del d í a es la siguiente: 
S a n c i ó n del acta anterior . 
Lec tu ra del informe de la C o m i s i ó n glosadora. 
I d e m del balance semestral. 
Informes adminis t rot ivos . 
Y asuntos de i n t e r é s para l a Sociedad. 
Habana . 17 de j u l i o de 1893.—El Secretario, F r a n -
cisco M, Lavandera. 8784 4-20 
LJ 
% O-'EEÍLLf 8. 
KSQÜíííA A MERCADERES. 
É A C E Í Í FAGOS POR E L CABLE 
Faci l i tan carta» dQ crédito. 
G i r a n letras sobre Londres , N e w - Y o r i t , N e w - O r -
leaun, M i l á n , T v r í n , Roma, Venecia, Florencia , N á -
p i i e s , L iaboá , Opor to , Gibra l tar , Bremen, Hambui-
go, P a r í s , H a v r e , Nantes, B ó r d e o s , Marsella. Lille, 
L y o n , Mé j i co , Veracruz, S. Juan de Puer to -Rico , tt. 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobro Palm» 4c 
2£alloroa, Ibizs», M a h ó n , y Santa Cruz de Tenerife, 
¥ EN ESTA I S L A 
Sobre Matanzas, C á r d e n a s , Remedios, Santa C l a m , 
C a i b a r i é n , Sagua l a Grande, T r i n i d a d , Cienfuegof, 
S a a c t i - S p í r i t u s , Santiago de Cuba, Ciego de Avilv 
Manzani l lo , P inar o e í R í o , Gibara , F n e r t o - P r í r c i p e ¡ 
Nuevi tas . etc. C 1145 156-1 J l 
E I D A l C a O X C O M P . 
25, OBRAPIA 25. 
Hacen pagos por el cable, ^iran letras í corta y 
larga vista y dan cartas de c r é d i t o sobre New-York, 
Filadelphia, New-Orleans, San Francisco, Londre», 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos j Europa, asi 
oomo sobre todos los pueblos de Espafia y «UB proyiu-
m m . 
Sociedííd de Beneficencia 
D E 
ñ DE m m . 
Las Incaitdadej par i l a función que á beuelicio d*--
los fondos de esta Sociedad t e n d r á efecto en el T E A -
T R O D E T A C O N ia noelie del 25 del corr iente , se 
hal lan de venia , desdo hoy, por la C o m i s i ó n cor res -
pondiente on el ca fé de dicho teatro, de 7 á 9 de l a 
m a ñ a n a y 7 á 9 de la noche. 
L o que se hace p ú b l i c o para general couoc in i icn to . 
Habana, j u l i o 2J de 1893.—El Secretario, Manuel 
Salgado. C 1234 5a-i;0 ' í d - 2 1 
Dique fiotanío úe la Habana. 
Se vende cu el estado en que se ha l l a . Se a d m i -
ten proposiciones hasta las dos de la larde del lunes 
21 del corr iente en el escritorio c a í l e de Cuba u . 4, 
donde i n f o r m a r á n , 8537 7-16d 6-17b 
LICEOIRTISTÍCO YLITERARI O 
D E G Ü A N A B A O O A . 
E l s á b a d o 22 del corr iente t e n d r á efecto el bai le 
que esta sociedad t e n í a anunciado para el d í a 15 y 
qae fué suspendido. Es requisi to indispensable l a 
p r e s e n t a c i ó n dol ú l t i m o recibo. So adm i t en socios 
hasta ú l t i m a hora oon arreglo a l reglamento . 
Guanabacoa. i o l l o 17 de 1893,—El Secretario, S i x -
to L ó p e z Mi randa . 8677 4-19 
A V I S O . 
Con esta fecha he conferido poder general ante e l 
No ta r io p ú b l i c o de esta plaza D . J o s é N . de Or tega , 
para que me representen en todos;los negocios c o n -
cernientes á m i a l m a c é n impor t ado r de tejidos s i t ua -
do en la cal lo de A m a r g u r a n . 1 1 , á los Sres. D . J o s é 
G o n z á l e z Mar ines y D . Franc isco G o n z á l e z So l í s , l o 
que hago p ú b l i c o por este medio para general c o n o -
c imien to . Habana , i u l i o 17 de 1893.—Francisco So-
lía. 8643 8-19 
A V I S O . — T E N I E N D O N O T I C I A S Q U E D O S j ó v e n e s , a l parecer decentes, andan p id iendo á 
m i nombre efectos y dinero , supl ico á mis amigos, 
detengan á cualquiera que siga a t r e v i é n d o s e á hacer 
semejante t i m o , para ent regar lo á los t r i buna le s .—Pa-
blo Maclas A n d r e u . 8590 4-18 
REGIMIENTO DE PIZARRO 
30 de Caballería. 
Auto r i zado este Cuerpo por el E x c m o . Sr. G e n e -
r a l Subinspector de l A r m a para l a a d q u i s i c i ó n de 568 
sombreros de j i p i j a p a pu ra l a fuerza del mismo y d e -
biendo precederse á su a d q u i s i c i ó n , se hace p ú b l i c o 
por este medio, á fin de que los s e ñ o r e s que deseen 
hacer proposiciones concurran e l d í a v e i n t i c i n c o del 
actual , íi las nueve de l a m a ñ a n a , á las oficinas del 
mismo, en el Cuar t e l de Dragones, donde so h a l l a r á , 
r eun ida l a J u n t a E c o n ó m i c a ; advi r t iendo que desde 
esta fecha se ha l l a de manifiesto en la Of ic ina del 
D e t a l l el p l iego de condiciones á que los licitadores 
deben sujetarse. 
Habana . 14 de J u l i o (¡,5 189̂ —1$ Comandanta 
\ 
CUMPLEAÑOS. 
Hoy cumple año« la egregia Señora, 
que durante la menor edad de S. M . el 
Rey D . Alfonso X I I I , como madre y 
Recente del lieino, rige lo8 destinos de 
nuestra Patria y que con su tacto y al-
teza de miras, merece la general adhe-
sión y el unánime respeto do todos los 
españoles. 
Con este motivo, enviamos nuestro 
saludo ( i los ^iés del Trono. 
LA PAZ M A L 
Por más mezquinas interpretadones 
que se dó, así al proyecto de reorgani-
zación administrativa del señor Maura, 
como al porleroso movimiento reformis-
ta que impulsa al país, en la variedad 
de sus matices liberales, hacia la polí-
'í i d c aquel itisigno ministro, no pue-
de serenamente negarse, no puede si-
quiera ponerse en tela de juicio, que de 
la adopción ó del fracaso del plan mi-
nisterial depende, en gran manera, la 
consolidación de la paz moral en esta 
isla. 
La verdadera crítica, la que no pro-
«cede on sus más trascendentales juicios, 
adoptando el método de las glosas ais-
ladas y parciales ni adaptando tam-
poco, con la mayor violencia de la 
lógica, la realidad de las necesidades 
populares al engañoso y por demás de-
sap^editado artificio de una fórmula 
aistematizada, cuyo pensamiento no 
puede de modo alguno proclamarse co-
tn'O sentencia inapelable ó evidentísimo 
a vioma, entre otros motivos, porque ya 
están pasadas adversamente en auto-
ridad de cosa juzgada todas las afirma-
ciones absolutas de la razón en nues-
tra edad de c r í t i camduc t ivayde proce-
dimientos experimentales; la crítica, en 
fln, que, pondera todos los eleinentos 
activos y aún toda la postrera inlluen-
cia de los factores históricof» en una so-
ciedad, no vacila en señalar , como la 
característica del yÁdw reformista del 
señor Malura, la virtualidad que entra-
ña de servir de \)exo, hasta ahora ina-
sequible & la voluntad de todos, entre 
los dos g rauües elementos sociales del 
país. 
Como no puede probársenos lo con-
traric^ porque impunemente no cabe 
rechazarse la evidencia de los hechos 
—y los hechos á que aludimos son la 
«explosión universal del sentimiento pú-
blico, en sus varias determinaciones, 
de todo en todo favorables á la grande 
y salvadora reforma descentralizadora 
proyectada sabjamente por el señor 
Maura, y, dentro de esa explosión de la 
voluntad del país, las expresivas ma-
nifestaciones de Trinidad, Puerto Prín-
cipe, Santa Clara y ílolguíu—no siendo 
hacedero negar honradamente la ver-
dad de los sucesos ¿cómo sería lícito 
contradecir nuestra tesis, y sostener la 
de que el plan ministerial es plan en 
que gervaina la discordia como, con la 
irrefjtaxión de su verbosidad inagota-
ble y de su desbordada facundia, ase-
veró en el Congreso el señor Boínero 
Kobledo! 
Si puntualizamos el tema; si, para no 
divagar ni ofrecer margen á las inter-
pretaciones, íijamos él sentido de lo 
que aquí se entiende por "paz moral", 
asajtannos al punto dos alirmaciones, 
respoctíviunento mantenidas por la de-
recha del partido de Unión Constitu-
nal y por los i'eformistas. 
Para la Unión Constitucional, la paz 
moral sólo consiste en la unidad de ese 
partido, en la idéntica comunión de to-
do;-; sus añilados con el espíri tu reac-
cionario de la resistencia, hipócrita-
monte disfrazado de liberalismo; de 
tai modo (pie si esa íigrnpacion se frac-
ciona ó se descompone en dos parciali-
dades, la ruina de la soberanía de la 
Nación es inevitable, como si interés 
tan elevado pudiese jamás depender de 
cosa tan pequeña y deleznable cual la 
política intransjgeüCe de un partido di-
vorciado del gobierno y del país. 
Para los reformistas, la paz moral 
estriba aquí fundamentalmente en que 
las dos grandes ramas españolas se 
confundan, según hemos dicho antes 
de ahora, en el culto de la nacionalii-
dad; ó, más claro, en la íntima frater-
nidad de insulares y peninsulares. 
El proyecto del señor Maura, no nos 
causaremos de repetirlo, es E L ÚNICO 
que ha logrado fundir las voluntades 
de peninsulares y cubanos en la identi-
dad—;entiéndanlo bien los reacciona-
rios de la derecha!—en la identidad del 
pal dotismo español. La realidad tiene 
Siempre re relaciones dolorosas, en to-
dos los a^peotoá de La vida humana; pe-
ro de ellas no deben desentenderse, por 
mentiras convencionales de la política, 
comn diría, Mux Nordau, los hombres 
verídicos y patriotas, aquellos que se-
riamente observan los acontecimientos 
y de ellos entresacan las verdades po-
líticas, no por deducciones sistemáticas 
de escuelas, sino por la inducción enér-
gica de la realidad. Es necesario, por 
tanto, llamar las cosas por sus nom-
bres, sin miedos, indignos do la inteli-




Novela original ile 
E M I L I O G Á B O R I A U . 
(Esta obru, publicada por " E l Cosmos E d i t o r i a l , ' 
•a aulla de venta en la "Galerfa L i t e ra r i a , " de la se 
flora Viuda de Pozo 6 bijoa, Obispo 55.) 
(CONTINÚA) 
Disentir con ana mujer cuyo poco se-
so turbaba el miedo y la cólera, era 
perder el tiempo; pero el doctor se ha-
bía jurado compiistar J'I Flora Aiistri-
para asboiarla a sus proyectos y prosi-
guió armándose de paciencia. 
—¡Yo engañaros! ¿con qué ñn t . -
lV\n provecho qui/ai delOonde de Coin-
belaino que es nuestro mortal enemigo, 
que es el asesino del padre de Baimun-
do y que ahora quiere robar {\, éste la 
mujer (pie ama1? 
L âí íáeciones de Flora se iban sere-
nando poco á poco. 
—¿Quién amenaza vuestra vida?— 
prosiguió el doctor que se iba animan-
do poco á poco íi medida' que veía el 
Inimio de su elocuencia.—Combelaine. 
Entre 61 y vos ha empezado la guerra 
que no terminará más que con la muer-
te de uno de los dos y esta es también 
la situación de mi amigo, por lo cual 
ambos tenéis los mismos intereses y de-
bela luchar juntos, sosteneros mutua-
mente, ayudaros.... 
goiu-ia y deshonrosos para el ánimo, y 
con toda la mayor suma posible del pa 
triotismo que no obedece á prejuicios 
ni tolera el insoportable yugo de la pa 
triotería, tan donosamente satirizada 
por nuestro insigne llartzenbusch. 
Y la realidad dice que si hasta lo 
presente han estado divididos los ha-
bitantes de Cuba por razón de sus pro-
cedencias y no de sus ideas, hasta el 
punto de que á las veces ha sido el 
acento prosódico la pista de las opinio-
nes políticas, cual si en esta tierra coe-
xistiesen, separados por la barrera del 
odio, dos pueblos, dos sociedades, dos 
civilizaciones distintas y antagónicas, 
menester es que en Cuba cese tamaña 
situación y sean á un tiempo mismo 
considerados en idéntico grado de es-
paílolisoio, si en este concepto de la 
ciudadanía y de la nacionalidad caben 
medidas ó categorías, el natural de la 
clásica Castilla ó de la heroica Astu-
rias, verbi gracia, y el hijo de la llanu-
ra eamagiieyana ó de la capitalidad de 
la Isla. 
No consiste, pues, la paz moral en 
que los peninsulares se agrupen en 
una como easteílanía española, y los in-
sulares en una como íbrtáleza ciibana, 
espiándose á la continua, los unos por 
mantener el dominio absolutista de la 
metrópoli, y los otros por proclamar la 
reivindicación liberal de la colonia; sino 
en que unos y otros se agrupen en de-
rredor de los principios políticos que 
sustenten y á cuya defensa imedan, 
con ánimo independiente, consagrarse, 
sea cual fuera su naturalidad geográfi-
ca; y unos y otros al amparo de la ban-
dera nacional, que no puede significar, 
en manera alguna significa, n i en la 
Península la reacción ul tramonárqui 
ca, ni en Cuba el absolutismo metro-
político. 
No diremos, porque no gustamos de 
llevar al extremo nuestras reílexiones 
ni somos dados á los ímpetus de la pa-
sión política; no diremos que en esta 
Ant i l la se juegue ahora la última carta 
de la nacionalidad, según se ha dicho 
en otríts ocasiones con exageración os-
tensible; pero sí entendemos que, aún 
teniendo como tiene la soberanía de 
la Nación virtualidad bastante para 
perdurar en esta tierra que por el es-
ruerzo de nuestros antepasados, por la 
prescripción de la historia y por el jus-
to título del derecho, es tan profunda-
menteespañola como el suelo mismo de 
la Madre Patria; ahora so plantea, por 
vez primera en esta Isla todo el pro-
blema del porvenir de la Patria como po-
tencia americana., puesto que de la 
grande y nobilísima obra de previsión 
y patriotismo acometida por el ilustre 
Maura, ha de surgir en América, con 
toda la luz de sus esplendores, el ge-
nio de nuestra España, engrandecida 
en la magnánima retificación de los 
errores de los tiempos y arraigada, aún 
más que en las leyes y en el granito de 
la Anti l la , en el amor acendrado ó inex-
tinto de los corazones cubanos. 
DOS NOTICIAS. 
La Unión Constitucional copia de un 
colega de la tarde dos noticias que lla-
ma sustanciosas y que so refieren: la Ia 
á la supuesta mala administración de 
nuestras Aduanas; y la 2° al cierre de 
diez y ocho casas de juego que se dice 
venían funcionando desde hace tiempo 
en esta ciudad. Si la una y la otra noti-
cia llevan el objeto de halagar al señor 
General Arderías , para colocarlo den-
tro de la influencia de la Directiva del 
partido, podemos desde luego afirmar 
que el Sr. General Arder ías tiene de-
masiada ilustración y muy alto criterio 
para dejarse envolver en las redes que 
se le tienden. Hoy cumplirá con sus 
deberes tan acertada y noblemente co-
mo con ellos ha cumplido en los diver-
sos cargos que antes de ahora desem-
peñó muy dignamente. Y por lo que 
importar pueda al Sr. Moral, digno go-
bernador de esta región, su decoro y su 
ilustración están muy por encima, de 
toda insidiosa sospecha. 
Que hayan funcionado en la Habana 
algunas casas de juego, es cosa que á 
nadie sorprenderá. También funcionan 
n Madrid, en Par í s , en Londres, en 
Bor l ín , en todas las grandes po-
blaciones y aún en las pequeñas , á po-
sar de la persecución que aquí y en 
otras partes se dirige contra el juego. 
Este es un vicio social profundamente 
arraigado en las costumbres públicas; 
de tal suerte que algunos legisladores 
han pensado que más bien conviene re-
glamentar el juego, á fin de que pro-
duzca resultados menos funestos que 
continuar el sistema de persecución que 
es completamente ineficaz é inútil. Pero 
nos consta que el Sr. Gobernador Eegio-
nal, para cumplir dignamente con todos 
los deberes de su cargo, ha insistido 
siempre con tenacidad y porfía en|pei se 
guir el juego. Si hasta añora no se ha 
extirpado este vicio social, no os culpa 
del actual Gobernador: tampoco so ex-
t i rpará en lo sucesivo; pero nada do es-
to significa que condenemos el sistema 
de persecución. Aspiramos únicamente 
á eximir de toda responsabilidad á 
quien no la tiene ni tenerla puede. 
Y por lo que hace á la administra -
ción de nuestras Aduanas, hemos pro-
curado adquirir algunos datos que va-
mos á ofrecerlos á nuestros lectores. 
Dura.nte diez y ocho días del corrien-
—Es verdad, es verdad—suspiró Plo-
ra Mistr i . 
—Hace poco ca quejabais do no te-
ner ni amigo ni ali ado. ¿Y" de quién es 
Ja eulpal De vos que estáis indeci-
sa entre eso hombro, de que lo debéis 
temer todo, y nosotros de quien todo lo 
podéis esperar. 
Lucy liergam dejó oir una risa bur-
lona y dijo: 
—Estáis perdiendo el tiempo, Valen-
tín. Plora va a prometeros ahora mis-
mo todo lo que queráis, pero en cuanto 
volváis la espalda escribirá á Combe-
laine diciéndoselo todo y pidiéndole 
perdón. 
Durante la visita de Verdale ñabía 
reflexionando Lucy y comprendido que 
su interés estaba también en declarar-
se contra aquella gente que había pues 
ta preso á Felipe para apoderarse de 
sus millones,—pensaba ella.—De aque-
llos millones que había tenido por suyos. 
Lucy había pensado que su irónica 
burla sería el golpe do gracia que ñabía 
de decidir á su amiga. 
Y no se equivocó. 
A l oiría Flora Mistr i se levantó co 
mo movida x̂ or un resorte y exclamó 
con acento de odio implacable. 
—He sido cobarde en otro tiempo, 
pero aquel tiempo pasó. Hoy míen tras 
Víctor exista mi vida estará en peligro 
y no tendré ni un momento tranquiló-
os juro que si supiera algunas palabras 
para hacerle subir al cadalso las diría. 
Y añadió tendiéndole la mano al doctor» 
te mes se han despachado en los alma-
cenes 721 bultos de mercancías nacio-
nales y 1,130 de extranjeras. En igual 
período del año pasado se despacharon 
1,370 bultos de mercancías nacionales 
y 1,742 de extranjeras. Diferencia de 
menos en el presente año: 655 naciona-
les y 612 extranjeros, ó sea un total de 
1,267 bultos despachados de menos en 
el período indicado. 
Durante esos diez y ocho días del co-
rirente mes, las carpetas de liquidación 
del Almacén han ascendido por nacio-
nal, $9,531.41, y por extranjero, $65 
mil 097.33. En igual período del año 
pasado ascendieron por nacional á 
$1,827.37, y por extranjero á $154,405.38. 
Pesulta una diferencia de más en 1893 
por nacional, de 7,704.07, y de menos 
por extranjero, $88,468.05; siendo sus-
ceptibles estas cantidades de alteración 
por errores materiales. 
Las explicaciones que se nos dan 
acerca de estas diferencias son las si-
guienteB. E l año pasado en los meses 
de mayo y junio, se importaron gran-
des cantidades de mercancías extran-
jeras para que se despacharan antes de 
que se plantease el Arancel vigente 
que empezó á regir el 1? de julio. 
De manera que aun durante los pri-
meros días del mismo julio fué preciso 
despachar gran número do mercancías 
por el otro Arancel, resto de las 
importaciones verificadas en el mes 
anterior. 
Hay más. E l año pasado hubo plé-
tora de tejidos, por lo mismo que quiso 
aprovecharse el anterior Arancel; y es-
te año, en junio y jul io, que son meses 
muertos para esas importaciones, así 
como en el venidero agosto, superan la 
quincalla, la bisutería y las manufac-
turas ordinarias. 
Pero sobro todo hay que tomar en 
cuenta el aumento creciente que se ad-
vierte en las importaciones de tejidos 
NACIONALIZADOS, y despachados en 
tal concepto, cuya falta se nota en im-
portaciones extranjeras que es la clase 
á míe realmente debieran corresponder. 
En este caso se encuentran los tejidos 
de punto de algodón, los estampados 
finos, los olanes, las creas y cretonas 
de hilo fino, toda la manufactura do se-
dería, las lanas en casimires y muse-
linas finas, y por último, los artículos 
más selectos que jamás habían venido 
de la Península. 
N i es de olvidar que antes del trata-
do con los Estados Unidos no se impor-
taban de esos puertos tejidos de algo-
dón y otros; al paso que hoy se hacen 
muchas importaciones que tienen la 
concesión del 25 por 100 de rebaja. 
En resumen. Las causas de la baja 
que se advierte consisten en el tratado 
do reciprocidad con los Estados Unidos, 
y sobre todo en la Ley de Kelaciones 
Comerciales, no solamente por lo que 
ésta implica sino por el fraude que á 
su sombra se comete. 
Tilles son los datos que hemos podi-
do adquirir; y solo nos cumple mani-
festar en conclusión que cuando exis-
ten tantos vicios y defectos en nuestro 
sistema administrativo y on el régimen 
arancelario, es de lamentar que se pres-
cinda del decoro de la Administración, 
en cuanto ésta tiene de respetable, y se 
inventen nuevos deíeetos y se acha-
quen culpas á quien no las tiene, con 
el propósito de obscurecer algunos me-
recimientos y con la intención de cap-
tarso determinadas simpatías. 
Y agregaremos que deploramos ver 
á nuestro estimado colega La Unión 
Constitucional, periódico tan serio y 
circunspecto, acogiendo en sus colum-
nas esas inculpaciones. Porque cuan-
do un periódico se dice órgano de un 
óartido gubernamental, debe abstener-
se toda exageración, de todo intento 
que se dirija á desacreditar al Gobierno 
y á sus funcionarios, cuando no hay 
motivos justos para ello. 
Á 
—La Unión es ahora el mortero de 
La Lucha, decía anoche un amigo nues-
tro. 
—Por qué?, le preguntamos. 
—Porque La Lucha fabrica las bom-
bas contra el Sr. Moral y La Unión las 
dispara. 
—Pero es que La Lucha ya no tiene 
morterosi? replicó otro. 
—Sí, contestó él primer interlocutor; 
pero los morteros de La Tmcha se lian 
convertido en almireces. 
Y dice T M Unión'. 
"Entre los nombramientos de alcaldes 
heclios por el Bxcmo. Sr. Gobernador 
General interino, figura el de nuestro 
estimado amigo y correligionario el se-
ñor D. David García Casares, propuesto 
en primer lugar dé l a terna elevada por 
el Ayuntamiento de Guamacaro, rico y 
próspero término, del cual es antiguo y 
muy estimado vecino el Sr. García Ca-
sares, persona culta y lionrada además, 
qne lia desempeñado mucho tiempo 
dignamente el cargo de vice presidente 
y presidente accidental del comité de 
nuestro partido en aquella localidad." 
Damos las gracias más expresivas á 
La Unión Constitucional por los elogios 
que ha dedicado al nuevo Alcalde de 
Guamacaro, porque el Sr. García Casa-
res también es amigo nuestro y además 
correligionario, ó lo que es lo mismo, re-
formista, 
—Contad conmigo caballero. Estoy 
de parte del señor Delorge y de mi 
hermana ¿Qué queréis mí! Hablad. 
ü u a sonrisa de triunfo asomó á los 
labios del doctor. 
—Ante todo—dijo—deseo saber cua-
les son vuestros proyectos. 
—Pienso salir de Par í s esta misma 
noche. 
—¡Salir de París! ¿Y dónde ha-
béis de estar más segura? 
—En América. 
El doctor hizo un gesto de disgusto. 
Este viaje desbarataba sus planes, 
pues quería tener á Flora Mistr i en-
tre sus manos como quien tiene una 
arma cargada. 
—De modo, señora,—dijo—que vais 
á abardonarnos en el momento crítico. 
—¿Y qué hs de ha.cer? 
—ERO no es generoso. 
—Tal \Ü7J no—respondió Flora con 
la cínica franqueza, del miedo—pero 
cada, uno para sí y Dios para todos, yo 
no puedo seguir viviendo así, porque 
no tengo ni un momento tranquilo. 
Combelaine me ha dicho que estaba 
condenada, y sé muy bien lo que estas 
palabras significan en sus labios. En 
diferentes ocasiones le he oido decir eso 
de tres personas, y un mes después los 
llevaban á todos al cementerio. 
E l doctor vió que había ido por mal 
camino, y, lejos de insistir dijo: 
—Liaced lo que os dicte vuestro co-
razón, señora; pero 
-¿Qué? 
"Es, por tanto, eso un nombramiento 
muy acertado, añade el colega, y por él 
felicitamos al termino de Guamacaro, 
que mucho debe esperar de las iniciati-
vas y rectitud del nuevo alcalde, á quien 
enviamos también con tal motivo nues-
tra sincera y afectuosa enhorabuena.57 
Es por tanto ese un nombramiento 
muy acertado 
Pero qué? ¿es que los otros no lo fue-
ron? 
¡Tendría que ver que empezase ya el 
mortero de Jja Lucha á disparar sobre 
el Sr. General Arder ías con la misma 
furia con que lo está haciendo sobre el 
Sr. Moral! 
Dice La JDiscusióm 
" E l candidato de la derecha es Mar-
tínez Campos. 
¿Desde cuando es persona grata á 
los intransigentes el Paciflcadorf Nun-
ca lo habían querido bien. N i aquí hizo 
política conservadora ni le gusta so-
meterse á las ideas y las pasiones de 
un partido." 
En esto último tiene razón el colega: 
el General Martínez Campos es dema-
siado general pora que se preste á ser-
vir de estampilla al grupo reacciona-
rio. 
Y por eso no podemos creer que sea 
el candidato de la derecha, por más 
que La Lucha lo haya propuesto. 
Los reaccionarios, hoy por hoy, no 
tienen, ni pueden tener más que un 
candidato: el General Polavieja. 
Y por desgracia de ellos y suerte de 
Cuba ese candidato se ha inutilizado el 
mismo. 
Mas aun, aunque el General Pola-
vieja viniese, que no vendrá , no podría 
servir á los intransigentes sin faltar á 
sus deberes, por que el Gobernador 
General de Cuba debe ser el intérprete 
de la política del gobierno nacional y 
no el auxiliar de un grupo despechado 
y rebelde. 
" E l virtuoso prelado, dice La Unión 
Constitucional, que hoy temporalmen-
te se aleja de su amada diócesis deja 
en Cuba muy gratos recuerdos de sus 
virtudes extraordinarias, muchos cora-
zones agradecidos á sus bondades, inol-
vidables ejemplos de caridad y abnega-
ción, y profundamente arraigados el 
amor y la veneración que ha sabido 
inspirar á los fieles y el respeto que por 
su sabiduría y discreción mereció siem-
pre hasta de los enemigos de la Igle-
sia." 
Hacemos nuestros los elogios mereci-
dos que en las líneas que preceden se 
dedican á nuestro dignísimo Prelado. 
Pero no podemos decir lo mismo do 
los chascarrillos que La Uuión Consti-
tucional publicó en su número de ayer, 
y en los cuales es el protagonista un 
cura muy gordo y muy feo á quien, se-
gún el colega, regalaron un ramillete 
con siete peras, que se comió un mo-
naguillo; porque nosotros lo mismo 
respetamos á los principes de la Igle-
sia que á los humildes curas de aldea. 
fELEGEi l iTMlESi l . 
De orden del orden del Excelentísi-
mo Sr. Gobernador General interino, se 
insertan en la Gaceta de ayer los si-
guientes telegramas recibidos, con el 
triste motivo del fallecimiento del Ex-
celentísimo Sr. Gobernador General 
D. Alejandro Eodríguez Arias. 
E l Alcalde de Santiago de Cuba. 
16 julio 1893. 
A nombre Ayuntamiento y pueblo 
Cuba, manifiesto gran sentimiento que 
á todos embarga por fallecimiento que-
ridísimo general Arias. 
E l Gobernador eclesiástico de Cuba. 
16 julio de 1893. 
El Vicario capitular, Dean y Cabildo 
metropolitano. Párrocos, Clero secular 
y regular incluso castrense, religiosos, 
acompañan V. E. en justo sentimiento 
por fallecimiento dignísimo antecesor 
de V. E., pidiendo á Dios eterno des-
canso alma del finado. 
Presidente Audiencia Cuba. 
16 jul io de 1893. 
Con profundo dolor hemos sabido 
inesperado falieciiniento digno y queri-
do General Arias. Reciba V. E. las 
más sinceras manifestaciones del in-
menso dolor que experimenta; todo este 
Tribunal por irreparable pérdida. 
E l Fiscal Territorial de Cuba. 
16 julio 1893. 
Reciba pésame por fallecimiento Ge-
neral Eodríguez Arias. 
E l Gobernador Regional de Matan-
zas: 
18 jul io 1893. 
Ayuntamientos esta provincia han 
hecho presente á este Gobierno su pro-
funda pena, por fallecimiento del ilus 
tre General Arias y protestan á la vez 
de su incondicional adhesión á la auto-
ridad de V. E. 
El Cónsul de España en Santo Do-
mingo. 
18 julio de 1893. 
Consulado Gobierno, acompáñanle 
sentimiento. 
OPINÍONES DE LA PRENSA. 
Cotinuamos reproduciendo la opi-
nión de nuestros colegas respecto del 
sensible faUecimiento del señor Gene-
ral Rodríguez Arias. 
T R I N I D A D . 
E L T E L É a R A F O . 
"Lamentable es la amorte en estos mo-
mentos del ilustre General cuya historia no 
efitá manchada en ninguna do sus páginas, 
y lamentable es la muerte del distiuguidi' 
caballero que sume en el luto y la. tristeza 
a su familia y amigos. 
—Yo creo que París es el único sitio 
en que podéis v ivi r con toda seguridad 
y escapar á los espías do Combalaine, 
los cuales, si Os fueseis á América, o.v 
seguirían al l ípodiian y fácilmente des 
hacerse do vos. 
Resuelta á servir al doctor, Lucy cre-
yó deber intervenir. 
— ¡ A y, querida Flora!— exclamó — 
Escucha á Valentín, y no vayas a ese 
horrible país. 
Una angustiosa perplejidad se retra-
tó en el rostro de Flora Mistri . 
—¿Qué os parece que debo hacer en-
toncí's?—le preguntó al doctor. 
—Quedaros en Par ís . 
—Sí, pero voy á morirme do miedo. 
El doctor Legris la detuvo. • 
—Es que yo—dijo—no os aconsejo 
que os quedéis ostensiblemente, sino 
que os escondáis. 
—¿Y eómol 
— Del modo más sencillo. Tomáis un 
coche y os hacéis conducir A la esta-
ción; pero, en lugar do tomar el tren, os 
reuniréis allí con un amigo que os 
estará esperando para llevaros á un re-
tiro seguro, preparado de antemano, y 
donde podréis esperar tranquila los a-
contecimientos. 
—¿Y creéis que así? 
—No solamente creo, sino que estoy 
seguro de que es el mejor medio. 
Flora Mistri se quedó pensativa. 
—Tal vez tengáis razón—dijo al cabo 
de un instante;—pero yo no tengo un 
amigo que haga eso» 
El país entero se conduele de esa desgra-
cia que lleva al SApulcro, lejos do sus lares, 
al ilustre General que fué ijan conocido de 
nosotros desde hace tantos anos, sin encon-
trar en su elevado carácter, más que justi -
cia, bondad y aprecio para nuestra patria y 
para con nosotros: y faltaríauios á un deber 
de conciencia y falsearíamos nuestro caráo 
ter, si en tal momento no expresáramos— 
como expresamos—la parte que tomamos 
en la desgracia que produce esa muerte á la 
familia del respetable General y amahle ca-
ballero cuyas virtudes lo distinguieron entre 
nosotros. 
Paz á sus restos y que el cielo premie las 
virtudes que todos loŝ hemos reconocido." 
Las r i l a s i M i z a i e . 
Nuestro colega La Unión, de Man-
zanillo, órgano del Comité de Unión 
Constitucional de aquella villa, que en 
un principio se mostró poco favorable 
á las reformas del Ministro de Ultra-
mor, señor Maura, ha rectificado sus 
juicios, y ahora forma en el grupo nu 
moroso de los convencidos partidarios 
de las mismas. He aquí cómo se ex-
presa La Unión en su número del 
día 10: 
"Alarmados por los temores que al 
principio apuntaba la prensa de nues-
tra comunión política, acercado las re-
formas proyectadas por el Sr. Ministro 
de Ultramar, creímos conveniente man-
tenernos en. una actitud espectante, 
hasta tanto que no conociéramos el tex-
to de aquélla y los acontecimientos nos 
trazasen la ruta que debiéramos seguir. 
Poco hemos tenido que esperar, pues 
las reformas que habían causado pro-
testas, desconciertos y temores infun-
dados propio sólo de nuestro tempera-
mento vehemente y alocado, por tierra 
los ha hechado el Sr. Maura, al expo-
nerlos con toda claridad en el Congreso 
y dándolos á conocer al país en la íbr-
raa que ahora los conoce y comenta la 
opinión pública. 
De sospechosos y reservados "que al 
principio los veían algunos, se han tor-
nado en simpáticos y aceptables, vol-
viendo la tranquilidad á todos los es-
píretus; y las adhesiones, los elogios y 
los entusiasmos mal comx)rimidos, bar. 
brotado espontáneamente de todos los 
labios de los que leal y noblemente nos 
interesamos por la paz moral y mate-
rial y engrandecimiento presente y fu-
turo de estas provincias españolas. 
Dicho cuanto es de rigor que expre-
semos, nos ponemos al lado del Minis-
tro que por Cuba se interesa y que en 
sentido progresista propende & la des-
centralización que en el orden adminis-
trativo vendrá á cortar de raiz la in-
moralidad, el fraude y el engaño, pro-
clamando de acuerdo con nuestro Co-
mité y con los patriotas de siempre, 
qne son los leales, la bandera reformis-
ta, gritando: 
¡Viva Maura! y ¡Vivan las reformas!" 
Cuanto á l a s manifestaciones del Co-
mité de Unión Constitucional de Man-
zanillo, el mismo periódica las consig-
ua en su níiaiero anterior en estos tér-
minos: 
"Reunida el lunes 10 la Junta Direc-
tiva del Comité local del partido de 
Unión Constitucional, bajo la digna 
presidencia del Sr. D . Juan Revuelta y 
después de discutir con sereno juicio el 
proyecto que el Excmo. Sr. Ministro de 
Ultramar ha, presentado al Congreso, 
acordó adherirse al mismo, por hallarlo 
en todo conforme con las aspiraciones 
y tendencias de la mayoría de los indi-
viduos que militan en nuestra agrupa-
ción política; así como el de continuar 
la marcha qne en sentido reformista ha 
emprendido el Sr. Maura, marcha y 
tendencias que en otras ocasiones fue-
ron la norma á que dicho Comité ajus-
tó todos sus actos. 
Con este moti vo se dispuso la remi-
sión de los siguientes telegramas: 
llttno. Sr. Gobernador Regional. 
Reunidos Comité Uuión Constitucio-
nal, visto proyecto publicado Sr. Minis-
tro Ultramar, acuerda adherirse unáni-
memente felicitándole; rogando V . E. I . 
dé cuenta Gobernador General. 
Juan Revuelta. 
Gobernador Regional, Cuba. 
Alcalde de Manzanillo. 
Ayuntamiento Cabildo ayer acordó 
unanimidad felicitar Ministro de Ultra-
mar reformas, vistas, satisfacción, sig-
niíican progreso país afianzamiento paz 
moral estas provincias. 
José Solis. 
Tanto porque pertenecemos al Comi-
té local del partido de Unión Constitu-
cional de Manzanillo, cuanto por la 
trascendental importancia que en t raña 
el aeuerdo tomado por nuestra Ilustre 
Corporación Municipal que hoy cuenta 
oon vina mayoría de 21 por 7 concejales 
nos abstenemos de hacer ninguna cla-
se de comentarios acerca de las resolu-
ciones que con gusto trrñ'scinbimos;-
.. -***H'i/*~ tlis* -ttflnw— —— 
NOTICIAS COMERCIALES. 
Por la Secretaría del Círculo de Ha-
cendados se nos comunica el siguiente 
telegrama del servicio particular del 
mismo: 
Nueva York, 20 de julio. 
Mercado: quieto y sostenido. 
Centrífugas, polarización 06, á 1 i5[l0 
cts, costo y flete. 
MetCado de Londres, flojo. 
Azúcar remolacha, 88 análisis, á 1G[9. 
NOTICIAS JUDICIALES. 
Por el vapor correo Antonio López que 
partió ayer para la Peoinsula se remite de 
esta Audiencia á la de Madrid un exhorto 
y dos Letras de cambio giradas por la casa 
de J. A. Bancos do esta ciudad a los seño-
res Calcinarte é hijo en Madrid por valor 
da$167 10 cts. una y otra do nuevo pesos 
ciuueuta centavos como boniüeación al 
completo de la cantidad autos citada a fin 
ile que sean entregadas con todas las for-
malidades de Ley y exisieudo los corres-
pdudiorítos resguardos .4 la Sociedad Gene-
ral de Obras Públicas de esa Villa y Corte 
por Qouseeaenciade losautoa promovidos por 
i), Emetorio Zorrilla y Bringas estable 
ciendo competencia al Juzgado del Distrito 
Sur para queso inhibiera del conocimiento 
dal pleito establecido por la comisión liqui-
.la lora de la antes dicha Sociedad contraía 
de ZoriiUa y Compañía on liquidación. 
Taaibiéa se ha remitido por el propio co 
rreo al Tribunal Supremo certificación de 
votos reservados y testimonio de Jugares en 
—Me tenéis X mí, señora, cuyo inte 
rés os responde de que he de seros 
fiel. 
— E i i tu lugar, Flora—dijo Lucy—yo 
do vac i la r ía . 
EsfeJ no contestó y empezó á Uovkr 
silenciosamente. 
Ya, el doctor preparaba nuevos argu-
nmitos, cuando ella dijo de repente: 
—< uoiique iréis a buscarme esta no-
che á la estación1? 
—lista noche precisamente no, por-
que necesito prepararos un retiro segu-
re; pero mañana puedo esperaros á la 
salida del tren de las ocho. 
Flora estaba decidida. 
—Estoy conforme—dijo—ya veis que 
me con Tío a vos en absoluto. 
—Os doy mi palabra de honor de que 
no tendréis que arrepentiros de ello. 
Cuando algunos instantes después se 
retiraba el doctor Legris, la señorita 
Lucy lo acompañó hasta la puerta, y 
cuando llegaron á ella, dijo cogiéndole 
por el brazo. 
—¿Conque no veníais por mí'? 
—Lo confieso—respondió Valentín 
Legris sonriendo. 
Lucy suspiró y murmuró con voz al-
terada: 
—¿Tan pronto me habéis olvidado, á 
mí, que en otro tiempoJ 
Y viendo que no respondía, añadió 
—Después de todo, quiza eso es me-
jor y más para vos; pero quedamos 
amigos, ¿es verdad? Ya veis que he 
sido vuestra aliada...» 
la causa seguida contra D. Jerónimo Rodrí-
guez y otros por falsedad electoral y los 
mismos documentos en la querella seguida 
por D. Ricardo Galhis y Abella contra don 
Benito Celorio, los cuales se remiten á los 
efectos de los recursos de casación que con-
tra las resoluciones do la Sección Ia do lo 
Criminal han establecido el primero por 
qnebrantamiento de pena y el segundo por 
infracción de Ley. 
COi l IT imCACJONES! . 
El Juez do primera instancia de Güines 
D. Enrique Pórtela ha comunicado á la 
Presidencia de esta Audiencia el haberse 
hecho cargo nuevamente del Juzgado í-n 
virtud do haber cumplido la liceucia de 15 
días que se le concedió. 
También se ha hacho cargo de su Escri-
banía el Sr. D. Juan J. Casas, cesando por 
consiguiente D. Juan llipólito Vergel que 
estaba desempeñándola durante su ausen-
cia. 
SENTENCIAS. 
La Sección V) ha dictado las siguien-
tes: 
Condenando á D- Ramón Mena y Queve-
do á la pena de un año y un día do presidio 
correccional per hurto á D. Victoriano Bur-
nes. 
Condenando á D. Alejandro Fortín De-
bot á dos meses y un día de arresto mayor 
por estafa íi D. Érar-cisco GonzAlez. 
Condenando A D. Dario Ben. Fernández á 
dos meses y un día de arresto mayor poros 
tata á D. Nicolás García. 
Condenando á D. Rosendo Yañez López 
á dos meses y un dia de arresto mayor por 
estafa á D. Fausto González. 
Condenando á D. Francisco Loreazo 
Tombra á dos meses y un dia de arresto 
mayor por cada uno de los dos delitos de 
hurto á D. Ramiro Suárez y D. Isidoro 
Fuentes. 
Condenando áD. Salvavor Lozano á 325 
pesetas de multa por hurto á ü . R inión 
Blanco. 
Condenando á D'í María González y Qui-
ñones como autora del delito do infracción 
de Leyes sobre inhumación de cadáveres á 
pena de dos meses y un día de arresto ma-
yor y multa de 375 pesetas y absolviendo á 
D;.1 Angela Menondez que tambión fué acu-
sada de esto delito, por no haberse compro-
bado en el juicio oral su participación. 
La Sección Extraordinaria tambión ha 
fallado la causa procedente del Juzgado de 
Guadalupe seguida contra D. Leopoldo del 
Rosal por hurto á D. Josó Antonio Peréz Vi-
dal condenándolo como autor do eso delito 
á la pena de tros meses y un día de arresto 
mayor, con las accesorias correspondientes 
y pago de las costas. 
APEÍ ACION. 
En la Sección 21 se verá la apelación cicla 
en un efecto á I) . Benigno Merino en causa 
que procedente del Juzgado de la Catedral 
se sigue contra D. Eugenio Fernández por 
estafa. 
Lleva la dirección del apelante el Ldo. 
Barzón y su representación el procurador 
Valdés. 
Es Secretario el Ldo. Gastón. 
CAUSA RECFi A AI ADA 
El Excmo. Sr. Presidente de esta Audien-
cia ha reclamado do la Sección Ia de lo Cri-
minal para que conozca de ella la Sección 
Extraordinaria la causa qne procedente del 
Juzgado do San Antonio eo si^ue contra D. 
Laureano Piñera y otros por falsedad. 
SEÑALAMIENTOS PARA MAÑANA. 
Sala de lo Civil. 
Autos seguidos por D. Manuel Sivilla y 
Gener contra D. José Reyes.—Ponente, Sr. 
Prieto.—Letrados Ldos. Iglesias y Barrena 
—Procuradores Valdés y Hurtado.—Juzga-
do del Centro. 
Secretario, Ldo. Segura y Cabrera. 
JUICIOS ORALES. 
Sección V) 
Contra D. Jaime Riera por falsedad.—Fo-
nonte, Sr. Presidente.—Fiscal Sr. Demestre. 
—Acusador, Dr. Mora (D. Josó A.)—De-
fensor, Dr. Mora.—Procaradores López y 
Viliar,—Juzgado de la Audiencia. 
Contra el asiático Cristóbal Asam por le-
siones.—Ponente Sr. Presidente.—Fiscal, 
Sr. Ortiz.—Defensor Ldo, Reyes.—Procura-
dor Villanueva.—Juzgado de Belén. 
Secretario, Ldo. La Torre. 
Sección 2 a 
Contra D. José Soto Campoy por hurto 
—Ponente, Sr. Pardo.—Fiscal, Sr. Demotrc. 
—Defensor, Ldo. Du Bouchet.—Procurador. 
Sr. Valdés Losada.—-Juzgado do Guada, 
lupe. 
Secretario, Ldo. Gastón. 
AMANA DELA HABANA. 
ÍIP^CAUDACIÓN. 
Pesos. OÍS, 
Día 20 de julio $ 23.913 10 
GEOHICA SMEEA T 
Ku la lista de suscripción para erigir 
un modesto mausoleo que perpetúe en-
tre nosotros el recuerdo del General 
Bodríguez Arias, apareced nombre del 
Sr. D. Francisco Gamba con la suma 
de $25. Aunque el donativo es el mis-
mo, ha sido heclio, no por el Sr. Gam-
ba, sino por la razón social ^'F. Gamba 
y Compañía." 
El vocal do la Junta Provincial de 
Sanidad Sr. Mazón ha participado al 
Sr. Gobernador l^egionál haber deteni-
do 35 sacos de cebollas en los niuelles 
de esta capital, por hallarse en estado 
de descomposición y ser perjudicial íi 
la salud, por lo cual, croo conveniente 
sean arrojodos al mar. 
También ha ocupado 8 sacos del pro-
pio artículo procedente, de la barca 
•'Juan J. Murga", por hallarse en igua-
les condiciones que las anteriores. 
Asimismo ha dispuesto sean quema-
dos gran número de cebollas que se ha 
liaba n depositadas en la plaza do San 
Francisco, por ser un peligro para la 
salubridad pública. 
Los Sres. Enrique Kodríguoz y Cn, 
dueños de la fábrica de tabacos Por La-
rrañaya, nos participan haber conferi-
do poder paria administrar los negocios, 
de su sociedad á los Sres. D. Melirón 
López Cuervo y D. IDiogo Montero 
Grenet. , 
Í;ORIIESFONDENCIA. 
C A E T A D E I T A L I A. 
Roma, 20 de junio de 1803. 
Hemos tenido una década ruidosí.si-
ma en la ciudad eterna, ya con ocasión 
de los dos consistorios celebrados el 12 
y 15 de junio, como de los recibimien-
tos solemnes que es do norma realicen 
los nuevos purpuradosj las fiestas que 
en su honor dan los embajadores do las 
naciones á que pertenecen, y las funcio-
nes religiosas, ya por revestir el título 
presbiferial que el Pontifico les asigna 
I I I . 
Kntre los clientes del doctor Legris 
se encontraba la viuda de un suboficial 
de ingenieros^ á la cual había hecho éa-
l e uno de esos favores que no se olvi-
dan jamás. 
lista mujer, ya de alguna edad, inte-
liirento y enérgica, habitaba una Oasitá 
aislada en el fondo de Batignolles. 
Allí se proponía el joven esconder á 
Flora Mistri , bien seguro de que nadie 
iría á burearla. 
La viuda tenía precisamente el ca 
rácter que se necesita para defender, 
sostener y librar, en caso de neceáidarl, 
de sus propias imprudencias, á una mu-
jer como Flora. 
Preocupado como si se hubiese trata-
do de sus mismos intereses y no de los 
de un amigo de quince días, subía el 
doctor Legris la ruda pendiente de la 
calle Blanca, cuando oyó qne le llamaba 
una voz conocida: 
—¡Señor doctor!... ¡Señor doctor. . . 
Era Krauss qne venía haciendo ges-
tos y señas que el doctor no entendía. 
—¿Qué hay?—le preguntó en cuanto 
estuvo á su lado. 
—Que ha ocurrido una desgracia-
contestó el fiel servidor.—Se estaba el 
señorito l íaimundo vistiendo para sa-
lir, cuando llamó á la puerta un señor 
que ya ha venido á visitarle varias ve-
ces, pálido y alterado, el cual me pro-
fciinM ron acento misterioso si podía 
hablar al señoritOé Xte^asé al despacho 
en las iglesias de Boma, ya para confe-
rirse á los arzobispos el sacro palio des-
tinado á los metropolitanos, proclama-
dos en los últimos consistorios. Comen-
zó el día 12 de junio con la preconiza-
ción como príncipes de la Iglesia de 
Sus Eminencias Lecot, arzobispo de 
Burdeos; del Bernabita Graniello, se-
cretario de la Congregación de Obispos 
y Eegulares; de Bourret, obispo de 
Rodez, en Francia; de Schlauch, prela-
do de.Hungría , y do Sarto, obispo de 
Mántua. Ibe dado ya on mis anteriores 
rápida biografía de los nuevos purpu-
rados, algunos de los cuales, como G ra-
niello y Sarto, ocuparon puesto distin-
guido en los altos consejos de la Igle-
sia. Siguióse después la proclamación 
del cardenal Serafmo Vannuteili para 
la Sede de Frascati y la del arzobispo 
de I-)amieta,título que l levará monseñor 
A j u t i para reprepresentar como nun-
cio á la Santa Sede en la corte de Ba-
viera. Arzobispos de Antioquía, de Fe-
rrara, de Sorno, juntamente con nume-
rosos obispos todos de Ital ia, fueron 
publicados en este consistorio; después 
del cual los prelados oyeron una bellí-
sima alocución del Santo Padre sobre 
los altos deberes do su ministerio pas-
toral; y con los cardenales electos pre-
sentes en liorna, en uuión de arzobispos 
y obispos, pasaron á orar ante el se-
pulcro del Principo de los Apóstoles. 
Mucho más imponente fué el consis-
torio, este público, del 15 de jul io . Dos 
de los nuevos cardenales, Graniello y 
Sarto, y seis de los que proclamados en 
el consistorio de 10 de enero, no habían 
recibido, por su ausencia de Eoma, el 
capelo, tomaron la investidura de la 
insignia cardenalicia: ceremonia solem-
nizada no solo con las acostumbradas 
pompas de la Iglesia, sino con una con-
currencia numerosísima, á la cual se 
unieron las diputaciones de las ciuda-
des y catedrales á que los diversos 
príncipes de la Iglesia pertenecían; y la 
brillantísima legión de patriarcas, pre-
lados y sacerdotes del Líbano, Siria, 
Caldea y Mesopotamia,que después del 
cpngreso eucarístico de Je rusa lén han 
venido á presentar sus homenajes al 
Vicario do Jesucristo en ta ciudad e-
terua. 
Comenzó el acto reuniéndose los nue-
vos purpurados en la Capilla Sixtina 
para prestar el juramento, que estable-
cen las constituciones apostólicas ante 
los cardenales jefes de las órdenes, el 
Camarlengo, el Yicecanciller d é l a San-
ta Iglesia y el que lo es del Sacro Cole-
gio. Bellísimos cánticos do Palestriua, 
que ejecuta la Capilla Sixtina, resuenan 
en las bóvedas de ésta, extendiendo 
sus ecos á las salas inmediatas de los 
palacios apostólicos, donde en este 
tiempo se van reuniendo la noble corte 
pontificia y los que consti tuirán parte 
del cortejo del Papa: el cual, después 
de orar en la Capilla Paulina, pasa al 
salón do paramenti donde ciñe la tiara, 
reviste los magníficos hábitos sacerdo-
tales y asciende á la silla gestatoria, 
que rodearon, custodiándolo los exen-
tos de la guardia noble, los oficiales de 
la Suiza, los cubiculares y los llabelis, 
agitando los hermosos abanicos de plu-
mas de avestruz. 
Entretanto han entrado en la sala 
regia el Príncipe gran maestro de la 
orden de Malta con los comendadores 
profesores de San Juan de Jerusa lén , 
un Duque do la Eivera y un Conde 
Aligliere descendiente del Dante, los 
Príncipes y Princesas del patriciado ro-
mano; ios Embajadores y Embajadoras 
(jorca de la Santa Sede yendo á ocupar 
las tribunas reservadas, mientras gen-
tiles-hombres y caballeros de capa y 
espada acompañan á estos diversos 
personajes y á los miembros de la fa-
rhila de León X I I I . Los patriarcas y 
arzobispos del Líbano, de Siria, Antio-
quía y Alejandría de Egipto llaman la 
atención por sus trajes orientales. So-
bre el pórtico de la Capilla Paulina se 
alza el trono pontificio, viéndose 
hermoso tapiz; reprerentando la reli-
gión, teniendo á s u s lados la Caridad y 
la Justicia, y al pie los leones, símbolo 
de la fortaleíja. En la sala des Para-
m c i i c i constituyen el cortejo de Leóu 
XI1Í el Sacro Colegio, el P r ínc ipe Or-
sini asistente al solio pontificio, el Vice 
Carmalengo de la Iglesia romana, gene-
rales de las ordenes, patriarcas, arzo-
bispos y obispos, el promovedor de la 
fe, los abogados consistoriales, la alta 
prelatura y toda la noble aulecárnara 
del Papa. El concurso distinguido acla-
ma al Pontífice cuando entra en la sala 
regia, cayendo de rodillas ante el suce-
sor do San Pedro. Después del acto de 
obedi encía celebrado por los cardena-
les, los nuevos Príncipes dé la Iglesia 
vienen en procesión de la Capilla Sixti-
na acompañados de los cardenales l i i -
cacones; y en medio do los cánticos que 
entonan los cantores pontificios ejecu-
tando ios máteles sublimes de Palesti-
na Tiies Betrus y cece odor de una ar-
monía deliciosa, van á postrarse tam-
bién ante el Padre Santo. La ceremonia 
de la imposición del Capelo comienza 
entonces, entretanto que el abogado 
consistorial Al ibrandi perora según r i -
to la causa de beatificación de la vene-
rable fundadora de la congregación de 
hermanas do Nuestra Señora de íja-
paur en Bélgica. La fórmula que recita 
Su Santidad os solemne, diciendo que 
para glor ia de Dios todo poderoso, y 
esplendor de la Santa Sede Apostólica 
imponía á los nuevos purpuradas el 
Capelo rojo, insignia especial do la dig-
nidad cardenalicia, indicando que has-
ta muerte y aún con efusión de sangre 
debían mostrarse intrépidos en favor 
de la exaltación de la fe, do la paz y a-
crecentamicnto del pueblo cristiano y 
de la prosperidad y derechos de la San-
ta Iglesia Romana. Los modernos 
Príncipes de la Iglesia después de be 
sar el pie y la mano del Gran Pontíí i 
ce, reciben de él el óseculo de paz y el 
primer abrazo de sus colegas, donde á 
sus lados y revestidos ya del capelo se 
• ientimen la Sala Kegia. La bella so 
lemnhlad concluye con la bendición a 
postolica que impetra el Papa sentado 
ya en la Sitia gestatoria y que recibe el 
(M'iUantísimo concuriío postrado de ro 
dillas en medio de aclamaciones conti-
nuadas á León XHE quién muestra una 
salud ílorecíeute. Estos vivas le han 
acompañado en unión del sacro colegio 
y de la noble Corte á la sala del para-
menti y á las estancias pontilicias, don 
de el Santo Padre descansa algunos mi-
l i n los. Dnran te esto período los carde-
nales vuelven á l a Capilla Sixtina don-
de so entona Te Deum de gracias; el 
y estuvieron hablando algunos mi 
ñutos, después de lo cual aquel señor 
volvió á marcharse, y el seuoiito en-
tonces entró en el comedor, donde está-
bamos la señora y yo, y nos dijo que la 
sociedad secreta de que él formaba 
parte había sido descubierta y que ya 
habían preso á varios socios. ¡Ab, señor 
d o c t o r - - - - (\y\(\ mujer, qué mujer es la 
s-jlora! Éú lugar de llorar ó des-
mayarse, como hubiera hecho otra, per 
tnaheoíó serena y dijo: í!Ii¡s proeiso que 
huyas inmediatameiito á Bélgica. Alor 
uuculamente tengo aquí tres ó cuatro 
mil francos ¡[Tómalos y vete en se-
gnid i ; no estés aquí ni un miouto 
más." 
—¿V ha partido1? 
—Sí, señor; pero antes de salir de 
casa me mandó que acechase vuestra 
venida y os dijese, al mismo tiempo que 
os impedía entrar, que desea hablaros 
y que os esperaba en el café de Peri-
eles 
El doctor Legris había predicho la 
suerte reservada á los Amigos de la 
Justicia. 
En esto se veía claramento la mano 
de Combelaine. 
Lo que no se comprendía tan bien 
era qué no hubiesen detenido á Kai-
mundo el primero de todos, antes de 
dejarle tiempo para huir. 
—liso mismo he dicho yo—respondió 
Krauss. 
—¿Y cuánto tiempo hace de eso?— 
preguntó el doctor. 
cardenal de.eano recita la oración sobre 
créalos cardinales y los nuevos prínci-
pes de la Iglesia reciben por segunda 
vez el abrazo fraternal y el beso de paz 
de sus eminentísimos colegas. 
Tercero de los actos solemnes es el , 
consistorio secreto donde el Papa cie-
rra y abre la boca de los ocho cardena-
les; les impone el anillo cardenalicio y 
les señala los t í tulos presbiteriales de 
las iglesias de Boma, como más tarde 
los dest inará las altas y sacras congre-
gaciones vaticanas. P roc lamará tam-
bién patriarca de Venecia con gran a-
plauso de la Eeina del Adr iá t i co al 
Cardenal Sarto, arzobispo t i tular con 
sucesión de arzobispado de Quito on el 
Ecuador á monseñor González, metro-
politanos do Lyou y Cartago á los pre-
lados de Orleans y de Constantina, 
coadjutor que fué del cardenal Lavige-
rie. Arzobispos do Reúnes y Chambe-
ry en Francia también á los obispos de 
Mansyde Breux, obispo de nuestra 
catedral de Osi'ha en Castilla á monse-
ñor Guisasola, de la nueva Sede de 
Chiabuahua en Méjico á monseñor Or-
tiz, con otras iglesias arzobispales y 
obispales efectivas ó titularos en Co-
lombo. Sanios, H a i t í y diversas regio-
nes del universo. E l sacro palio es 
concedido después al patriarca de Ve-
necia y metropolitanos de Terrara, 
Lyon, Oartago, Eonnes, Chambery, 
Dubuque y Colombo. 
Casi coincidiendo con los coosisto-
rios romanos, los allegados apostólicos, 
entre los cuales se cuenta el joven mon-
señor Merry del Val , camarero secreto 
de Su Santidad é hijo de los embajado-
res de España , en unión de los guar-
dias nobles, han hecho entrega del So-
lideo cardenalicio á los nuevos carde-
nales do Hungr í a , de Eodez, y do Bur-
deos en Francia, mientras á fines de 
mes el emperador Francisco J o s é cn 
Vienay el presidente Caruot en el Elí-
seo, imponen la insignia enviada por el 
Papa á los nuevos purpurados de na-
cionalidad húnga ra y francesa. 
l ie dicho que durante una semana, 
fiestas y recibimientos se suceden en 
Koma. Los tienen los ocho purpura-
dos en el palacio de Venecia, Sede de la 
Embajada de A u s t r i a - H u n g r í a ; en los 
de E s p a ñ a y Francia los arzobispos de 
Gran, de Tours, de Kuan y de Sevilla, 
mientras en los palacios do propagan-
da fide y en otros institutos, los cele-
bran los cardenales i tál icos. De estos 
roeultan concurr idís imos y brillantes 
los de Su Eminencia Galimberti y Sar-
to destinados á hacer gran figura en el 
Sacro Colegio, y los de los palacios de 
las representaciones hispano-francesas. 
Cuerpo diplomático, patriciado roma-
no, alta prelatura, todos tienen á honor 
asistir á tales recepciones. Es gran-
diosa la que en el palacio de la Canci-
llería, donde en tiempos de P í o I X se 
reunió la primera asamblea romana en 
1848 y los revolucionarios vertieron en 
su pórtico la sangre del ministro pon-
tificio Eossi, estuvieron los¡nuevosprín-
cipes de la Iglesia, presentando sus ho-
menajes al cardenal decano del Sacro 
Colegio, que los devolvió m á s tarde en 
los palacios apostólicos. Bella tam-
bién la ceremonia del juramento de los 
nuevos arzobispos y obispos. 
En el domingo subsiguiente á los 
consistorios toman posesión de sus tí-
tulos presbiteriales en ocho iglesias de 
Roma los purpurados que los han reci-
bido del Papa. Han sido interesantes 
especialmente las ceremonias del car-
denal arzobispo de Sevilla, p resb í te ro 
de San Ensebio, y del arzobispo do 
Tours en Tr in i t á dei Mont i . L a iglesia 
que se alza en el Esquilino entre las ba-
sílicas Liberianay Loteravense, encla-
vándose en la vas t í s ima y nueva plaza 
de Víctor Manuel, fué en el siglo Í V 
demora y prisión más tarde de San En-
sebio, donde el Emperador Constauce 
lo hizo morir de hambre. Eeedilicado 
el templo por el Papa Zacar ías , E s p a ñ a 
ó Italia lo elevaron engrandeciéndolo, 
y á mediados de nuestro siglo fué t í tu -
lo presbiterial de la misma iglesia el 
pontífice Gregorio X V I . D e s p u é s de 
la ceremonia preciosa de la toma de 
posesión, nuestro cardenal Sauz y Fo-
res evoca en una oración elocuent ís ima 
¡os anuales gloriosos de este templo. 
Pide las bendiciones del Señor y de San 
Ensebio sobre la E s p a ñ a y los fielesdel 
Rsquilino; y se eleva á la más alta elo-
cneoída defendiendo los intereses de la 
Religión, de la Fe y de la Iglesia. To-
da la colonia española presidida por sus 
embajadores se han reunido en aquel 
templo, en la iglesia de Trinitá dei Mon-
ti que arranca desde tiempos del Santo 
Eoy Luis de Francia, y que es tá bajo 
el patronato de esta, es el cardenal 
Meigiian quien figura en la bella cere-
monia., á presencia do los embajadores 
de Francia y de Portugal, do los artis-
tas de la V i la Mediéis unida al monas-
terio, y que como los españoles do la 
Academia del Jan ícu lo , se hacen un de-
ber de con pun i r á la consagración de 
sus prelados nacionales, del colegio de 
San Luis, y de las jóvenes educandas 
del Sacre Coeur que vestidas de blanco 
y entonando preciosos himnos se pre-
sentan al Cardenal de Tours acompa-
ñadas de sus maestras y de muchas de 
las x)rincesas romanas que tienen hijas 
en este primer insti tuto para el bello 
sexo de la Ciudad Eterna. 
He de señalar entre las grandes re-
cepciones dadas por los embajadores 
de Austr ia y Francia y el cardenal Se-
cretario de Estado, el banquete y sarao 
con que anoche obsequiaron los repre-
sentantes de E s p a ñ a cerca de la Santa 
Sede al nuevo x>urpurado. E n la mesa 
de los Sres. Merry del Va l sen tábanse 
los cardenales Eampolla, arzobispo de 
Sevilla, D i Pietro, nuncio ón E s p a ñ a , y 
Galimberti que lo era en Austr ia . Al l í 
estaban igualmente el pr ínc ipe Sautu-
croce, gran Maestre de la orden de I ta-
lia; los príncipes A l t r e r i , Guistiniani, 
B and i ni y Antieci Matter, el Duque de 
San Martirio de Montalvo, Monseñor 
Scgna y de la Chiessa, los guardias no-
bles Condes Maroni, sobrino del Papa 
y de Carpequer que llevó el solideo car-
denalicio al cardenal de Sevilla. E l em-
bajador pronunció un brindis á la sa-
lud preciosa de León X I I I , que el car-
denal Secretario de Estado Eampolla 
responde con x^rofandos y sinceros ho-
menajes al tierno Eey Alfonso X I I I y 
á la ¡Reina Eegente Mar ía Cristina. Las 
telicitaeionew se suceden al nuevo P r í n -
cipe que España tiene en los Consejos 
de la Iglesia, al que fué iiltitnamente 
—Cerca de una hora Pero vos 
iréis á reuniros con él al instante, ¿ver-
dadl" 
—Sí, al instante. 
La, cólera hacía temblar el bigote de 
Krauss. 
—Entonces, señor doctor—dijo,—os 
ruego que le abrá i s los ojos y que le 
diu-ais de mi parte que desconfíe hasta 
US su sombra. Con asesinos y cobardes 
U(5 bay vergüenza en ser prudente. 
—-listad tranquilo, querido Krauss, 
liaré vuestro encargo—dijo el doctor. 
Y d&spaéa de haber estrechado la 
mano del l i d servidor, se puso en ca-
mino de la calle de Pigalle. 
Como todos IOH d ías , á aquella hora, 
el cafó dePerieles estaba silencioso y 
casi desierto. Tres parroquianos sólo le 
honraban con su presencia: dos pinto-
res, que jugaban al billar, y el perio-
dista Peyrolas, que, sentado ante una 
mesa, con un bock á la izquierda y un 
tintero á la derecha, escribía con una 
especie de rabia. 
—;Xo es tá Eaimundo!—se dijo el doc-
tor palideciendo. 
A l oir la puerta del cafó el fogoso 
periodista levantó la cabeza y dijo: 
—-¡Doctor! 
Valen t ín Legris se axiroximó. 
—Aquí , donde me veis, he terminado 
ya dos ar t ículos que h a r á n ruido en 
Par ís . Sé que arriesgo mi periódico y 
mi libertad, pero al menos tendré la 
gloria de haber elevado la voz, cuando 
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é l a 
X'.iii'-.io ^ ^ ^ T r i d , cardenal di Pietro 
y á su ofero colega el cardenal Galim-
berti, que Nuncio en Viena cuando el 
Sr. Nferry del Valí era embajador do 
E^)aña cerca del Emperador Francis-
co José, sabe bien la altura de este Pre-
la lo y los destinos que le están reser-
vados en la Santa Sede. 
A l banquete sigue la soiree en los 
verdaderamente ma^níñcos salones del 
Palacio de España. La escala realmen-
te regia cubierta de plantas colosales y 
ia sala del trono, la imraera de los Pa-
lacios de Eoma por su decorado fijan 
todas las miradas. En aquellas estan-
cias se lian reunido hasta doce carde-
nales, número pocas veces visto en una 
fiesta nocturna, recordando sus emi-
nencias {¿ampolla, Parocchi, vicario de 
Boma; Sauz y Faréa, di Pietro, G-alim-
berti, Príncipe Holienlohe, Rianchi, 
otro anticuo ííuncio en España , Gra-
mello y Sarto, nuevos purpurados, Se-
rafín y Vicente Vanndtelli, dos herma-
nos que tienen asiento en el Sacro Co-
legio, Maclii, los altos Prelados Mayor-
domo del Papa, arzobispo de Trebison-
da, de San Luis de Potos í en Méjico y 
de Tenerife en Canarias. Y al lado de 
la alta prelatura los embajadores y em-
bajadoras de Francia, Austria, Portu-
gal, Prusia y demás naciones, los prín-
cipes y princesas Lanceloti, Boncom-
paqni, Antici-Matter, Guistiniani Ban-
dini, üospigliosi, Aldobraudini, Ruspo-
ii, Máximo, Antoni y Drago, con todos 
las más ilustres artistas de España y 
ios más distinguidos de Eoma. 
Por efecto de la elevación de loa te-
cientes cardenales que ocupaban Nun-
ciaturas ó puestos importantes en las 
Sacras Congregaciones, lian tenido lu/ 
gar numerosas promociones en el alto 
líersonal eclesiástico. El Nuncio en Vie-
na Monseñor Agliardi lia sido recibido 
ya» por el embajador de Austria y Mon-
señor A y u t i , ocupando la Nunciatura 
<le Municli, del Eegente de Baviera. 
E l que era iutornuucio en Holanda 
reemplaza en la Subsecretaría del Es-
tado n i reciente cardenal Moceeni, ele-
vado á la Prefectura de los-Palacios 
Apostólicos. Monseñor Segna, Secretar 
rio de la Congregación de Negocios E-
clésiásticos extraordinarios es promo-
vido al puesto de Asesor del Santo Ofi-
cio, cargo que desempeñaba Monseñor 
Cretoni, el nuevo Nuncio en E s p a ñ a . 
El cardenal Serafín Vannutell i elevado 
á la importante Sede de Trascati junto 
á Roma y bajo el Obispo de la Ciudad 
Eterna que es el Papa, deja el puesto 
importante de Secretario de Breves 
Poutiiicios al cardenal Serafín, que era 
- obispo de Sabina en el Lacio también; 
mientras el obispo de Larisa Monseñor 
Oiasjea entra como Secretario de Pro-
paganda Fidc. Será Secretario do la 
Congregación de Negocios Eclesiásti-
cos extraordinarios, cargo cardenalicio7 
Monseñor Cavaguis, Subprefecto de 
Propaganda para los Negocios Orien-
tales Monseñor Vecera; y pro-secreta-
rio de la Congregación de Obispos y 
Regulares, que ha dejado vacante ^1 
cardenal Graniello Monseñor From-
beta. 
* * 
Más que las elecciones municipales 
de diversas ciudades de Ital ia de que 
hablaré después están preocupando en 
nuestros círculos diplomáticos, como 
on la prensa europea las elecciones de 
Alemania. Todos ios resultados del 
primer escrutinfo son conocidos y es 
imposible calcular todavía la solución 
definitiva^, tal es la confusión de los 
partidos en Germania. De los 337 di-
putados que constituyen el Reichstag 
aolo 218 son los electos y estos se des-
componen así; Centro católico los más 
numerosos S2, si bien algunos de estos 
pertenecen á la disidencia que se mos-
t r ó favorable á los proyectos militares; 
61 conservadores uniéndose los más 
autoritarios á los más liberales; 24 so-
cialistas; 13 nacionales liberales tan 
poderosos en los dios del Pr íncipe de 
BismarcJi: liasta eí punto de constituir 
la mayoría de Jos primeros Parlamen-
tos del Imperio. Vienen después en 
, menor número polacos, alsaciauos y lo-
sreneses.̂  Ningún güelfo ó partidario 
de ia dinastía de Hannover ha sido 
üiasta añora electo, ni ha podido alcan.-
zar mayoría en primer escrutinio uno 
solo de los setenta progresistas que 
tenía el Eeiclistag disuelto, quedando 
hasta ahora en el campo sus jefes elo-
cuentes Reshtar y Alejandro Mayer. 
En la segunda votación definitiva 
que tendrá lugar dentro de tres días 
Siay 179 diputados por elegir, con más 
de cuatrocientos candidatos. Los más 
numerosos son los socialistas que dis-
putan 81 colegios. Siguónle los nacio-
nales liberales con 73; los conservado-
res con 54; el centro católico con 34 los 
qno se llamao partidarios del Imperio; 
21 y 32 Jos progresistas, sin contar o-
tras tracciones de escasa importaun-
cia. Como el Telégrafo ha de anticipar-
les el éxito completo de la lucha todo 
cálculo sería verdaderamente inútil y 
cualquier augurio aventurado. Como 
en Alemania la segunda votación solo 
puede tener lugar entre los dos candi-
datos que han reunido mayor número 
de sufragios los electores habrán de di-
vidirse entre socialistas y conservado-
res allí donde aquellos luchen y entre 
progresistas y del centro en las cir-
cunscripciones en que aparecen á la 
cabeza los nombres de uno y otro par-
tido. Decíase en las altas esferas del 
socialismo que para conjurar el peligro 
social conservadores, nacionales libera-
les y aun las quebrantadas huestes del 
progresismo germánico se entenderían 
para apoyar mútuamente aquel de sus 
nombres que más probabilidades tenga 
de derrotar al socialista. Estos que en 
la lucha se han mostrado más antago-
nistas aun de sus afines los progresis-
tas que los conservadores, proclaman 
el apoyo de todo candidato que com-
bata los aumentos en el ejército y en 
la tributación del Imperio. Mucha liar-
te del éxito dependerá de la actitud 
del centro católico, que no es x)robable 
pacto inteligencias con los apóstoles 
del socialismo. Por el contrario no es-
tá perdida toda esperanza de que los 
ministros de Guillermo I I puedan mer-
ced á grandes concesiones en la cues-
tión religiosa, v rebaja en los sacrifi-
cios impuestos Irlos Estados germáni-
cos hallar un terreno de conciliación 
con el partido del centro en la éuestión 
militar. E n cuanto á los socialistas 
figurando con memorias reducidas no 
es probable que de sus 81 candidatos 
resulten electos más de 20, cifra que ya 
acrecería en una docena la representa 
cion que tenían el últ imo Eeiclistag 
Ko hay sin embargo que crearse ilusio-
nes engañosas: los progresos del socia 
lismo germánico son verdaderamente 
colosales. E n 1871 empiezan por un 
diputado y 101,927 electores en 1890 
eran ya 30 representantes de estas opi-
No es menos de observar también el 
contraste entre la reciente condena á 
diez y más años de prisión de los ge-
rentes de los Bancos de t á p e l e s y Po-
ma, que habían hecho desaparecer mu-
chos millones en este pequeño P a n a m á 
de I ta l ia y el desenlace inesperado que 
ha tenido el gran procoso contra los di-
rectores de la vasta Empresa de Co-
lombia. Después de tantos escándalos, 
después de ser llamados al banco de 
los acusados capitalistas, Senadores, 
Diputados y el mismo creador del Ca-
nal de Suez, Carlos Lesseps, absueltos 
primero los hombres políticos como Flo-
quet, Eibot, Freycinet, lo han sido 
aplicándoles la prescripción por el alto 
Tribunal de Pa r í s , los Lesseps, los Eif-
fel y Tontones; y solo permanece en 
una prisión el ministro prevaricular 
Baihout. Ko merecía ta l resultado el 
escándalo dado por la Pepúbl ica Pran-
cesa al mundo. A l menos ha tenido la 
compensación de dejar qüe muera en 
paz el anciano ilustre Fernando de 
Lesseps. 
X X X 
C O N T U S I O N . 
En la Estación Sanitaria de los Bomberos 
Municipales, fué asistida la menor Pa Am-
paro González y Novo, vecina de la callo do 
Jesús María esquioa á Damas, de uua con-
tagión de segundo grado con síntomas de 
conmoción cerebral) lo ^ue según manifes-
tación de &ü seüora madre, lo fué producida 
por una piedra que le fué arrojada al subir-
so sobre un andamio. 
HOIICIDIO 2-:N MATANZAS. 
A las 10 de la mañana del 18, se presentó 
en el puesto de la Guardia Civil del Can-
grejo, Matanzas, el vecino do Santa Ana y 
residente en el potrero "El Destino" don 
Cresceucio Sodrígues Lantigua, partici-
pándole al Comandante do dicho puesto 
que en el camino Roal de la loma de San 
Juan, en una de sus orillas, había visto un 
hombre tondido boca arriba, al parecer ca-
dáver. 
Acto continuo el citado Comandante se 
porsonó en el lugar con fuerzas á sus ór-
denes, siendo cierta la manifestación de Ro-
driguez, y observando que el cadáver pre-
sentaba una herida de ama d n íuegó ién l a 
mano derecha» xm& iáü la parte superior del 
poob.o y olra d o arma blanca por debajo del 
carrillo izquierdo. 
Interrogados los vociuos que acudieron, 
acerca de si conocían ai muerto, contesta-
ron era D. Diego Medina Delgado, do oficio 
lechero, que habitaba en el potrero "La 
Angelita", de esa demarcación. 
El Juez Municipal de Ceiba Mocha se 
constituyó en el lugar del suceso» el éÜal 
custodiando el cadáver lo trasladaron; el 
día 10, al cbrhWíerio de San Carlos, en 
Matauzas, donde los Dres. Tapia y Sánchez 
Quirós lo practicaron la a u t o p s i a , á xiresen-
cia del Jt-fe de Policía Municipal Sr. Agui-
rre, en delegación del Juzgado do Instruc-
ción del distrito Norte. 
Se igaorau, como tuviera lagar el hecho 
y los autores. 
P O L I C I A M ^ N Í C Í P A L . 
El guardia n'Áihero 43 condujo á la cela-
duría d'e Tacón á dos individuos blan-
cos por estar en reyerta en la fonda si-
tuada en Reina número 10, siendo ambos 
curados en la casa de socorro do la primera 
demarcación de varias contusiones, 
—Los guardias números $J3 y Í$8, coh-
dujeron á la celaduría d'el Templete, des-
pués de oürad'o en la casa de socorro de la 
primera deraarcación de la fractura del pió 
d e r e c h o , á D. Pedro Olano. 
Dicha fractura se la ocasionó al caerse 
casualmente. 
AmS 
L A BIBLIOTECA . U N I V E R S A L . — E l a-
gente do esta oasa editorial barcelome-
sa, nos remite el número "20 de j u n i o ' 
del Salón de la Moda, con patrones, fi-
gurines iluminados y en negro, repre-
sentando modelos para trajes, sombre-
ros, peinados y demás art ículos para 
la indumentaria del bello sexo. Tam-
bién nos envía el número 600 de La 
Ilustración Artíntica, cuyos grabados 
llaman la atención por el asunto y por 
lo primoroso de la ejecución. Para sus-
cripciones ocúrrase á 13. Luis Artiaga, 
jNeptuno 8. 
EXCURSIONES A SANTIAGO DE LAS 
VEGAS .—Las que so preparan para el 
25 del corriente, con motivo de cele-
brarse en aquella ciudad á su Santo 
Patrono, el Apóstol Santiago, han con-
seguido despertar animación sin lími-
tes entre la juventud aficionada al bai-
le, por lo que esas giras campestres ob-
tendrán el éxito que merecen, máxime 
costando los billetes de ida y vuelta, la 
insignificante suma de ochenta centa-
vos. Véase el prograjü.aí 
Los dos trenes excursionistas parti-
rán de la estación de Cristina, el pri-
mero á la 1 del día, y el segundo á las 
9'50 ms. de la noche. 
H a b r á en Santiago toda clase de di-
versiones, como Pornería Provincial en 
los terrenos de la Sierra, mat inée 
cesión, y fuegos artificiales. 
También se efectuará un gran baile 
en el Casino, otro en la Sociedad " L a 
pro-
nioces y 1.341,587 electores. Ahora se-
rán muy cerca de cincuenta, diputados 
y millón y medio de votantes. Com-
préndese que su victoria en Berl ín les 
haya valido las felicitaciones de todos 
loá centros socialistas de Europa. 
Por un contraste singular mientras 
este aémiícce en la imperial y autori-
taria Aít'tiüíiiia en las elecciones ínuni 
cipaies de Poma y de las principales 
ciodadesde I tal ia el elemento socialis-
ta, revolucionario y democrático ha su-
frido JUIH nignificativa derrota, j ^ i un 
solo república.v,o ni demócrata ha sido 
electo para el Capitolio romano, en 
oaoabio han triunfado los católicos prín-
éipes Clilgi, Camarlengo del Conclave, 
BoiK'ompügni, Rospigliosí, Malatesta, 
Antieoi-chatei y hasta once de los doce 
candidatos, por aquellas propuestas, 
entrando en el otro puesto el pr íncipe 
Doria alecto al Pey, pero que nada tie-
ne tampoco de socialista n i revolucio-
nario. Y al propio tiempo han alcán-
zalo monárquicos, conservadores y ca-
tólicos en Yenecla, Turín, Bolonia. Flo-
rencia y Nápoles, compartiendo solo en 
Milán la victoria con los candidatos del 
m M o obrero. 
Gloria," otro en el Centro de Artesanos 
y uno público, donde tocarán las prin-
cipales orquestas de esta capital. 
Manin, el dueño de la <'Taberna," O-
b r a p í a 9 5 , se ha comprometido á llevar 
dos pipas de confortable sidra asturia-
na, á íin de que se llenen de regocijo 
los ''rapaces de la tierruca" que habitan 
en aquella hermosa y agreste pobla-
ción. 
ELEONORA BUSE .—Esta famosa ac-
triz italiana constituye actualmente la 
f/reat attraction de Londres, la metró-
poli de Inglaterra. 
Según la prensa de aquel país, las 
funciones dadas por ella en el Lyric 
Thcatre, han sido sumamente concurri-
das, y basta se ha visto que aplaudían 
muchas noches á Eleonora Buse las 
dos notabilidades escénicas que tienen 
los ingleses, á saber; la popnlarisima 
Ellen Terry, y el eminente Heury I r -
ving. 
Algunos periódicos franceses se pre-
guntan: ¿Vendrá la Buse á trabajar á 
Par ís? Eso es muy difícil: los franceses 
no admiten más que lo suyo. Y si bien 
es verdad que de a lgún tiempo á esta 
parte dan entrada en sus teatros á t a l 
ó cual obra extranjera, esto no es otra 
cosa que puro d i lc t tant i smo del momen-
to. Ese amor á lo exótico desaparecerá 
muy pronto, 
Además , la Buse no representa casi 
más que obras francesas.. ¡Ycomo ha-
bían de reconocer en Pa r í s que la ac-
triz italiana, vale tanto, por lo menos, 
como la principales actrices francesas! 
Burnas, hijo, es una excepción en es-
te punto. Xo hay más que ver las no-
tas que ha puesto en el tomo V i l de 
sus obras completas, el cual tomo se 
publicó el año pasado. E n el final de 
La Frincesse Bagdad, dice lo siguiente: 
"Hay en la escena ú l t ima de esta 
nueva edición, una advertencia que no 
consta en las otras ediciones. 
Bespués de decir Lionnette á su ma-
rido: 
—"¡Soy inocente: te lo ju ro , te lo j u -
ro!" y viendo que él no le da crédito, 
la actriz debe levantarse, colocar la 
mano sobre la cabeza de su hijo, y en 
esta actitud decir por tercera vez: 
—''¡Te lo juro!" 
"Este movimiento tan noble y tan 
convincente— añade Alejandro Damas 
—no fué ejecutado en P a r í s . X i á Mlle. 
Croizetto id á mí se nos ocurrió tal co-
sa; y sin embarco, era preciso que el 
tercer ''¡L;) juro!" tuviese el ca r ác t e r 
de irrefutable ó irresistible. ISTo basta-
ba la entonación sola, por poderosa que 
fuese. La Dnse. la admirable actriz i ta-
Jiaua que actualmente excita la pas ión 
del público de Viena, es quien tuvo esa 
hermosa inspiración cuando es t renó la 
obra en Eoma. Yo me aprovecho de ese 
rasgo para mi edición difinitiva; pero 
lo reconozco el honor y el méri to de ha-
ber iniciado ella actitud semejante. 
Débe le también gratitud, y voy á 
hacerla pública, porque con su gran 
talento y su inmensa autoridad ha in -
troducido en el repertorio italiano dos I 
Mujer de Claudio y La Princesa de Bag-
dad. Es lamentable para nuestro arte 
dramático francés que esa artista in-
comparable no sea francesa." 
Tales son las frases de Alejandro 
Burnas respecto de la Duse. Hay un 
halago envidiable para la actriz; pero 
hay también una muestra de vanidad 
a r t í s t i ca por parte del autor dramáti-
co. Ese párrafo final nos recuerda las 
palabras de íí 'uño en Gnsmdn el Bueno: 
"¡Lást ima que ese moro no se salve." 
Los TEATROS.—Funciones combina-
das para esta noche, viernes: 
Paijret.—Compañía de Burón. La co-
media del repertorio antiguo, en tres 
actos y en prosa, arreglada por D . Ven-
tura de la Vega con el t í tulo de La lis-
cuela de las Coquetas. Luisa en la " B u -
quesa del Puerto'7 y B , Leopoldo en el 
"Valen t ín Pompe-Lanzas," de seguro 
que cosechan ruidosísimos aplausos, de 
los que ambos enviarán tina parte al 
autor de " E l Üorabre de Mundo" 
que bien se los merece. 
Albisu.—Tres tandas capaces de 
abrir el apetito al más exigente. La 
hermosa zarzuelita Las Campanadas, 
por la Carmona. E l despropósito, algo 
pasado do moda. La ísía de San Balan-
drán, caracterizando la Alemany el t i -
po de "Dalia, general de la guardia 
real." Y la pieza flamenca Torear por 
lo Fno, á cargo de la Ibáñez y la E . 
Eodríguez.—Adelante , Sociedad A r -
GRAN TEATRO DE TACÓN.—Como 
prometimos^á nuestros lectores, hoy pu-
blicamos íntegro el programa del con-
cierto vocal é instrumental, organizado 
por el laureado artista D . Fermín Val-
dés.—Kelo aquí: 
Velada musical puesta, bajo la pro-
tección do los Excmos; Sres. Condes de 
la i'ernandina y con el conctírsó de la 
Srta. Nieves Medina, Sr. Julio Artea-
ga y Sr. Esquerro, que t endrá efecto 
en la noche del 21 de jul io de 181)3.—A 
las 8¿ en punto. 
Primera parle. 
Io Obertura por la orquesta (An-
kerman);—Sr. Vajdós; 
'2¿ Eapsodia Etúngara (M. Hauser). 
Idem. 
3° Obertura de Guillermo Tell (Po-
siui). Sr. Esquerro. 
4?, A preludio (Alexis Hollaender). 
B ' Allegro sinfónico (G-eorgés Mathias). 
Sr. Arreaga. 
5? Barbero de Sevilla (Kosini). Srta. 
Meflina, ^ • -
11° f a n t a s í a Diabólica (VVíeníausih'I. 
Sr. Valdés. 
INTERMEDIO DE 20 MINUTOS. 
Segunda parte. 
1? Obertura por la orquesta. (Au-
kerman). 
2? Zigeünerweisen (Sarasate). Sr. 
S'0 Pan t a s í a de Éigotetto (Esquerro) 
Sr. Esquerro. 
4o Papsodia H ú n g a r a n? 12 (Liszt). 
Sr. Arteaga. 
5? Roberto el Diablo (Meyerbeer). 
Srta. Medina, , , 
0.? . A. Kocttirno & i Té (F. OHopÍD). 
B Habanera (Sarasate). Sr. Valdés. 
La orquesta será dirigida por el Sr. 
B . Miguel González Gómez. 
CENTRO D E B E P E N D I E N T E S . — L a 
función que se suspendió el domingo 
pasado por el fallecimiento del Eremos 
Sr. Gobernador General de esta Isla, 
se ha transferido para el clia 23, en el 
orden siguiente. ¡ 
Prestidigitacióíi y Voiibriloqdismo por 
el Profesor F . W . Lo ver. 
Primera par te .—Aparición de un ca-
nario. Besaparición de un pañuelo. La 
cuerda mágica. Producir dinero sin tra-
bajar. Anillos y bouquets de señoras. 
La vela productiva. Las naranjas mis-
teriosas. Quemar un pañuelo. Las ba-
rajas del diablo. Béseos de caballeros. 
Quemar un billete de Lotería. 
Segunda parte.—La estrella india. 
Saco Espiritual por la Sft¡aj í sabel . E l 
hombro de las ¿0 caras. É l señor y ia 
Sra. Caudíe Ventrilocuo. Caracteres y 
cantos irlandeses. 
Los salones del Centro han de verse 
esa noche animados por gran número 
de familias. E l espectáculo principia á 
las 8 en punto. 
IÍOTAS .—En Oficios 5G se gratificará 
generosa mente á la persona que allí en-
tregue unos gemelos de teatro en su 
funda, olvidados en un coche de plaza, 
que el martes condujo á una familia al 
coliseo de Albisu. 
—So nos ruega llamemos la atención 
de la autoridad competente hacia el 
charco de aguas fétidas y corrompidas 
que existe en la calle Cerrada del Pa-
seo esquina á la de Zanja, charco ame-
naza constantemente ai vecindario con 
que un sin número de enfermedades. 
Hay que tener en cuentai los días de 
calores excesivos que estamos atrave-
sando y, sobre todo, que dichas aguas 
además de las pluviaícs que por no te-
ner salida quedan estancadas en el 
mencionado sitio, proceden en parte do 
una rotura en la cañería frente al mi-
mero 20, desde hace cerca de un mes. 
Ciégúese el bache y compóngase el des-
perfecto tan pronto como sea posible. 
DONATIVOS.—Una señora caritativa 
nos ha enviado ocho pesos en plata pa-
ra que sean distribuidos entre otros 
tantos pobres menesterosos, habiendo 
sido designados la niña ciega Antol ina 
Perrer, B11 Josefa Enriquez, B . Manuel 
Hernández , el ciego de la calle de la 
Picota, moreno Pablo Pivas, Ba Posa 
Valdés (Egido), Da María Hernández 
y B'.1 Petroua López, á razón de un pe-
so cada uno. Baraos gracias á la do-
nante en nombre de los socorridos. 
Ecos.—Con el t í tulo de "Salas en 
Manzanillo" escribe lo siguiente un a-
preciable colega de provincias: "Nos 
dicen que siendo mala la temporada 
teatral. Salas disolvió la Compañía de 
Bsfos. Después marchó al campo y 
trabajó con tan buena suerte que hoy 
posée la friolera de G,000 pesos. 
Para el trabajo, en verdad,—siempre 
so encuentra en el monte—un dilatado 
horizonte,—mejor que el de la ciudad." 
—De Madrid nos escriben que el eé-
bre maestro compositor B . Tomás Bre-
tón se halla escribiendo la parti tura de 
una ópera, basada en la comedia de 
Peliú y Oodina, La Dolores y que lle-
va rá el mismo tí tulo. ¡Qué triunfo pa-
ra los amantes de las glorias de Cata-
luna! 
POR UN CENTÉN.—Están llamando 
poderosamente la atención del público 
los magníficos trajes de muselina y ca-
simir que vende á centén La Moda JB-
legante, Obispo 98, 
Véase el anuncio de la citada casa 
que sale en la primera plana de nues-
tra edición de la tarde. Ese nuevo al-
macén de ropa hecha, vende pantalones 
y sacos, perfectamente cortados y co-
sidos, á precios módicos. 
NOMBRES QUE SE CAMBIAN ,—Un pe-
riódico ha hecho las siguientes curio-
sas observaciones: "Hoy se dice: Doc-
tor por médico. Licenciado por abo-
gado. Farmacéut ico por boticario. 
BetallLsta por bodeguero. Hotel por 
fonda. Fonda por posada. Camarero 
por mozo. Maestro de obra prima por 
za patero. Amanuense por escribiente. 
Depositario Municipal por Mayordomo 
de Propios. Llavero por carcelero. 
Segundo Teniente por Alférez. Pres-
bítero por clérigo. Magistrado por oi-
dor. Ejecutor por verdugo. Profesor 
de Inst rucción primaria por Maestro 
de escuela,^ Apoderado por adminis-
trador. Señor i ta por soltera. Elenco 
por catálogo ó índice. Consueta por 
apuntador. Fiebre por calentura. Juez 
Municipal por Juez do Paz. Despacho 
de vinos por taberna. Panadería, por 
tahona. Dependiente por mancebo. 
B anquero por comerciante. Capitalis-
ta por banquero. J n e g ó de tresillo por 
mediator. Ebrio por borracho.—Far-
macia por botica. Pegistrador de la 
propiedad por contador de hipoteca. 
obras mías que no se habían represen-1 Almanaque por calendario. Escapa 
tado más que una vez cada una antes I rate por armario. Bufete por despa 
Jclo que ella las interpretara, y son ^Iciio» Bujía por vela, Establecimien 
to por tienda. V ía férrea por ferroca-
r r i l . Tipógrafo por cajista. Tipogra-
fía por imprenta. Médico de Sanidad 
por físico. Aposento por alcoba. Pe-
dicuro por callista. Actor cómico por 
comediante. Ar t i s t a por cómica. Ca-
blegrama por telegrama ultramarino." 
BORRADOR .—Oapítulo primero. 
Señor don — 
May señor mío: 
porque he dicho—y no varío— 
que huele usted siempre mal, 
me propone un desafío 
que es una cosa brutal . 
Lo que yo he dicho, también 
lo han dicho ya más de cien 
y de la misma manera, 
porque usted no huele bien 
y eso lo nota cualquiera, 
Y si piensa us té acabar 
con cuantos quieren hablar 
de un defecto tan ingrato, 
va usté á tenor que matar 
á todo el que tenga olfato. 
Lo que he dicho—y no retiro,— 
no es para darle ese giro, 
imponerse de ese modo, 
y empeñarse en darme un t i ro 
y beber mi sangre y todo. 
Si yo lo hiciere á us té caso 
era seguro uu fracaso 
que iba á darnos que sentir. 
¡Digo! A pistola y á un paso 
pues á ese paso ¡á morir; 
Si usted con gusto se inmola, 
yo tengo una vida sola 
y e;l conservarla me afana, 
y no la juego á pistola 
porque á usted le dé ía gana. 
Buscarme una desventura 
es tan solo una locura, 
pues, con morir ó matar, 
dígame usted, criatura, 
¿qué es lo que va á us té á ganar? 
Si imito su frenesí 
y voy al campo y allí 
me deja usted patitieso^ 
aunque se libre de mí, 
¿olerá mejor por eso? 
Felipe Pérez. 
MUCHO PAN POR MEDIO—Camino 
del Vedado. 
—¡Cochero, más aprisa!—grita una 
señora gruesa que va en un pesetero, 
cuyojainelgo apenas anda. 
Él cochero se encoge cíe íiombíos, y 
dice: 
—¡Si creerá esta señora que voy á 
reventar por ella uu caballo que costó 
20 centenes! 
BÍSfl 
realiza á precios Tontajosos para ei 
comprador 
goattetóos. I L O T A S , VISITAS, CA-
MISONES. KOPONtíS, S A Y A S i M I T I N E E S 
y otros ar írulos para señoras. 
Para niños: EaldeUiues, Qana$tiUa«, birre-
tes, pañales, candsítas, vestíditos, itc. 
119, Obispo, JL.A F A S I I I O N A B L B . 
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Casioo íspaíioi de la í t a , 
El domingo 30 del corriauto, á las doce 
del día, se celebrará la junta general ordi-
naria del cuarto trimestre del presente ano 
social, con arreglo á lo dispuesto por el ar 
tículo Uo del Uoglamento y cumpliéndose 
las prescripciones del 43. 
Lo que de orden del Excmo. Sr. Presi-
dente íntotiao sé pubTica para conoeimien-
to do todos los señores cocloe!. 
Habana, 19 do julio de 1893.—El Secre-
tario. Manuel Homero. 
P 9a-20 9d-2l 
RIA 
H a llegado la segunda remesa de verano. Inmenso 
surt ido en casimires, muselinas, alpacas, holandas, 
driles y cordellat , todo de mucha novedad y f a n t a s í a . 
Se hacen trojes á precios fabulosos, corto y hechu -
ra e s m e r a d í s i m a . I ^ u a l surt ido en c a m i s e r í a , medias, 
corbatas, p a ñ u e l o s y camisetas, haciendo general l a 
rebaja de precios á todos los a r t í c u l o s y d u r a r á toda 
la temporada do verano. 
BílAGONííS 40. TELEFONO Í M % 
C 1171 a l t 15-7J1 
Padeciendo do una enfermedad de las 
vías urinarias que me bacía llevar una vida 
desesperada por los sufrimientos físicos que 
me agobiaban, acudí al Dr. Gálvez Gui-
llem, que en brevísimo tiempo me curó ra-
dicalmente, pudiendo desde entonces dedi-
carme enteramente á mi trabaja. Kecoraien-
do á los que so encuentren en el caso que yo 
me vi, consulten á dicho doctor y de seguro 
que obtendrán la salud perdida. 
Lealtad 121,—Angel do la Torre. 
C 1216 8-15 
Curación de una hernia antea 
Padeciendo h a c í a a ñ o s do unas quebraduras que 
me h a c í a n sufrir mucho, a c u d í , por consejo de m é d i -
cos y amigos, al D r . G á l v e z G u i l l é m , quien en poco 
t iempo me c u r ó radicalmente. Tengo setenta a ñ o s , 
l levo dos a ñ o s de curado y hago esto presento para 
que sepa que poco impor ta l a edad, y que es una cosa 
estable la c u r a c i ó n de las hernias, cuando é s t a s son 
tratadas por un especialista m é d i c o , como lo es el 
Sr. D r . G á l v e z G u i l l é m . 
Scvei-o Portier. 
T e u i c n t e - l i e v n . 39, A d m i n i s t r a c i ó n de U l País . 
C 1217 8-15 
S E C R E T A R I A . 
De orden del Sr. Presidente y en cumpl imien to de 
lo preceptuado en el a r t í c u l o 13 de nuestro R e g l a -
mento, se convoca á sesión general o rd inar ia para el 
domingo 23 del corriente, á las doce del d ía , y en c u -
ya j u n t a se d a r á cumpl imiento á lo que s e ñ a l a el a r -
t í c u l o 14 y s u s incisos. 
Como ú l t i m a sesión general de a ñ o social, se n o m -
b r a r á n los Secretarios de mesa para las elecciones 
g e n é r a l o s que d e b e r á n celebrarse quince d í a s d e s p u é s 
de la presente. 
T a m b i é n se d a r á lec tura á la M e m o r i a anual que 
presenta la J u u í a D i rec t iva , y si hubiere t iempo, se 
d i s c u t i r á n varias reformas al Reglamento general y 
de Secciones. 
Para po<icr t o m a r parte en l a ses ión , es de r igor 
que el s e ñ o r asaciado concurra provisto del recibo 
del presente mes. 
Habana, 19 de j u l i o de 1893.—Francisco F . San-
la Eulalia. C 1 2 3 1 4 a-19 4d-20 
BOHTBO 1,444. 
• Se ba vendido parte de dicho n ú m e r o en los b a i a -
t i l los T O U R E E I F F E L , L u / esquina á Comi .os tc-
la , portales de l a p e l e t e r í a , y C A R I D A D D E L C O -
B R E , Eg ido n ú m e r o 5, portales del hote l L a C a m -
pana. 
Eduardo Agüero. 
8769 2a-20 2 d - 2 l 
X \ T 
;0 3.,444. 
Se ha vendido parte del n ú m e r o 44, premiado en 
20,01)0 pesos fin las acreditadas vidrieras del mercado 
de T a c ó n n ú m e r o s 25 y 26, Los Dos Hermanos por 
Galiano, y n ú m e r o s 13 y 14, 2V Dos Hermanos por 
Reina y 4 Hermanos n . 6. 
Portilla y Hnos. y Vega y ffnos. 
8768 ' 3a-20 3d-21 
E l C i f c ü l a r é s t á . c u SántA Catalina. 
San Dan ie l , protota) y S á n t a P r á x e d e s ; virgen; 
San Danie l , fuil el c ü d r t ó dtí Ufl j t fofetás i teyores 
j o v e n , , p r í n c i p e de i a sanare real de J u d á , íjiie l l é t a -
do á l í a b í l o n i a el afto «OOantés de n júes t r a era., eti 
clase de cahiiy.c. .Ñab/ucodoiiosor l é . . de s t i nó á - s u 
servicio y el j o r e n tomi5 el ü .wührc de Baltasat;. P r o -
gresó asombrosamente en ciencias; Tetlniénido ^sta 
c o n d i c i ó n á su eminente v i r t u d , se hizo anuir Má-
bucodonosor. E n muestra de aprecio le e n c a r g ó e l 
g o b i e r n o de todas las provincias de Babi lon ia . 
E l orgulloso p r í n c i p e Nabucodonosor. m a n d ó que 
le construyesen una estatua de oro, para que todos 
sus subditos le adorasen. 
D a n i e l se n e g ó á esta p r o f a n a c i ó n ^ y con él dos 
c o m p a ñ e r o s suyos. E n castigo fueron arrojados á 
:ta horno encendido, del cual los s a c ó l a mano de l a 
Providencia ilesos. E l santo profeta D a n i e l se d is-
t ingu ió por sus vaticinios realizados. 
E n fia á la criad de 98 a ñ o s , m u r i ó santamente en 
la gracia del S e ñ o r el i lustre profeta D a n i e l . 
V Í K 8 T A S EXi S A B A D O . 
MUnB S o i o m n o s . — E n l a Catedral l a de Terc ia á 
l a s ocho, y en l a s d e m á s iglesias l a s de cos tum-
bre. 
Corte de M a r í a . — D í a 2 Í . — C o r r e s p o n d e v i s i t a r á 
N t r a . Sra. de Guadalupe e n l a Saldd. 
JÍJS. 
I G L E S I A D E B B L E K 
E l domingo 23 celebra el Apostolado de l a O r a c i ó n 
ens caitos méiisualee e n honor del Sagrado C o r a z ó n 
de J e s ú s . 
A las siete s r á l a misa de c o m u n i ó n general con 
cánoVos y á las oclio y cuarto la cantada con p l á t i c a , 
b e n d i c i ó n y reserva del S a n t í s i m o Sacramento. 
A . M . D . G. 
8789 3-21 
Iglesia de San Felipe Ne r i . 
E l domingo p r ó x i m o c e l e b r a r á l a A s o c i a c i ó n de 
N t r a . Sra. del Sagrado « 'o razón su fiesta mensual: 
L a c o m u n i ó n s e r á á las siete, por la noche los e je rc i -
cios con s e r m ó n por un Padre Carraell tai 
8765 3-21 
TENDIDO POR 
Teiííen ts-lley m í m . 16, Plaza Vieja. 
C 1233 a3-20 d 3 - 2 l 
m i . J I M 
P A R H O Q U I A D B M O N S E R R A T E 1 
C o n t i n ú a n las novenas de N t r a . Sra. del Ccrmen 
y Sra. Santa Ana . 
L a gran fiesta del Carmen s e r á el d ía 25, con ser-
m ó n por el Rdo. P. Royo, S. J . 
L a de Santa A n a s e r á el d í a 26, con s e r m ó n por el 
Rdo. P . V i r g i l i o C. D . 
E l P á r r o c o y las Camareras inv i t an á estos cultos. 
— A n a de M o r t o n . — A s u n c i ó n Mcnd ive de Veyra — 
Ana Bravo , v iuda de Alonso. 8661 4-20 
Conííefie 26 por 100 de su peso de car-
L f í de vaca digerida f asiiaiiable inme-
Idiatamente. Preparado con T i n o supe-! 
m o t iiaportaáó directamente para este|| 
Spureza intachables, cóUstisuj v 
¡lento vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
Juismo los elementos necosaiios para re-f 
jponer sus pérdidas. 
Indispenaablo á todos los quo necesi-
3ten nutrirse. 
Recomendamos se pruebo una vez si-
Iquiera para poder apreciar sus especia-
les condiciones. 
Al por mayor: 
Droguerte del Doctor Jolmsoiij 
Obispo o3. 
Y EN TODAS LAS BOTICAS. 
C 1128 i - Ú 
-•tí.;,-. 
D E L 
La Sra. Doíiíi Silvia Hcriiández 
y Maesiri, 
H A F A L L E C I D O . 
Y dispuesto su entierro para las 
4Í de la tarde del dia de mañana, 
su bija, sobrino, primos y parien-
tes que suscriben ruegan á las 
personas de su amistad que enco-
mienden su alma á Dios y se sir-
van concurrir á la expresada hora 
á la casa mortuoria, calzada de 
Galiano n? 30, para que los acom-
pañen cu tan piadoso acto; fovor 
que agradecerán eternamente. -
Habana, ju l io 20 de 1893. 
M a r í a Adela ida C a s í i ñ e i r a , J o s é R a m í r e z y 
Mi ics t r i , D r . Mábtfe) A l t a n a , J u l i o Fr ias , D r . 
J o s é A . F r í a s . D r . J o s é T r u j i l l o y U r í a . E -
duardo M a r t í n e z Cadrana, J o s é y R a m ó n Z a -
r ra luqui , J o s é A . T r é m o l s , D r . A l b e r t o Rusta-
irr'.nte . 
E 3 P X o se reparten esque^s. 
E l duelo se despide en el Cementerio. 
0000 1-21 
¡ B l i O 
E l d í a 20 regresa para Cicnfiiogos u n T R E N E X -
C U R S I O N I S T A , e! ((ue p o d r á n aprovechar todos los 
que ; e di i i jau á las V i l l a s . S a l d r á de Regla á las seis 
do la maiiana y l l e g a r á á Santo Domingo media hora 
antes que los treues generales. 
P R E C I O S D E P A S A J E . 
Ia 5 ponsos. 2a 3-50. 3a 2-SO. 
N O T A . — O j o con comprar los boletines de vuel ta 
á revendedores, que suelen ser falsificados. 
m-í 4-20 
B i n m h l M m h m m 
tjba Mi V 
ríales! Esterilidad. Vensreo y 
9 a 10,lá4y7á8. 
C1120 ¡20*2 
Esto preparado que á la acción di-
gestiva enérgica de la PAPAYINA y 
de la PEPSINA, reúne las propieda-
des nutritivas de la GLICERTNA, 
posee condiciones de inalterabilidad 
absoluta por estar elaborado con ma-
teriales escogidos y puros. 
A sus propiedades médicas que le 
hacen necesario ó insustituible eu las 
DISPEPSIAS, 
D I ARPE AS, 
VOMITOS DE LOS NIÑOS, 
Couvalesceucia de las enfermedades agudas. 
Sn resumen, en todo trastorno d i -
gestivo, reúno esto medicamento un 
sabor agradable que le permito ser 
tomado sin repugnancia hasta por los 
niños mas delicados. 
D B V E N T A 
GÜERIÁ M Dr. JOHNSON, 
O B I S P O 0-3. H A B A N A 
y en todas las d r o g u e r í a s y farmacias. 
C 1130 1-J 
Especialista en las enfermedades de la boca. 
Prac t ica operaciones y d á consultas á domic i l io , 
empleando eu todas sus operaciones a n e s t ó s i c o s i n o -
fensivos y garantizando no exper imentar el paciente 
dolor alguno. Recibe ó r d e n e s de 10 á 5 en Sol 7.í. 
8694 8-19 
Be embalsaman c a d á v e r e s , 
garantizando su c o n s e r v a c i ó n 25 a ñ o s por lo menos. 
P o l i c l í n i c a del D r . A r r o v o Heredia . O ' R e i l l y 33. T e -
lé fono 604. 8R52 6-19 
••¡TvR. M . Gr. L A R R A Ñ A C A , C I R U J A N O - D E N -
J L / l i s i a ; verifica las extracciones dentarias sin d o -
lor , mediante la acc ión de los agentes a n e s t é s i c o s , o -
rifleaciones, empastaduras y dientes artif iciales por 
los procedimientos m á s modernos de la ciencia. C o n -
sultas de 8 á 4; O b s a p í a 56 entro Compostela y A-
gnacate.. 8689 4-19 
Dr. Roberto Chomat 
Especial idad en el t ra tamiento de l a Sífilis, U lce -
ras y enfermedades v e n é r e a s . 
Consultas de 11 íi 2 . — T e l é f o n o 854.—Luz 40.— 
Habana. 8144 2 6 - 1 4 j l . A l t . 
ENFSRMEDABSS BB L A PIEL» 
J e s ú s M a r í a n . 9 1 , de 12 á 2 tarde . 
O 1105 
T e l é f o n o 787. 
1-J 
ANGEL J . PINTADO. 
M E D I C O - C I H Ü J A N O . 
Especial ista en partos, enfermedades de mujeres y 
niños. Consultas de 1 á 3, M o n t e n ú m e r o 72. 
• 7629 j } ,35-28Ja 
RÜJANO-DENTISTA. 
Practica todas las operaciones den-
tales por los más moderaos procedi-
mientos. 
Construye dentaduras postizas de 
todos los sistemas y materiales co-
nocidos. 
Para la aplicación de anestésicos, 
y para cwalquiera otra operación 
qne fuere necesario, cuenta con nn 
distinguido médico-cirujano de la ía-
cultad de París y de notoria reputa-
ción en esta ciudad. 
Los precies nuevamente estableci-
dos en este gabinete, serón conformes 
á la situación económica reinante y 
favorables á todas las ciases. 
Todos los días, de 8 de la mañana 
á 4 de la tarde. 
AMARGUSA 74. 
8602 11-18 
Especialista en las enfermedades de las V I A S 
U R I N A R I A S y S I F I L I T I C A S . D e regreso de P a -
rís se ofrece á sus amigos y al p t íb l i co . 
Consultas todos los dias, incluso los festivos, de d o -
ce á cuatro de l a tardo, Prado n ú m . 87. 
7574 26-28 ju i i io . 
D E L A U N I V E R S I D A D O E N T E A L . 
Especialista en enfermedades de l a p i e l y sif i l í t i -
cas. Consultas de 1 á 4. O ' R e i l l y 30, A, altos. 
C 1185 26-8J1 
(Jaliano 124, altos, esquina á Dragones 
Especialista en «mfermedadea ven^ reo -a i f i l í t i cM y 
ftfecciones de la. p i e l . 
Consultas de 2 á 4. 
T E L E F O N O N . i.815. 
C1134 l - J 
D E . M . D E L F I N . 
Pract ica reconocimientos para e l e c c i ó n de cr iande-
ras, analizando l a leche por los procedimientos y con 
los aparatos m á s modernos. M o n t e 18 (altos.) C o n -
sultas de 11 á 2. 
Dr. GASPAR BETANC0Ü1ÍT 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
A m a r g u r a 27, esquina á Habana, (antes Aguacate 
108.) Consultas de 7 á, 5. 8154 2 6 - M J ] 
RAFAEL CHAGUACEDA YJÍAYAlíRO. 
D O C T O R K N C s l l ü G I A D E N T A L 
del Colegio de Pensylvania, 6 incorporado á la U n i -
versidad de l a Habana. Consultas de 8 á 4 . Prado n ú -
mero 79 A . C 1119 22-1 J l 
iJr. ti osé María de Janreguíssar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
C u r a c i ó n radicRl del hidrocele por un procedimioato 
eoncDlo ein e x t r a c c i ó n del l í q u i d o . — E s p e c i a l i dad en 
fiebres psWdicaa. Obrapfa 48.—Telefono 806. 
C 1133 1-J 
• i ? 
I 
Es una verdadera novedad que viene á matar entre las familias el uso de 
los incómodos catres. Después de cerrada ocupa solamente un espacio de 30 
por 3 pulgadas. Es la más ligera, la más úti l , la más cómoda y la m á s barataj 
y por su especial hocliura, la que ocupa menos espacio, la de más fácil traspor-
te, la más sólida y duradera y la que ocasiona menos gastos que el catre m á s 
inferior. 
Camas de hierro con laaza y carroza, adornadas con preciosos paisajes, de 
formas muy modernas y de gran efecto. 
Bastidores metálicos de clase garantizada en todos t amaños . 
Neveras y guarda-comidas de todas figuras y t a m a ñ o s y todos los demás 
art ículos del giro á precios bara t í s imos . 
FERRETERIA "EL L L A V I N . " 
GALIANO 65, E N T K E SAN M I G U E L Y NEPTUNO. 
" ~ 00 a l t 
T E L E F O N O 1,030. 
6- l í ) J l 
para guardar dinero y alhajas á prueba de fuego. 
L A S M E J O R E S D E L , M U N D O . 
L A S M A S S E G U I R A S . 
L a s tengo de todos t a m a ñ o s á precios r e d u c i d í s i m o s . — R A F A E L M E N E N D E Z , Cuba n . 96. 
C 1226 a l t 6-19 J l 
nn ñ i 
t i 
es u n 
larga 
V E N T O ! ! 
B Z i C A T H S TiROPIGülL. 
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U n camero . . 
Medio idem . 
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P a r a niño& - . 
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Bu d e p ó s i t o general sn la popular XiOCEI^XA 
C 1198 




Dr. Francisco Arroyo Heredia. 
especialista en trastornos nerviosos y enfermedades 
de mujeres y uitLos. O ' R e i l l y 33. T e l é f o n o 604. 
8338 26-12 
Dr. Alberto S. de Eustamante 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 12 á 1. en su domic i l io . J e s ú s M a r í a 
31 y en-Sol 79, de 1 á 2. Tolefono 807. 
7957 26-4J1 
DR. N U R f í Z ( H I J O ) C I R U J A N O - D E N T I S T A Profesor do C l í n i c a s , A g u i a r 110.—Consultas do 
o d i o á c inco .—Los n i ñ o s amparados por l a Sociedad 
Protectora s e r á n operados g r á t i s . Polvos y e l i x i r . 
C 1112 26-1 J l 
DR. H i N Ü E l GOMEZ DE 1 1 MAZA 
M É D I C O - C I R U J A N O . 
C O N S U L T A S D E 12 A 2. 
Especiales para s e ñ o r a s los lunes y jueves. 
T E L E F O N O 1 0 3 4 — A M I S T A D 81 . 
ENFERMEDADES DE LAS VIAS URIITAEIAS. 
de E . P A L U , Farínacéutico de París. 
Numerosos y distinguidos m é d i c o s de esta capi ta l emplean esta p r e p a r a c i ó n con é x i t o en el t r a t a -
tamiento de los Ü J - ^ i í ^ a ^ D E L A V E J I G A , los C O L I C O S N F F B I T I C O S , l a H E M A -
TUJSIA ó derrames de sangre por l a ure t ra . Su uso f ac i l i t a l a e x p i i l s i ó n y el pasaje á los r í ñ o n e s de 
las arenillas y de los c á l c u l o s : curan l a Retención de orina y l a Inflamación de la vejiga y su uso eu 
beneficioso en ciertos casos de d iá tes i s reumat ismal . 
Venta: Botica Francesa, San Rafael 63 y demás Boticas y Drogue-
rías de la Isla. 
C 1118 a l t 13-2J1 
8281 17-11 
I ) K . ERASTUS W1LSON. 
M É D I C O C I J Í Ü J A N O D E N T I S T A . 
Prado 115. Horas 8 á 10 y 11 á 4. Honora r ios m ó -
dicos y debida c o n s i d e r a c i ó n de la for tuna de cada 
cl iente. C 1 1 9 1 27-11J1 
Dr. Cantero Grarcía 
Unico especialista en enfermedades 
crónicas y rebeldes. 
c x J E A c i o a r R A D I C A L . 
Consultas, de 8 á 12 a, m . Zu lue ta n ú m . 30, esqui-
na á Teniente Rey. 
7395 26-23 j u n 
í>a Guadalupe González de Pastorino 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A 
Par t ic ipa á sn numerosa cl ientela y en par t icu la r á 
su" amistades, haber trasladado su domic i l io , de la 
callede Cons.ulado n ú m . 76 á la del B a r a t i l l o n ú m e -
ro 4 csijuina á Just iz , altos. 8561 15-16 
D H . G M J S T A V C L O P E Z . 
I n t e r n o de l a Casa de Enajenados.—Recibe avieo 
todos los dias, y da consultas sobre enfermedades 
mentales y nerviosas, todos los jueves, de 11 á 1, en la 
R e d a c c i ó n de L a Abeja Médica, San N i c o l á s n . 38. 
C 1186 1 J 
AL 
1 y 
Resultado infalible del m é t o d o para curar la G o n o r r e a , 
sin cansar n i molestar el e s t ó m a g o , efecto que producen 
todas las Cápsulas de C'opaiba l íqu ido . 
Deposito en P a r í s : G R I M A U L T y Ca, 8, Rué Vivienne 
Cada frasco lleva la marca de fabrica, la ñrzna y el sello 
de aiilMA-ULT y C 
iBr?»Míasjas3«aEBaaa!iwnBSBaHiBSCT 
W l l l O B E 
SP <éí ;p £ 3 i o a, 
de O E A P O T E A Ü T , Farmacéutico ea P a ñ s 
L a P e p t o n a O t i a p o t e a u t e s l a ú n i o a e m p l e a d a p o r Pfl. P A S T E U ñ 
e n s u l a P o r a t o r l o . 
L l e v a d a por o r d e n m i n i s t e r i a l á b o r d o dé ios M q u e s d e h M A R I Ñ A F R A N C E S A 
p a r a n u t r i r l o s e n f e r m o s y l o s c o n u a l e c i s n t e s . 
— — . — . • < » • • • . — 
La P e p t o n a es el resultado de la d iges t ión de la carne de vaca, 
digerida por la pepsina como por el e s t ó m a g o . Alimcntanse asi los 
enfermos. Jos convalecientes y todas las personas acometidas de 
a n e m i a p o r e s t e n u a c i ó n , d i g e s t i o n e s d i f í c i l e s , a s q u e o 
d e l o s a l i m e n t o s , f i e b r e s , d i á ¿ » e t e s , t i s i s , d i s e n t e r í a , 
t u m o r e s , c á n c e r , e n f e r m e d a d e s d e l ¿ l i g a d o y del e s t ó m a g o . 
En PARIS, 8 , Rué Vivienne, y en todas Jas Farmacias* 
Bf lüf i f lJmMBi 'i 
Ü"rNA S E Ñ O R A D E E D U C A C I O N R E C I E N ¡ l egada de Europa se ofrece á las familias como 
ins t i tü t r i á , dama de c o m p a ñ í a , l levar l a correspon-
dencia de la seflora y educar n i ñ a s : sabe coser y cor-
tar y tiene las mejores r e í e í e n c i a s : dirigirse a l hotel 
Roma. H702 4-20 
UN P R O F E S O R E X P E R I M E N T A D O E N L A enseñcinza y de acreditada moral idad se ofrece 
para el d e s e m p e ñ o de clases á domic i l io . P r e s e n t a r á 
mecisuaimente satisfactorios resultados de su trabajo. 
Para informes Colegio H e r n á n d e z , Galiano 38. 
sm 4-19 
UN A S E S f O R Í T A P R O F E S O R A D E I N G L E S da clases á domic i l io y en su casa, San L á z a r o 
n. 127. E n la misma se hacen cargo de bordados de 
todas clases y costuras de s e ñ o r a s y n iños , y se ceden 
dos habitaciones altas á s e ñ o r a s solas 6 ma t r imon io 
sin n iños . 3583 4-18 
ÍJ N A P R O F E S O R A D E I N G L E S , E S P A Ñ O L J y mús i ca , da ciases á domici l io y no t ¡ene i n c o n -
veniente en i r al campo con una famil ia; para m á s 
informes en la calle do Consulado n ú m e r o 103. 
8546 4-16 
UN A P R O F E S O R A E L E M E N T A L Y D E T O -da clase de labores, se ofrece para dar clases á 
domic i l io por un c e n t é n mensual ó bien para dar c l a -
ses en u n colegio. Calle de Corrales 52, colegio i n -
f o r m a r á n . 8134 8-14 
UN A S E Ñ O R A P R O F E S O R A D E P I A N O de-sea Jar clases á domici l io y en su casa, como 
i g u á l m c u t e desea hacerse cargo de educar n i ñ a s ; p re -
cios muy mód icos . E n la misma so hacen cargo de 
bordados y costuras de s e ñ o r a y n i ñ o s . I n f o r m a r á n 
de siete de la m a ñ a n a á dos de ia tarde, Escobar 15. 
8513 4-15 
; 
o ^ i s r i e j i L i O 
vcude los l ibros á peseta, ¡i medio y á real . Se venden 
los armatostes. Prado 107. 
8797 10-21 
LIBRERIA "LA POESIA." 
D E J O S E M E R I N O . 
OBISPO 135. HABANA. 
G ü e l l y Ferrer , Estudios E c o n ó m i c o s , 1 tomo e m -
pastado $2-70. 
Cabrera Franco A . , R a z ó n y Fuerza , n a r r a c i ó n 
m i l i t a r y de costumbres cubanas, 1 tomo eu te la con 
grabados $4-50. 
Ma l t eb run . G e o g r a f í a Universa l , 3 tomos pasta con 
grabadoe $8-20. 
Deu ja rd in Beamctz. Las nuevas medicaciones, 2 
tomos $2-40. 
Duja rd in Bearmetz. Hig iene A l i m e n t i c i a , 1 tomo 
pasta $1-50. 
D u j a r d i n Beumetz. Gimnasia Masaje H i d r o t e r a -
pia, Aeroterapia Climototerapia , 1 tomo pusta $1-70. 
D i y a r d i n Beumetz. L a Higiene prof i lá t ica , 1 tomo 
pasta $1-60. 
F e r n á n d e z y R o d r í g u e z . V i r g i n i a ó Luchas del C o -
r a z ó n , 2 tomos $1-50. 
Gebhardt . Los Dioses de Grecia y Roma ó m i t o l o -
gía grego-romana, 2 tomos fol io con grabados en 
oleogra f ía $9-50. 
Casti l lo. L a Muje r A m o r , 2 tomos con l á m i n a s $8. 
Camprodon. C o l e c c i ó n de poes í a s castellanas y ca-
talanas, 1 tomo l pasta $1-70. 
C é s a r C a n t l . H i s to r i a Universal , 38 tomos en 19 
v o l ú m e n e s , ¿ p a s t a , $18. 
Lamar t ine , Chateaubriad y Solis. H e r n á n C o r t é s . 
Descubr imiento y conquista de Méj i co , n a r r a c i ó n 
d r a m á t i c a , 4 tomos pasra $3. 
D u f a u x . " E l N i ñ o . " Hig iene y cuidados ma te rna -
les de la infancia, 1 tomo $1-50. 
Reboles y Campos. A n u a r i o de medicina y ci ruj ía , 
tomo 14, 1891. tomos 15 y 16 de 1892, cada tomo e m -
pastado $1-30. 
Simonne. M é t o d o para aprender á leer, escribir y 
hablar el f r ancés , 2 tomos $ 1 . 
Ortega y F r í a s . E l Monagui l lo de las Salesas, 2 t o -
mos con muchos grabudos $7. 
Gui l l e r ra in . E l M u n d o F í s i c o , 2 tomos en 1 v o l u -
men con grabados, pasta, $3-70. 
V i e n c r Crevaux y Charnay. A m é r i c a pintoresca, 1 
tomo pasta con grabados. 
V ice t t o . H i s to r i a de Gal ic ia , 7 tomos pasta en 8 
v o l ú m e n e s $12. 
Mar iana . H i s t o r i a general de E s p a ñ a , 8 tomos pas-
ta $14. 
N o v o y Colson. V ia j e po l í t i co -c ien t í f i co alrededor 
del mundo, 1 tomo fol io con muchos grabados, i pas-
ta, $4-50 
E l M u n d o I lus t rado , 6 tomos fol io con grabados, l 
pasta, $15. 
P a r r i l l a . Compendio de Hi s to r i a Universa l des t i -
nada á l a 2* E n s e ñ a n z a $ 1 . 
A l f a r o . Compendio de H i s to r i a Un ive r sa l , 80 css. 
M i g u e l y Badia . " E l A r t e en E s p a ñ a . " P i n t u r a y 
Escu l tu ra modernas, 1 tomo fol io mayor con g raba -
dos $10. 
Schoedler. E l L i b r o de la Naturaleza , 1 tomo $ 1 . 
A n t o n i o de Padua. E l A m o r do los padres, 2 tomos 
con l á m i n a s $1-70. 
D u j a r d i n Beaumetz. Tra tamien to de las ehferme-
des del e s t ó m a g o , 1 tomo $1-40. 
Flores . A y e r , hoy y m a ñ a n a ó l a F e , e l vapor y l a 
e lect r ic idad, 7 tomos c h a g r í n y cortes dorados $6. 
Se remiten á provincias acompañando a l pedido el 
importe en sellos 6 UüUjh _ . „ 
d e RÍGAUO y C% P e r f u m i s t a s 
P r o v e e d o r e s de i a R e a l C a s a de E s p a ñ a 
$ f R u é V i v i e n n e , P A F i I S 
I M P O R T A D A DIRECTAXVZENTE D E L J A P O N 
f A g u a d e K a n a n g a d e B I G A U D , laiocionmás 
^*.;fr^;¡;^V-" refrescante, ia que más vigoriza la piel y blanquea el 
' ^ : ^ ^ ( ^ C É t í ^ M ^ eiitis perfumándolo delicadamente. 
E x t r a c t o d e K a n a n g a d e R I G A U D , suavísimo y aristocrático 
perfume para el pañuelo. 
P o l v o s de K a n a n g a de R I G A U D , blanquean la tez con un elegante 
tono malo, preservándolo del asoleo y dándole incomparable frescura. 
J a b ó n de K a n a n g a d e R I G A U D , el más grato y untuoso, con-
serva al cútis su nacarada transparencia. 
E x i g i r en los P r o s p e c t o s ol n o m b r e B J Q A U B & C " . PARIS, en f i l i g r a n a en l a p a s t a de! p a p e l 
D e p ó s i t o e n l a s p r i n c i p a l e s P e r f u m e r í a s . 
3® 
NUEVO BICCIONARÍO, 
guia geográf ica , adminis t ra t iva y e s t a d í s t i c a d é l a 
isla de Cuba, indicando a d e m á s los ingenios, vegas, 
potreros, &.C., de cada pa r t ido ó pueblo, donde e s t á n 
las mejores vegas, l a his tor ia n a t u r a l de la isla de 
Cuba, las riquezas y minas aun no explotadas, el d i -
rec tor io de la c iudad de la Habana y otros datos c u -
riosos. 1 tomo de mucha lec tura $1-50. Nep tuno 124, 
l i b r e r í a . 8788 4-21 
COLECCION DE NOVELAS 
de autores c é l e b r e s , traducidas del f r a n c é s al caste-
l lano 6 i lustradas de abundartes y a r t í s t i c a s l á m i n a s , 
0 tomos que contienen 10 novelas todas por solo $ 1 . 
O t r a co lecc ión meuod primorosa que l a anter ior t a m -
b i é n con l á m i n a s 6tomos ¡50 centavos! C o l e c c i ó n de 
graciosas cotredias y piezas bufas, 6 de ellas, 50 cen-
tavos. Nep tuno 124, l i b r e r í a . 8787 4-21 
EL INGLÉS SIN IÁESTE0 
en 2(i lecciones, n o v í s i m o tratado adoptado para a-
prendcr lo los e s p a ñ o l e s ; m é t o d o in s t ruc t ivo , fáci l y 
r á p i d o para aprenderlo á escribir, t r aduc i r y hablar; 
contiene la palabra en ing lé s , su t r a d u c c i ó n y á c o n -
t i n u a c i ó n l a p r o n u n c i a c i ó n figurada, etc.; I t o m o 60 
centavos: de venta Salud n . 23 y Nep tuno n ú m . 124, 
l i b r e r í a s . 8617 4-18 
'HETICA MEECAUTIL. 
Nueva g u í a ( a ñ o dn ISEfl) para el comercio y ha -
cend idos de la isla ce Cuba; c á l c u l o s y operaciones 
explicadas y concluidas con rapidez, de uso f recuen-
te en esta plaza, le t e n e d u r í a de libros de las cuentas 
comentes , modelos de cartas comerciales, citas l e -
gales, etc. L a obra consta do tres partes, bel lamente 
impresas, por solo $ 1 pla ta . D e venta Salud 23 y 
Neptuno 124, l i b r e r í a s . 8618 4-18 
U n a profesora de labores 
se hace cargo de bordados y canast i l la y d á clases por 
semana. Somemelos n . 23. 8626 4-18 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
D E B E - A G - X T E I R O S , 
BAREETS 
¥ BAILETS. 
M S ! i l i . 
Vistas del entierro del General Arias 
á c incuenta centavos: colocadas en car tul inas con 
v i ñ e t a s , preparadas para r e m i t i r por el carreo Á l a 
P e n í n s u l a sin cartulinas, tres emm peso: dichas v i s -
tas fueron sacadas eu el Campo de M a r t e por el f o -
tóg ra fo A n t o n i o Pacios, calle de O ' l l e i l l y 37, e n -
t r e H a b a n a y Compostela. 
A 50 C E N T A V O S L A V I S T A . 
8735 4-20 
L A M A D R I L E Ñ A 
Modis ta y profesora de corte, e n s e ñ a á cor ta r por 
el sistema m é t r i c o en quince d í a s , cor ta é h i l vana 
vestidos y da moldes: t iene su academia de corte y 
ta l l e r de costura Gal iano 124, altos, 
8740 6-20 
AV I S O I N T E R E S A N T E . — P A R T I C I C I P O A mis favorecedoras y al p ú b l i c o en general que me 
he trasladado de San J o s é 7, á Trocadero 105 en d o n -
de sigo confeccionando los elegantes vestidos de seda 
á c e n t é n , y de olanes á $ 2 y 3, y de n i ñ a s y n i ñ o s á 
precios m ó d i c o s ; en la misma se confeccionan los 
elegantes corsets con el corte c in tu ra regenta. 
8672 4-19 
Ectoama de flores, 
modista y sin r i v a l cortadora. Confecciona toda clase 
de trajes de s e ñ o r a s y n i ñ a s , de ba i le , teatros, boda y 
lutos por los ú l t i m o s figurines y á c a p r i c h o con p r o n -
t i t u d , mucha elegancia y equidad; t a m b i é n co r ta y 
ental la por 50 centavos y pasa á domic i l i o sin a l t e -
rar los precios. Rayo n ú m e r o 57. 
8667 4-17 
AL A S S E Ñ O R A S Y S E Ñ O R I T A S . — D o ñ a A l e -j and r ina Mateo so ofreco en su s a l ó n y á d o m i c i -
l i o para peinar e l cabello. T a m b i é n lo t i ñ e de negro, 
c a s t a ñ o obscuro y c a s t a ñ o claro, d á n d o l e u n lustre y 
sedosif^d a d m i i u U e . Oüfiiplfl Utofil, l 
TE K. A. VEGA. 
Especialista t ¿ aparatos iiiguiuales. 
La curación do la*} aergiáa 86 consigue 
con la aplicación de lorf a^aratos sistema 
BARO, la casa más antigua quO tiene todos 
los adelantos conocidos. 
O B I S P O 3 1 V 
0 1200 a l t 12-14,11 
M C A 1 
PER H0MES 
Los l iay de todas clases, colores y formas. Se hau 
reducido los precios, que no es posible la compe ten -
cia. Probadlo , y v e r á n la verdad. 
Amistad á9. Habana.—El Palacio. 
8080 . 15-6 
a O E V A F A B l Ü C A ESPECIAL 
DE MIAOÜEROS 
36, O'íiEILLY 3G, 
ENTEJE CUBA Y A C T I A E . 
c mo alt 13-2 J l 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A P E -
ninsular , aseada y de mora l idad en una easa que 
sea buena: sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y t i ene 
porsonas que respondan por el la: i m p o n d r á n ca l l e 
del A g u i l a 116, A , pregunten por M a r í a F e r n á n d e z 
a l encargado. 8757 4-21 
D B S E A C O L O C A R S E 
en una casa par t i cu la r u n m a t r i m o n i o , e l mar ido co-^ 
mo cocinero á l a francesa y el la como manejadora ó 
criada de mano. I m p o n d r á n Cuba 62. 
8756 4 -21 
ANUNCIO DE LOS ESTADOS -UNIDOS. 
il 
FIEBRES PERIODICAS 
Vino Tónico De Wintersniith. 
S E C O M P O N E D E S U B S T A N C I A S * 
P U R A M E N T E V E G E T A L E S . 
Es u n remedio seguro, permanente y nada peligroso, 
para toda clase de 
C A L E N T U R A S P H X t l O n i C A S . < 
NO CONTIENE QUININA NI ARSENICO* 
La gran superioridad de este remedio sobre todos los 
demás que se emplean contra las fiebres periódicas, 
consiste en que produce su curación permanente. 
U n a vez cortadas las calenturas, m v q e | y « Q , i 
I 
BE S O I Í I C I T A 
L » a l t a i l 128 A, entro Salud y Ke iua una criada de 
mano que sey)H. algo de costura y sepa su obl igac ión . 
ÍÍ793 4-21 
CO N V I E N E L E l í R L O . — F a c i l i t o de momento y con buenas refoconoiafl, criados dít mano, cocino-
Tos blancos, chinos y de color, iardineros, porteros, 
«criadas y depondientes para cualquier t rabpjo. Vendo 
«ana casa en $3,500 on la calle de Gervasio, l ' i d a u á 
.'Mi. V a l i ñ a , T e n i c i t o Uey 100, entro Zulucta y P ra -
do. S7Ü(i 4-21 
Y ^ K S K A t ' O L O C A K S K U N E X C E L E N T E co-
..LJ 'cinaro í r a n c é s que lia trab»ja<io m\ kni p r i nc ipa -
Stes casas de M a d r i d como en l a Habana, tiene las 
unejorea refeve.uciaa do su a p t i t w ' í y comportamiento: 
i m p o n d r á n cnllc «lo U O b r a p í a r i i m e r o ti?, esquina á 
Aguaoafo. hotel E l Oortierdo. 
8770 4-21 
i 
vvi ' í sean Sabrftdbréa para el campu. 
•dnstN» 12!), de 12 á 1 do la tarde, 
8785 
a 
Impondntn i n -
5-31 
S í l E L E F O N O NUM. 48»». —ANIMADO POB LA 
Í , buena aciiguÍH. que el jniblico me ha dispensado 
con BUü rtvdeiics, 1c idrezco siempre un personal es-
cocido de criados do ambos sexos para el servicio 
dom^atloo y depe^di^tas de todas clases para Esta-
bléobalentoH. AgulnXiünitn. tío. R, ( ¡a l l ego . 
8777 4-21 
Se eolicita uria buor.a lavandera y planchadora do 
iropa de seiloifi!, v cabítlleroN. 
8776 ' 4-21 
UN A P R O F E S O R A P E N I N S U L A R C O N T i -tulo Elemental Superior se coloca como profe-
sora, a c o m p a ñ a r á U á sefiora 6 tieiiorita hué r f anas : 
kieoé oooiones do Ingles. S. Rnlael, Corceteda L a 
Estrel la , entre Hr .di is t i iay Amistad. 
S772 4-'t1 
Uofk s e ñ o r a gallega, casad», y de irreprochable con-
ducta desea colooarac á lecho entera la que tiene 
muy huena y a b u n d a n t í s i m a : tiene personas respo-
taUíca que abonan por su conducta. Para más por-
«yínove» Ancha del Norte 1176 (bodega) informan. 
8773 4-21 
O O l J C I T A C O L O C A C I O N U N M A T R I M O -
k j ' u o peninsular, ella de criada de mano 6 mam ja-
dor* Inteligente y car iñosa , y el do portero, criado de 
mano ó ayudante do uda h e r r e r í a , que tiene buenos 
•infocui.-.y. y iiabe leer y escribir; dan t i z ó n á todas h o -
BM dé] d ía fond'i y posada E l Porvenir, Olioios n'? l o 
-teatro Sol y Murttl l». «764 4-21 
una criandern á lecho entera y una manejadora que 
salí» eo íb r v ticueu quien responda por f.u conducta, 
loform'sn Ssn Pedro n. tí, fonda L a Perla. 
#760 4-21 
T j r | B S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A pe-
. I J 'n i r i su lar á m e d i a leche, la que tiene buena y a-
bundaoto y con poráonits que garanticen su buena 
conducta: i m p o n d r á n calzada de Concha, frente al n . 
25. d e s ú s del Monte 8758 4-21 
SZi S O L I C I T A N 
caballoricoros y un herrador en el t ren do ó m n i b u s 
E l Progreso do Gnanabacoa. 8642 5-1'J 
I M P O R T A N T E ! 
Para emprender en un negocio que produce el 100 
por 100, so (lesea un socio que disponga de 15 onzas 
informan Obispo 67, i i terior. (oSO 4-19 
S E S O L I C I T A 
una inanejadorS que sepa el a l e m á n y un criado do 
mano que sopa el olicio con per fecc ión y buenos i n -
formes: in fo rmarán en la p e l e t e r í a L a Barata, Sol 
esquina á Habana. 8682 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E 
unjoven listo y formal v do contianza, tiene personas 
•pie lo garanticen su buena conducta, en una. tienda 
de ropas 6 seder ía , 6 cosa por el estilo cu cualquiera; 
in formarán fonda do Los Voluntarios esqufna á M o n -
serrato. 8685 4-19 
C O C I N E R A 
Se solicita una peninsular que duerma en el aco-
modo. Acosta 29. 8647 i -19 
O E SOLICITA EN CASA DE FASÍILIA D E -
i oeon t e , una ó dos habitacroacs buenas para un ma-
tr imonio, con asistencia para la señora solamente. 
I n f o r m a r á D. l í e n i t o M e n é n d e z , Aguacate 69. 
8650 4-19 
B U E N S U E L D O . 
Se solicita una ¡oven de moralidad, tina en su tra,toi 
sueldo 20 pesos plata, i n f o r m a r á n calle de Crespo, 
baños de mar do San Rafael. 
8686 4-19 
Q O L I C I T A U N A C A S A l ) E C A M P O Q U E h a y a 
j o n i ñ o s para fHs^f.alfles las primeras letta$ y ayudar 
eo los trsbSijos del campo. Dir igirse á Zanja numero 
142. F. 5. cuarto 2:i. !i65l 4 19 
T V E S E A ' C i J L O C A R S K U N L I C E N C I A D O del 
l:,Meiátoito paro el servicio dé criado do iftano, sabe 
cumplir eo.u su obligación y tiene «pifen responda por 
ÓI; i m p o n d r á n calle de San R a t a ó l entre A g u i l a y A -
mistad. café l í l Carnero frente al u . 26. 
8693 4-19 
TTN COCÍNIVRO DE COLOR SOLICITA CO-
l,J locación: es honrado y no tiene vicios, para cstu-
blec imonío ó casa par t icular : t iene quien responda 
de su conducta. Neptuno 46, a l i s. 
8674 4-19 
T T N A SRA. P E N I N S U L A R Y D E M O R A L I -
\ J d í d y con buenas referencias desea colocarse 
en una casa muy decente para a c o m p a ñ a r á una se-
ñora , entiemlo de todo un poco, t a m b i é n entiende de 
coi'-l.unu l o f o n a ú á n Sonieriie!os45. 
8673 4-19 
S a n M i g u e l 1 4 9 . 
Se solicita una crir.da blanca de mediana edad, 
pava los qneliacercs de una casa, que teiijja buenos 
¿oJormes v sea c a i i ñ o s a con los n iños . 
8761 , 4-21 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
J L / i d n s u l a r de mediana edad, de criada de m ino ó 
ipava manejar un n iño . 6a\>e cumplir cou su obl iga-
•clóu y tiene pontoni's quo la garmUicen. I m p o n d r á n 
vCfincordi.". 187, c a rn i ce r í a . H7H3 4-21 
. P B A C O L O C A R S E U N M O K S N O D E L 
'campo de oociooro en casa jiartif ular ó cstableci-
n ü t ní.o, gabe oi i tápllf con «ti obligación: para infor-
m*t y doiná* en Conconli» a. I D 4-21 
ST B U E N C E Í A S C T S f c A I A N O D G S K A C O -
locaise para trabajar por su o'floió ó para servir 
(|¡.Qa hombre solo d paru oiialquiei clase 00 trab^io, 
en todo sabe cumplir cou m otdigacióu y tiene quien 
X;rantice su conducta. Zanja 73, bodega, informarán. 
879» 4-21 
T \ i : S E A C O L O C A R S E U N A CRIADA Ga-
.fi , . ' ' lega, acostumbrada á trabíviar en la? mejores ca-
sa* de la Habana do criada do mano ó manejadora; 
tieno (iiiien reiponda por »u conducta; in fo rmarán 
Beli iscouín 119. 8716 4-20 
S E S O L I C I T A 
^una criada de mano para el servicio do una corta fa-
mi l i a , oue duerma en el acomodo y haga los manda -
dos de la rusa. San J o s é 16. 
8733 4-20 
7 p o r c i o n t o al a ñ o 
6 0 0 0 $ 
D e menores se desean asegurar oon hipoteca. Salud 
23 dejar aviso 8726 4-20 
Q B S O L I C I T A U N A SEÑORA ¥E M O R A L l -
>Odad para a c o m p a ñ a r á uua señora , coser y hacer 
Aljrunos pequeño:! quehaceres do los cuartos, siendo 
eonsidxjruda como en familia: t a m b i é n so solicita una 
buena criada de mano que t;ea in í e i igen te en su ser-
vicio, teniendo ambaii buenas refereucins. Lealtad 68. 
8727 4-20 
S E S O L I C I T A " 
ana criada de mano que sopa sn obl igación y traiga 
•/eferoneias, sin este requisito i|vtc M- QO pi e seá t e . R e i -
na 89. esquina á Leal tad. 8730 4-20 
Í 9 i altOS. 
4-20 
S E D E S E A N 
dÓB Óviftdaa 4e mano. Mercaderes m'uo. 
8750 
T T l T J O V E N P E N Í Ñ S U L A R i ) 1CSEXCOLO-
caí se en su oficio de cochen» en casa part icular: 
eabe cumpli r con su obl igación y tiene quien respon-
da por í l . San L á z a r o n. 100 d a r á n razón . 
8745 4-20 
Q Ó L I Ü Í T A C O L O C A C I O N U N A G E N E R A L 
avaudora, planchadora y rizadora para casa par 
tícuJflx: es de color y tiene superiores recomeudacio-
ned de lao casas donde e jerc i tó su profes ión: i n fo r -
mes Compostela 108. 8737 4-20 
r \ E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
JL^ninsular bien sea p i r a el servicio de criada do 
de mano ó cocinera: sabe cumpl i r cou su obl igac ión 
y tiene personas que respondan de su conducta: i m -
p o n d r á n oallo d>d Mor ro i i úm. 5. 
8696 4-18 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca 6 de color, que Sepa su obliga-
ción, y especialmente que son m'ay aseada. Consula-
do 66, i n f o r m a r á n . 
8668 4-19 
S E S O L I C I T A 
Una buena criada do manos quo 8eí( formal y sepa 
cumplir con su obl igac ión y quo «sW; acostumbrada 
al .-el vicio; se d á de sucWo 15 pasos y ropa l impia . 
ConVulado 120. entro Animas y Trocadero informa-
rán . &671 4-19 
T T E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O P E -
nii isular para establecimiento ó casa particular, 
vapores, fonda ó para el campo: cocina á K españo la 
y a la cr iol la v entiende do repos te r í a . Angeles 13. 
8629 4-18 
T V E S E Á C O L O C A R S E U N M A T R I M O N I O 
J L f francés, sin hi.joií, el de Cocinero á la francesa y 
mi esposa de manejadora de niños en una casa par t i r 
eular (¡ue sea deoente: tienon muy buenas referencias: 
impondrán calle de Cuba 11. 62. 
8637 4-18 
25,000$ 
al 9 por ciento, se dan con hipoteca h á s t a en part idas 
de á 1000$; pueden dejaf aViso Neptuno 125, V i r t u -
des 22, Compoí ; tc la 117, Nueva del Cristo 34, t a l a -
ba r t e r í a . Dragones 98, se trata con el d u e ñ o del d i -
nero. 8598 4-18 
[ f e r i a d o de mano en una casa particular, tanto en 
la ciudad como en el campo; es h u m i l d o y obediente: 
sabe cumpli r con su obl igación y tiene quien responda 
por é i e n su conducta, y t a m b i é n comprende el modo 
do viajar con familias particulares y entiende algunos 
idiomas extranjeros: en la calle de ' Compostola n . 15 
d a r á n razón . 8610 4-18 
8 POR 1 0 0 A L A N O 
No se cobra corretaje y se t rata con el interesado: 
cualquiera cantidad por grande 6 p e q u e ñ a quo cea, se 
da con hipoteca. Concordia n ú m e r o & . 
8594 4-18 
Q E S O L I C I T A N D O S O J A L A D O R A S D E C A -
O m i s a s y una camisera para c o s e r en l a máqoina , 
pero hade ser que sopa su obl igación, de lo contrario 
que no so presente: en Mis ión n . 7. 
8591 4-1 s 
D E P E N D I E N T E D E F A R M A C I A . 
Sejfolicita fino inteligente y trabajador: d a r á n r a -
J c s ú s Mar í a . 
4-18 
zón Picota 7, esquina a e  
8000 
S E S O L I C I T A 
una costurera que sepa cortar y entallar por figurín y 
so coloque por mes ó por día. \rcdado, calle 3 n . 37. 
8604 4-18 
5 0 , 0 0 0 $ D E M E N O R E S 
A módico in te rés so desea imponer con hipoteca 
hasta en i iirtidas. Amis tad l ^ , Sr. Aguilerr . . B a r -
ber ía ó l l á b a n a 190 recibe aviso. 
8595 4-18 
C O C I N E R A 
Una señora peninsular desea una colocación para 
«ocinnr , es muy aseada y formal, sabe cumpli r con 
s u obl igac ión; tiene quien responda por ella. C o n -
oordm 1^3 da/i razón . 8710 4-20 
THkS&EA OOLOCARÉÉ ijNA JOVEN V E edn -
J . J ' t t c i ó n y moralidad en casa part icular y de poca 
familia (¡OIDO modista y co ióü ie ra : tiene las mejores 
refeieiK'ks do su apt i tud; i m p o n d r á n Monserrate 119 
8708 4_20 
• jPuDSBA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A T r 
. J L ^ n ú i s n l a r a. media leche, tres mofea de parida, 
)a que es buena y abund/ote . I m p o n d r á n calle de 
Hospi ta l n . 5, do doce ¿ dos de la tardo. 
S717 4-2O 
Q E ¡ S O L I C I T A U N A B U E N A M A N E J A D O R A 
Kjy que al mismo tiempo haga la limpieza de dos 
habitaciones: ha de ser ca r iñosa con los n iños ; se le 
datdu dos centenes de sueldo y ropa l impia ; ha do 
tenor huono'i informes de su conducta. I m p o n d r á n 
S n á m n . 108. 8722 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad. Villegas 84, al-
tos. 8606 4-1S 
r\ESEA COLOCARSE UNATÍUENA CRIAN-
JL/dera peninsular, joven , con abundante leche, pa-
ra e r a r á leche ensera: es car iñosa con los niño» x 
tiene quien rosiionda de su conducta: i m p o n d r á n Co-
rrales u . 73, altos, cuarto n. 9. 
8573 4-18 
S E S O L I C I T A 
un muchacho que entienda de cochero, y que teaga 
quien lo recomiende. Angeles n ú m e r o 15. 
8631 4 -18_ 
E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A de 
color, con buena y abundante leche, para criar á 
leche entera: es sana, robusta v ca r iñosa con los nv-
ños : tiene quien responda por ella. I m p o n d r á n calle 
do la Salud n . 157. 8571 4-18 
D ; 
E N S U A R B Z 1 1 0 , 
ttt solicita una criada blanca ó do color, para criada 
de mano. 8?29 4-20 
A V I S O . 
So solicita al Sr. D. L e ó n G o n z á l e z Velasco, que 
es tá en la policía, para un asunto quo le interesa á 
• 1 , en Escobar 102, entro Neptuno y San Migue l , 
carpintordi , á todas horas. 8728 -1-20 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano. Calle de San Ignacio n ú m o -
*•'» 8796 4-20 
i i S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N -
'sular do ? i años , do criado de mano, esto servicio 
lo sabe d e s e m p e ñ a r bien por ser su oficio, como tam-
bién do portero y quehaceres de la ea^a, ó en otra 
o c u p a c i ó n que él pueda d e s e m p e ñ a r , sabe leer y es-
cr ib i r . I n f o r m a r á n á todas horas A m a i í r n r a 3 0 A , 
8732 4 -20 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A E L A S E O 
O lc.una h a b i t a c i ó n y cuidado de una n i ñ a . So pre-
tiero A la que pueda salir á la calle. Precio cinco pe-
sos y ropa l iñuda . I n f o r m a r á n en el n ú m e r o 17 de la 
callo de San N i c e l á s . entresuelos. 8748 4-20 
S E . S O L I C I T A 
ui muchacho trabajador y de buena conducta para 
aprender á barnizador ebanista ó para criado «Je ma-
no. Obispo 42, m u e b l e r í a . 8747 4-20 
OB D E S E A U N A C O C I N E R A P A R A E L S E R -
vicio de una corta familia y que traiga referencias. 
O R e i n y u 87. 8739 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa bien su ob l igac ión , pa-
ra xin a corta familia, i n f o r m a r á n Galiauo 98. 
8743 .1-20 
S E S O L I C I T A 
uua criada blanca, con buenas referencias, se le d a r á 
buen sueldo y buen trato. I n f o r m a r á n San iRnaeio 
n. 17 8744 4-20 
l - V E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E Ñ T Ñ ^ 
JU ' tmlar do c r i a m l í r a , reden venida de E s p a ñ a , do 
Xx-th raesco de parida, á lecho entera, tiene quien res-
ponda do ella. I n f o r m a r á n Vedado, quinta do Pozos 
Duicea, le t ra E . C 1230 4-20 
TVESEÍ C O L O C A R S E U N A J O V É N D E C O -
J U ' l ü r para el servido de criada do mano en casa 
de familia decente: sabe cumpl i r con su obl igación v 
tiene personas que respondan por ella: no tiene i n -
oonvenionto en i r fuera. I m p o n d r á n Gervasio nú 
mero 9, entre Animas y Lagunas. 
8700 4-20 
T T N A S E Ñ O R A G A L A E G A D E S E A C O L O -
\J carso de criada de mano ó manejadora: tjene 
personas que respondan por ella. I m p o n d r á n calle 
do Corrales u . 113. 8707 4-20 
D'hihÉA C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A PE^ ninsular dn mediana edad, aseada y de moralidad 
« n casa do corta familia ó bien para cuidar una perso-
g a ó viajar con una familia. No se maroa y tiene 
quien retponoa por ella. I m p o d r á n calle de San N i -
co lás p. 195, bodega. 8713 4-20 
I" GTJANABACOA. A UÑA CUADRA D E L ^paradero, se oolicita una criada de mano peninsu-
la r que j ' a hay \ servido: nieldo 15 pesos plata y ropa 
Urania. Informaran Divis ión esquina á AnimaH, altos 
de La Belleza, 8714 4-20 
SE S O L I C I T A U N A C H I Q U I T A D E D l E í l A catorce años de color, para el servicio do una se-
Bora. dándo le sueldo ó eDee&arla á todo el ramo de 
una mujer, grat if icándole con algo y 011 la niisiua se 
necesita un inuehacho en .'ns miimas tiondioíoueii. O -
b r a p í a 5 6 . 868^ 4-20 
T U f O D l S T A Y COSTURERA E N G E N E R A l " 
XvJLCorla y entalla poriiyuriti eon l i psayorperfeo-
d ó n ' desea colooarse. en una buena casa partimllur 
de moralidad, sea por mes ó bor día. pero si !a quie-
aen ocupar en otra o s a que (apostura es inútil que 
se presenten. Obispo n. 2. cuarto '¿ outrada por Mer-
caderes, de 11 á 8. 8687 4-19 
ÜN G E N E R A L C O C I Ñ W O ^ " ¥ l ^ S l l O K O I>enin8ular desea colocarse: informuráu Aguila 
n . 177, ba rbe r ía , frente á la. pluzn del Vapor: tiene 
q leu responda. Hfi62 4-19 
T T N M O R E o DE METTITNXEÜAITY"1TON 
KJ buenos informes, solicita culociie.ivm de l ocinoro; 
« u la calle de Vil legas 124 informarán á todas berss. 
8656 4-19 
S E SOLICÍTA ~ 
una manejadora para una Dinit de aflívy'iñoilio, que 
tenga referencias; so dará <i onfa (!'• ¡ undo: informa 
r á u calzada de J e s ú s del Monte l&L 
8665 4-19 
T T N S E Ñ O R DE M E D I A N A ! ' > A !> S O L l C I -
\J ta oolocación de sereno cu alaacdn ó di» portera 
on eusa particular, teniendo pauonaa respetables quo 
abonen por su conducta. San N i c o l á s n . 198 ó bien en 
Obispo SO d a r á n razón. $65S i 1Í) 
T T N A J O V E N P L N I N S C L A R l i l C S E T n i O L Ó 
%J carso do criandera en uua casa part icular con 
l ina famil ia decente: tieno quien responda por ella, 
^gn ia ' - w . accesoria, BRílrerí», 
LE A L O V . T O D O ! Pidan con referencias criados de mano, cocineros, blancos, as iá t icos y do color, 
porteros, jardineros, cocheros, dependientes de toda 
clase de establecimientos y trabajadores para f áb r i -
cas y el campo: necesito criadas, costureras, cocine-
ras, etc. M . Va l iña , Teniente Rey 100, entre Zulueta 
y Prado. 8636 4-18 
N A S I A T I C O C O C I N E R O D K S E A C O L O -
carse: entiende de cocina á lo extranjero. Calle 
de Revillagigedo n . 7. 8570 4-18 
v i 
N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o L O -
carse de criado de mano y siendo una casa que 
haya dos prefiere mejor de segundo ó solo como se 
presente, lo mismo para aqu í quo para el campo, hay 
quien responda por su conducta. I n f o r m a r á n Monas-
terio de Ursulinas, el portero. Só 'S 4-18 
T V K S E A C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E c r i a -
X y ' d o de mano peninsular para casa pa i t icu lar ó de 
comercio, sabe cumpl i r con su obl igación por haber-
lo d e s e m p e ñ a d o y tieno buenas referencias de su con-
ducta. Beriia,~a 23. E n la misma so coloca un por te-
ro. 8014 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E U Ñ A C R I A N D E R A peninsular, joven, sana, con buena 3r abundante 
leche para c r ia r á leche entera, por h a b é r s e l e muer -
to su n iña : tiene un mes de parida y es ca r iñosa con 
lo^ n iños , tiene quien responda por ella. Ho te l de la 
Vic tor ia , muelle de L u z , de 9 á 4 de la tarde, in fo r -
m a r á n . 8608 4-18 
Ü~ N A C R I A N D E R A R E C I E N L L E G A D A D E Galicia con buena y abundante leche, de tres 
meses de parida, desea eolocarso á inedia ó á leche 
entera: tiene personas quo abonen por su conducta. 
Da rán l a z ó n i T e n i c n t e Rey 48. 8588 4-18 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano y una criada que sepa coser, am-
bos que tengan personas que los recomienden. Con-
cordia 41, esquina á Manrique. 8572 4r-18 
UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y r e -postero desea colocarse en casa part icular ó esta-
blecimiento, es aseado y trabajador, teniendo quien 
responda por 61. Escobar 44, esquina á Animas i m -
p o n d r á m 8611 4-18 
N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
earse de criandera á loche entera y tiene quien 
responda por ella. I n f o r m a r á n Monte 491, á todas 
horas. 8620 4-18 
ü 
CO C I N E R O . U N O B U E N O D E S E A C O L O -carse y un maestro alambiquero con 20 años do 
p r á c t i c a y nn portero, todos eon buenas g a r a n t í a s . 
Curazao 32 in fo rmarán . 8621 4-18 
T T N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E do 
\J portero ó criado de mano do corta familia, sabo 
cumplir con su obl igación tiene quien responda de 
su conducta y no tiene inconveniente en i r al ¿ a m p o . 
Fonda Los Voluntar ios d a r á n r azón , Monserrato 151 
8607 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa manejar n iños , adv i r -
tiendo que ha do tener buenas referencias. Aguiar 95. 
8589 4-18 
locarse de criada de mano para el campo ó parajla 
capital ; tiene quien responda de su conducta; San 
Isidro 65 in fo rmarán . 8582 -1-18 
EXCÜSADOS-INODOEOS. 
L O S M E J O R E S Y M A S B A R A T O S . 
4 © , A G t r i A R 4 9 . 
C1136 1-J 
SE S O L I C I T A U N J O V E N D E 18 A 20 A Ñ O S de edad, con buena letra, que entienda algo de t e -
nedu r í a de libros y quo sea honrado y trabajador. A l 
que r e ú n a estas cualidades se le ofrece una coloca-
ción que ai-egura su porvenir. D i r í j anse las respues-
tas escritas por e l interesado, dando refterencias de 
su buena conducta al DIARIO DE LA MAMNA bajo 
las iniciales A . B . 8493 3a-14 3d-15 
AV I S O I M P O R T A N T E — S E S O L I C I T A U N socio que tenga de 200 á 300 pesos oro para hacer 
sociedad en muebles nuevos y usados, pues deja bas-
tante el negocio. I m p o n d r á n Agui l a h . 227,. ?, todas 
hora». , 8542 
T T N J O V E N P E N I N S U L A R , I N T E L I G E N T E 
d j y activo, s áb f t edo leer, escribir y contar correc-
tamente y coli or tograf ía , por haberlo ya practicado 
Oo oficinas, desea c o l o c m e , ó bien sea de portero, 
criado de mano ú otra cosa aná loga , pues tiene refe-
ronoias y quien lo garantice. Egido n. 65, á todas ho-
ras. 8539 4-16 
D E S E A C O L O C J A ^ E 
u n j o v e n que ha t rafc^cU) en varias casas de comer-
cio en esta c r t f i t a i , ¿ e portero ó encargado de alguna 
casa-, £aVa cohrar cuentas. D a r á n r a z ó n Plaza del 
F o l v o r í n por Zulucta , fe r re te r ía y locer ía . 
8519 4-16 
TE L E F O N O 5 9 0 - T E N E M O S ,00*1 C t í E N A S referenoias criados do mono, ci ic íneros, cocheros, 
camareros, jardinreo*, ¿ e p e n d i e n t e s para distintos 
establecimient ' j í i , honrados porteros, crianderas, ma-
néjadetAB y sblijáltamos criadas de mano á 12 y 14 y 
15 ilesos. Aguacate 58. Te l é fono 590 .—Mar t ínez y 
Hermano, 8532 4-16 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que traiga refferenda^ Sh ManriqVie 
n . 35. 8663 4-16 
S O L I C I T A N 
vú'.ft, cTicinera y una criada de mano regulares de su 
oficio y de edad. Virtudes 123, de 1 á 4 . 
8563 _ i ; J ,S_ . , 
Eu Merced 59 
para un matrimonio solo se desea una cocinera que 
duerma en el acomodo. 8576 4sl8 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sepa su obllgaoidn, es una cocina 
corta;ViUegas79. 8581 4-18 
Ñ A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E S E A 
iocarse con buena y abundante leche para 
criar á leche"entero., y tiene quien responda por ella; 
i m p o n d r á n Morro n . 24. 8586 4-18 
" ¡ A E S E A C O L O C A R S E U N G E N E R A L C O C I -
X ^ n e r o peidnsular, tanto p rác t i co como en teor ía : 
saüe cumpli r con su obl igación, aseado y con perso-
nas que garanticen su apti tud y compononmiento; i m -
pondrán calle del Sol n . 112. 8o77 4-18 
T ^ E R E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
JL / i i insular ya aclimatada en el país,, de 4 meses de 
parida, sana y robusta, de criandera á leche entera 
ó á media ledie, tiene quien la garantice; calzada de 
la I n f i n t a , leneria, cuarto n. 1 d a r á n razón . 
8574 4-18 
\ M U C H A C H O Te, X Í N S U L A t i D E T R E -
locarpe de aprendiz en el comercio, bien de v í v e r r s ó 
(!;• ropa; en la calle do la Habana n, 136 el encargedo 
d .aá razón- 8578 4 - 1 8 
1 V É S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -
jLf ñera peuinsulor, aseada y de moralidad, en una 
cusa que sea bn'ciia, tiene quien abone por olla: i m -
pondrán callo de Mercaderes n , 4, altos. 
8RÍ9 4-18 
4 \ i i S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
L / i u b r excelente criauder.i, sana, con buena y u -
I un i. ' i ' . ir lecho para criar á leche entera, tieno quien 
l e^inndu poo. olla; i m p o n d r á n calle ¡del Prado n. 1, 
f u o d á 8580 4-18 
¡i | E S t ó A C O L O C A R S E U N A P A R D A D E M E -
t diana odatl i'ara d üervieio do criada do mano, 
b < u i i en la Habana ó punto de temporada del 
* -abo coser á mano y m á q u i n a y tiene las m e -
U r e s referencias de su conducta; i m p o n d r á n calle do 
la Lampar i l la 69, altos. 8585 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E 
ana joven gallega reden llegada de manejadora: es 
car iñosa con los niños y sabe cumpl i r eon su obl iga-
ción y tiene q u i e n 1» garantice: Í B l o r m a r í í n L a m p a r i -
i 
UN A M U C H A C H A P E N I N S Ü L A k S ' Ó L I C I T A colocación par*, clriáda dte mano ó manejadora: 
que sea j»ar& tttéá b ú é n a casa. Tiene quien garantice 
su pcrsni iá . Calle de InquiMdor n ú m e r o 3 , altos. 
'8528 4-16 
m E L E F O N O N. 486.—ANIMADO POR L A 
_L buena acogida que el públ ico ha dispensado A es-
la agencia, favorec ióndomo con BUB 'órdeiies, lo 
ofrezco siempre un pereontt.i de criados dé ambos 
sexsos pam él servicio flome'stico, de bnenos antece-
dentes, co-.v.o tftmMtSn dependientes para estableci-
miontos. Aguiar 63. R Gallego. 8552 4-16 
D E S E A C O L O C A B S E 
unjoven decente y quo tiene iHliín ábttnfó j io t Sü con-
dacta, de mayordomo de ünti fiñcá, piies es algo en-
tendido, pues \ i ^ es'tád'o olxás veces colocado en lo 
mistu^. Aguacate 5, á todas horas. 
s-'SIl) 4-16 
UN A S I A T I C O C O C I N E R O S O L I C I T A Co-locación, que l leva 30 años de p rác t i ca de coc i -
na intoiigente en compra y cocina á la espnflola y 
c r i o l h ; y en dulces entiende bastantes desea una Co-
cina ( í rande pnra m ucha f a m í i i a y tiéutt persona que 
responda pot d , y tiene su a p í e ü d t e . P r í n c i p e A l -
fonso u ü m . 263 d a r á n rasól i en el puesto. 
8522 4-16 
DE S É A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular de buena referencia y quien responda por 
su honradez, para mft ic f iT un n iño . l u f o r m a r á n S í a -
loja 46!. 8520 4-16 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S C R U Ü Á S D E mano, nat.'ríi.le8 d*i fehaHas a c ó s t u m b r a d a s á 
este servicie-, ttnS. dWernie efa la colocación y 'a otra 
ilo, Uoí t óhe r iani i l ia : i m p o n d r á n calle de la Amistad 
b. 17, cuarto n . 12, entre Caucordia y Vir tudes. 
8599 4-15 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que conozca el oficio y traiga 
buenas referencias. Villegas 76, altos, entre T e i l i e n -
te-Rey y Mura l la . h504 4-15 
DK S E A C O L O C A R S E U Ñ X T í U E N A C R I A D A de. mano acostlimbinda á este servicio ó bien pa-
ra a c o m p a ñ a r á Uua señora : sabe cumpli r con FU. o-
bl igacióu y tiene quien la garantice: i m p o n d r á n T e -
niente-Rey 58. 8511 4-15 
$1,700 
SE T O M A N C O N H I P O T E C A 
sobrij uiia casa de man ipos t e r í a con sala, comedor, 
5 cuartos, s i tuida o buen punto. Concordia 73 ó 
Vir tudes 22 recibe aviso. 8597 4-15 
T T N SEÑOR QUE P O S E E L O S I D I O M A S 
U ing 'ós y f rancés y tiene alguna p r á c t i c a en el tio-
raercio desea colocarse en un oferitoritt , agencia 11 
Ofioíuft V a al campo M se desea. Dir ig i rse Son I g n a -
cio 78, altos c u a r t ó n . 11. 8501 4-15 
EN E L VEDADO 
calle C, n ú m e r o 10. so ¡íolicita un criado de mano 
joven, blaoó ó de color. 8499 4-15 
w 
N A S E Ñ O R A D E C E N T E Y Q U E T I E N E 
locac ión de cocinera, para corta familia que sea de-
cente; sabe hacer toda dase de dulces y todo lo con-
cerniente al r j m o ; d a r á n r?.zón en la r e d a c c i ó n del 
" D i a r i o do la M a r i n a " 8598 4-15 
T V E S E A C O L O C A R S E U A A J O Y E N P E N I N -
i J ' s i i l a r de criada de mano, activa 6 i" tel igcnte: sa-
be cumpl i r con su obl igación por haber servido tanto 
en M a d r i d como en ésta; tiene personas que respon-
dan por ella; i m p o n d r á n Cuarteles n. 8, altos. 
8488 4-15 
U N F A R M A C E U T I C O 
con cuatro años de p r á c t i c a solicita hacerse cargo de 
la regencia de una Farmacia. Dirigirse por corico á 
P. Q. Z . Aguacate n ú m e r o 56, Haban,*. 
C—1203 20 12JI 
OJO. 
Una señora recién llegada desea colocarse de c r i an -
dera á leche entera. Tiene quien la garantice. D a -
rán razón M o n o 50, bodega. 
8313 8 12 
P A L O M A S C A S E R A S . 
Se comprnn en p e q u e ñ a s y grandes partidas con 
alas enteras, á 40 centavos plata el par. O 'Re i l ly 13. 
8605 4-18 
O E C O M P R A N C A S A S D E T R E S A C I N C O 
O ' n i l pesos, que es tén bien situadas, censo.» y c r é d i -
tos y se gestionan asuntos judiciales supliendo los 
gastos que se ocariouen 3r se anticipa dinero sobre 
herencias. Compostda 1-19. 8523 4-16 
Se desea comprar ó arrendar una imprenta si tua-
da en buen punto y con buena p r o d u c c i ó n . — D i r i -
girse á la calzada dé J e s ú s del Monte n ú m . 6t; F a r -
macia. 8271 15-11 
P E i i A S . 
HA B I E N D O S E Q U E D A D O E X T R A V I A D O on un coche de plaza el martes por la noche al 
l levar á una famil ia al teatro Alb isu , unos gemelos 
en su funda, se f uplica su entrega en Oficios 56, a l -
tos, donde se gra t i f icará al que los presente. 
8754 4-20 
EL traviado un recibo del Banco E s p a ñ o l de la H a -
baijjs expedido á favor de D. Eustaquio Tejedor Cor -
niero, por valor de 350 pesos plata: suplico á la per-
sona que lo haya encontrado se digne entregarlo en 
la plazoleta de A n t ó n R e d o n . 11 y s e r á gratificado. 
8649 4-19 
de s a l , loMesyfoi te 
CASA DE FAMILIA. 
T E N I E N T E E E Y 15. 
Cuartos y departamentos á precios mód icos ; b a ñ o s 
y ducha, gratis; seryiefo en el restaarant á las horas 
que convengan; rebaja considerable para amigos que 
ocupen d mismo cuarto. Desde el 1? de agosto la co-
cina es tá á cargo de uno de los primeros maestros de 
la Habana. 8695 4-19 
iiü U 
Para quien necesite v i v i r en d barr io del Ange l y on una callo de las m á s transitadas de la Habana 
por los carritos y guaguas que por ella pasan se a l -
quila una buena hab i t ac ión alta muy ventilada: tiene 
vista á la calle. Empedrado n ú m e r o 42. 
8798 al t 4-21 
Estrella mimero 84 
Se alquilan tres habitaciones bajas, juntas ó sepa-
radas on casa de familia docente. Es t re l la 84, entre 
Ma.uiqi ie y Campanario i m p o n d r á n . 
8762 4-21 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos bajos de la casa calle de Dragones 39 
propios para ejercer en ellos cualquier clase de i n -
dustria. 8790 4-21 
S E A L Q U I L A 
Consulado 21, altos y bajos en cuatro onzas: la l lave 
on la bodega: i n f o r m a r á n Mercaderes 37, altos. 
8791 4-21 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la calle de Cienfuegos esquina á Glor ia , 
c.i cuatro centenes: i n f o r m a r á n en el p r inc ipa l ó en 
Monte 343, de 7 á 9. 8781 4-21 
C j e alquilan los h e m o s y ventilados altos de las ca-
n s a s (antigua escuda de agricultura) calzada de 
Puentes Grandes, C iénaga : en las misma d a r á n r a -
zón. 8778 4-21 
A señoras solas 
se alquila un cuarto. San N i c o l á s n ú m e r o 85* A. 
8780 4 -21 
Hermosas y frescas liabitaciones. 
Se alquilan á mód icos precios en Oficios 68. E n -
trada á tadas horas. Es muy conveniente para los 
que trabajan dentro de la Habana. 
8775 4-21 
Buen negocio.—Se alqui la la casa calle Ancha del Norte n ú m e r o 321, con mostrador y armatoste, 
propia para cualquier giro que quiera emprenderse, 
hace esquina. I n f o r m a r á n en la misma. Su d u e ñ o 
calzada de J e s ú s del Monte 346. 8755 8-21 
San N i c o l á s 89 , 
casi esquina á Dragones, se alqui la una bonita j c ó -
moda casa, propia para famil ia . D a r á n r a z ó n Aguiar 
n. 116. 8793 4-21 
C U A R T O S H E R M O S O S Y V E N T I L A D O S . 
Se alquilan con ó sin comida, y con la ventaja de 
que dan todos á la calle y á la brisa. E s t á n dos cua-
dras de los b a ñ o s de mar. Trocadero 83, esquina á 
Blanco. 8767 4-21 
"TTedn lo . Se alquila la casa n ú m e r o 77, calle 9 í es-
V quina á dos, de só tanos con 13 habitaciones, 7 en 
el bajo y 6 en los altos, en la L inea : t a m b i é n se v e n -
de ó se trata por otra eu esta, bien situada, por no 
poderla atender: i n f o r m a r á n en los b a ñ o s del Pasaje, 
de 9 á 11 y de 3 á 4 D . Ange l AlonsOt 6U casa P i m -
ÁYÍSO a las faioilias j cáteteos solos 
tínica casa en su clase en la Habana. 
E n el Cerro, calle de Atocha n . 8, á una cuadra de 
la calzada, se alquilan bonitas habitaciones altas con 
balcones á la calle y bajas, con agua, b a ñ o y entrada 
independiente á todas horas, d /í 'es y medio pesos oro 
cada una las altas) y las bajas á iloS y dos y medio 
pesos o'/o cada ü n á . Se recortlienda á les reden l l e -
gados de E u t o p á , p ó t ser es tá casa relVactária á en-
fermedades, por estar situada en un punto seco y 
ventilado; asimismo se rec 'ómienda á toda persona que 
padezca del e s tómago ] ' d'e inapetencia; en esto es 
esta caSa u n á especialidad, por tener un manantial de 
aguas especiales; hay cocinero en la casa p a r á el que 
quiera arreglarse con la comida: buen orden, aseo, 
comodidad y economía . Se da razón c n l a m i s m a á 
todas horas. Calle de Atocha n ú m e r o 8, en el Cerro. 
T a m b i é n se alquila una casa compuesta de S.cuartos, 
patio y pluma do agua, en precio módico . Te lé fono 
n.1617 8500 al t d4-15 a4-15 
E S T A B L O 
Se alquila un local para coches de alquiler y de 
Injo, lo mismo caballerizas á precios .módicos , buen 
jpp.nto. Cienfuegos 9: i n fo rmarán Cienfuegos n. 1. 
SÍOe- 15-20 J l 
S E A L Q U I L A N 
las espaciosas plantas bajas de las casas Dragones 
106 y Reina 37, con entrada y servidos independien-
tes. Informan en esta ú l t ima . 8721 6-20 
S E A L Q U I L A N 
unos salones propios para escritorio ó una familia. 
Santa Clara n ú m e r o 39 d a r á n razón . 
8749 4-20 
Se alquilan en Trocadero 105 unas habitaciones a l -tas, muy frescas, por tener puertas y ventanas á 
la hris» á caballeros solos cou sefvicio ó sih 61,,$ 
piden referencias y se dan1. Solí biúy propias .pára lofe 
qtte dcsfieti b a f W é e tiolr 'é í lár cfelfca db l'ós haftoS; 
874é 4-20 
Ij i n el Carmelo, calle 18, n . ft, se alquila u n á cÓ~ Ijtnoda y ventilada casa propia pata una corta fa -
mil ia por ser de corto alquiler y propia para es tac ión 
de verano con arboleda y llave de agua, d o m i n á n d o -
la un foco de luz e léc t r i ca : i n fo rmarán en la misma. 
8701 4-20 
SE A L Q Ü I L A 
en la calle de Inquisidor n. 14, una hermosa y espa-
ciosa sala con una hab i t ac ión y corredor á la calle. 
En la por t e r í a in formarán . 8709 4-20 
Veda>io.—Se alquila una casa en la caite de la L i -nea, con 7 cuartos altos y Hilo linjo, toda e,ntá|tl-
zada y con grandes c'ómódidádeS; tiene a d e m á s b ú a -
tro haUitáciones ii-ira .criados. Campanario 129. do 
las doV;'e del n í a en adelante t r a t a r á h del á j u s t e y 
condicioites 8718 ii-2<) 
P R A D O 89. 
Se alquilan hermosas habitaciodes lujosamente a-
muebladas^con vista á la calle, precios módicos . Se 
cambiah referciieia^. 8 7 Í 5 4-20 
Q i é alquila á l'ós (JuC haii ofrecido seis centenes con 
lOparan l ía f i ó al primero qve los dé en iguales c o n -
diciones se le cede la casa Neptuno 124; t amb ién se 
alquila la de Merced 24 frente á l a iglesia: p a n i n -
formes de ambas en Neptuno 126, esquina á Lea l tad , 
bodega 8724 4-¿4 
B N I N D U S T R I A 26^ 
casa da familia decehte; se ¡llqilüáh frescas y asfeadaa 
habitaeiohef! coil cQrvitio d'e criado, dilchas, luz y Co-
mida si lo désean . E : i la m i s m á s e s o l i e i t a un aprendiz 
de tabaquero. 8725 4 20 
O e alquilan h a O i t a d O n e s con bá lcóü á l a calle, muy 
lOfreseas, y d só t ano do la misma caw, qüo s i r v b 
para depós i to de cualquier m e r c a n c í a , esjiecialmetue 
parai vino I n f o r m a r á en la misma c a í a el purtbro. 
Zulueta 26. 8751 4-20 
S E A L Q U I L A 
i lna fresca y bonita hab i t ac ión con vistas á la calle, 
en casa de familia decente, á s e ñ o r a s solas ó m i t r i -
monio sin n iños . Galiauo 124. 8741 6-20 
Q a n Ignacio n ú m e r o 50, y O b r a p í a n ú m e r o 22 es-
lOqu ina á .San Ignacio, se alquilan hermosos y ven-
tilados cuartos altos, á la brisa, á precies módiees . 
8703 4-20 
Se d» sea tomar en alquiler una t?asá de alto y bajo de óoj.étrUcción iuode rná , de dief onzas nieusua-
lés aproilmadathente y comprdld ida cutio Pradbj 
Concordia, Galtano y , f i in J o s é . Dirigirse para r e f -
rendas á indus t r ia 115 (bajos) de 1 á 3 todos los dias. 
86411 1-19 
Q e a h ienda hn potrero db 20 caba l l e r í a s db bnbna 
l O t i e n a para todo cu l t i ro , bhbno para, toda crianza 
coa Sobranceros, pslmarcs y aguada, Ihiena casa de 
vivienda de man ipos t e r í a y lejas. Inforinarau Obispo 
n . 37. 8681 8 19 
S E A L Q U I L A 
un cuarto alto en casa de familia. Leal tad n. 75, en-
tro Virtudes y Concordia, á hombre solo ó matr imo-
nio sin hijos. 86r6 4-19 
G A L I A N O 1 2 2 , ALTOS) 
entre Zanja y Dragones, se alquila Una espaciosa y 
fresca habi tac ión á persona sola ó matrimonio sin h i -
jos: os casa particular: se exigen referencias. 
8657 4-19 
L A G - U N A S N. 2. 
Se alquilan los espaeinsos bajos cou todas las co-
modidades: en la misma in fo rmarán . 
8607 4-19f 
¡ F a U l a e s q u i n a lí O f i c i o s . 
Se alquilan amplias y frescas hahitacionbs con h d -
bón á la ccllle y anchas galer ía^ al interior , con asis-
tencia ó sin d i i . Es casa de orden V moralidad. 
8611 10-19 
S E A L Q U I L A 
una casa cu la calle de Neptuno n. 269, con sala, co-
medor y t rés cuartos. En la misma i m p o n d r á n . 
' í?646 8-19 
S E A L Q U I L A N 
los altua do la pe le te r ía E l Paseo, Obispo esquina á 
Aguiar , con ba lcón corrido á las dos calles, entrada 
independiente, propias para Uua corta familia: cu la 
misma i m p o n d r á n . 8648 4-19 
Se alqttil » la cusa calle de la F u n d i c i ó n n. 3, frente á l o s pabellones de los oficiales, compuerta de c i n -
c > grandes cuartos, extenso patio y traspatio, agua 
de Vento y d e m á s anexidades i>ar.i í;abit;irla una fa -
mil ia ó poner un tren de cualesquicr dase por su l o -
cal espacioso! se da cu p r o p o r c i ó n : i n f i r m a r á n en 
Habana 210. 8679 8-19 
S E A L Q U I L A 
uti cuarto á matrimonio sin niños . Belascoain ''6. 
8678 5 - 9 
e alquila una degante casa «te des ven tana» . 
g u á n , sala con piso de m á r m o l , cuatro cuartos ha-8 
jos y 
des y á dos cuadras de Galiauo: su d u e ñ a i n fo rmará 
en Amistad 34. 8653 4-19 
dos altos, agua y su b a ñ o , en setenta pesos oro 
nales. Campanario 49, entre Concordia y V i r t u -
S B A L Q U I L A 
la casa calle de las Damas n. 80: in fo rmarán en Com-
postela 71, á to las hora . 8676 4-19 
S E A L Q U I L A 
ta cspndosa casa de alto y bajo. Concordia 41, p r o -
pia para do? familias por tener todo el servicio nece-
sario arriba y abajo: in fo rmarán Galiano n. 76. 
8683 4-19 
E n el Carmelo. 
Calle 11 n. 89, entre 18 y 20, se alquila nna casa 
muy fresca cou muebles, por tres meses, en seis onzas 
oro adelantadas. I m p c n d r á u en la misma. 
8503 4-19 
Se alquilan en Ancha dol Nor te n. 127, nnos her-mosos altos, compuestas de dos habitaciones, co-
medory d e m á s comodidades, á s e ñ o r a s solas ó m a -
tr imonio sin niños, es casa de f a m i l i i y no hay i n -
quilinos, 8584 4-18 
Qt|e alquila eu ocho centenes, con fiador, la t asa 
^ C a m p a n a r i o 185, con sala, saleta, siete cuartos, 
agua de Vento , sumidero y acabada do reedificar: la 
llave al lado y su d u e ñ o Concordia 17. 
8592 4-18 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas, en la casa Animas n. 60, en-
tre Aguila y Planeo. 8637 4-1S 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Consulado n. 112, entre Animas y 
Trocadero. I n f o r m a r á n O b r a p í a 27, espuina á Cuba. 
8S32 4-18 
S E A L Q U I L A N 
á hombres solos ó matrimonios sin hijos 4 espaciosas 
habitaciones altas con vista á la calle, en la calzada 
del Monte n . 181. E n la farmacia San Pablo, in fo r -
m a r á n . 8038 4-18 
S E A L Q U I L A N 
juntas ó separadas dos habitaciones bajas, espacio-
sas, claras y ventiladas, á hombres solos: en la casa 
no hay n iños : se dan v toman referencias. Perseve-
rancia 36. - 8634 4-18 
S E A L Q U I L A 
un cuarto alto á matr imonio sin n iños ó á señoras so-
las, que sean personas decentes, tieno agua de V e n -
to. I n f o r m a r á n en Campanario 8. 8616 4-28 
En Prado 13, se alquilan habitaciones amneblaoai oon asistencia ó sin ella, altas, cou piso de m á r -
mol y ba l cón á dos calles, v bajos con piso de mosá i -
co. 8624 6-18 
S E A L Q U I L A N 
con g a r a n t í a los hermosos bajos independientes de 
Habana n . 65: la llave en los altos. Informes Cuba 
n ú m . 65. 8587 4-18 
CANTERA 
Inmediata al pueblo de Regla j un to al paradero de 
la empresa nueva, se arrienda nna gran cantera de 
piedra blanca y dura. Carlos I I I n . 4 i n f o r m a r á n . 
8630 4-18 
Neptuno número 10. 
Se alquilan hermosas habitaciones con asistencia ó 
sin ella y con vista á la calle, á una cuadra del par-
que. 8628 4-18 
S A N I G N A C I O 52 
Se alquilan hermosas habitaciones, propias pura 
matrimonios, con b a l c ó n á la calle, con asistencia ó 
sin ella. 8623 4 18 
Se a lquilan buenas, hermosas y frescas habitaciones altas y bajas: hay una sala con dos vontsnas y tres 
cuartos seguidos, propios para una familia, (baño i n -
dependiente desde arriba). Te lé fono y precios m ó d i -
cos. Consulado n ú m e r o 69. 
8547 4-16 
VEDADO 
n ú m e r o 74, frente á la Sociedad, hay todav ía dos 
magní ívcos cuartos para matr imonio, por meses de 
hospedaje, para alquiler. 8544 8-16 
A V I S O . 
Se alquila un local para p a n a d e r í a , con horno y t o -
dos sus enseres para confeccionar pan. I n f o r m a r á n 
Agui l a n . 357. 8541 8-16 
Se alquila la bonita y fresca casa Neptuno 188, c o m -puesta de sala, saleta, cinco cuartos bajos, sala 
alta con dos hermosos cuartos, agua, gas, cuarto de 
b a ñ o , inodoro, despensa y d e m á s comodidades. L a 
llave en la p e l e t e r í a del frente, é informan en Leal tad 
n ú m e r o 68. 8527 4-16 
Playa de Marianao. 
Se alquila por la temporada con acción á los b a ñ o s 
una buena casa calle Real n . 14, frente al paradero: 
iu fo rmerán San Ignacio 37 esquina á Sol, locer ía , 
8536 6-16 
Vedado. Se alquila la casa quinta situada en la l o -m u calle 2 n ú m e r o 8, esquina á 13, con tadas las 
comodidades para una extensa famil ia . Para t ratar do 
su precio y condiciones dirigirse á Cuba n . 1 ó calle 
D . n . 1 donde es tá la l lave. C 1220 8-16 
Se alquilan habitaciones altas á hombres solos con ó sin muebles, con limpieza, gimnasio y b a ñ o s 
g r á t i s , entrada á todas horas. Compostela l l l y 113, 
entre Sol y Mura l l a , gimnasio de Romaguera. H a y 
dos eon b a l c ó n á la calle, 8560 4-16 
Chacón número 3 
Sfi alquilan tres habiíftciones altas segtddas; entra-
S E A L Q U I L A 
L a espaciosa casa calle Concordia n ú m . 7. I m p o n -
d r á n calle de Amistad n ú m . 90, esquina á San J o s é . 
8525 4-16 
V E D A D O 
Se alquila la casa calle Cjuinta n? 31 esquina á P, 
Imiy fresca y cerca de los baños . L a l lave es tá eil la 
calle F n ú m . 8 donde in fo rmarán asi como en I n q u i -
sidor n ú m . 35. 8521 4-1B 
í l n la casa calle de Bernaza n ú m . 30, so a lqui la 
iliana de las alas del piso bajo, compuesta de seis 
piekas, una de ollas con 2 ventanas á la calle. Tiene 
llaves de agua y gas. E n dicha casa i m n o n d r á n . 
§53t) , . " 4-16 
VEDADO. 
Se alquilan habitaciones muy frescas y cóniódas 
por la proximidad á las vias de comun icac ión . Calle 
7 ? esquina á Paseo. 8529 4-16 
S E A L Q U I L A 
ún bonito lopal propio para taller de sastre ó modista, 
acabado de arreglar. Compostela esquina á A m a r g u -
ra. En la misma dan r azón 8555 4-16 
S E A L Q U I L A N 
los entresuelos Reina 3, al lado de la Corona, con 
sala, comedor, 3 habitaciones y servidumbre. I n f o r -
m a r á n en los altos de la misma. 8556 4-16 
Ganga. E n treinta pesos oro se alquila, l a casa ca-lle de Cuba n ú m e r o 172 de dos ventanas, 3 cuar -
tos, azotea y pgua de Vento : i m p o n d r á n Compostela 
n, 117; cu la mi-ima d a r á n r azón de unos gaticos de 
Angora blancos y de colores. 
8516 4-15 
A !os teMiiOradístas 
L a c a ' a San Francisco n . 106, en Marl i lnao, se a l -
quila esta espaciosa casa: darátj raí.ón en Aguiar 61 
eu ésta ciudad y Pluma 18 t u MarMiaO. 
8515 8-15 
S E A L Q U I L A N 
con fiador las casas Rosa '!, A, Cer io , T u l i p á n en 45 
pesos. Agui la 62 en $68. Lagunas 38 en 30 pesos: en 
los carteles de las puertas se indica donde es tá la 
llave. É l d u e ñ 7 O 'Rei l ly 75. 
X514 4-15 
Se alquilan una sala con dos ventanas á la calle, y una hermosa hab i t ac ión y comedor j iu i tos ó sepa-
rados; t a m b i é n hay un zaguán para un carro ó un co-
che y nn c i lgad i o para un caballo, es casa t ranquila 
y sin n iños , San Rafael 73. 8508 4-15 
C i o aKiuila i t i t iy barato si dan buen fiador ó 3 meses 
l O d i f t m d o , la hermosa casa Puerta Cerrada n ú m . 5, 
entro F a c t o r í a y S u á r e z : co i dos ventanas, sala, co-
medor, cuatro cuartos, gran patio, agua, etc. L a l l a -
ve es tá en la bodega esquiaa á Suá rez y el d u e ñ o en 
Cuba 143. §502 4-15 
S E A L Q U I L A 
la casa Merced 109, precio 23 pesos oro con fiador, 
tiene todas las comodidades. Monte 43, su d u e ñ o , pe-
le ter ía : la llave en la bodega. 8506 4-15 
S E A L Q U I L A 
en $30 mensuales la casita de la calle 13 entre 2 y 4 
en él Vedadb; L a l í a t e Ul lado é i n f o r m a r á n en Nep-
tuno 189 de 6 á 8. 8197 4-15 
S E A L . Q i fflLAN 
los hai'os iudepeudientes d é l a casa Desamparados 92, 
cotnpiicstos de sala, comedor, tres cuartos, cocina, 
água, etc., la llave en la bodcg» del lado, informes 
J e s ú s M a r í a 53. 8157 6-14 
V E D A D O 
se alquila la casa n. 129 callo 7 esquina á 12. D e alto 
y bajo, b a ñ o , iardin , etc. Y los bajos de la casa P r a -
do n. 33. 8452 6-14 
S E A L Q U I L A 
en lo más céo t r i co d d comercio O b r a p í a 14 esquina á 
Mere dores, en la hermosa y amplia casa de D. Lu i s 
Pedroso, donde se hallaban instaladas las oficinas de 
la "Intendencia M i l i t a r " , departamentos con pisos de 
mármol y mosáicos , muy frescos todos, con balcones 
á la calle, con capacidad vara Empresas, Oficinas, 
Comisionistas. Bufetes etc. H a y sermo y portero. En 
la misma i n i b r m á r á n ; 8490 1 3 - j l 4 
Se alquila la elegante casa Neptuno 90, cou cua-tro cuartos bajos y 2 altóse todos de m á r m o l y m o -
saico.s mamparas, ci lai to de baño, dos inodoros m o -
deraos y propia.para un matrimonio de Inicua posi-
ció'i . Trataran Neptuno 91, ríe 9 á 2 de la farde y de 
6 á 8 de la noche. 8 i l .7 12-13 
(^ o i o í i 35.—Se alquilan habitaciones altas y ba-J jas, con sítelos de mosaicos, baño y entra-
da á toda» horas; precios módicos . Eu la misma se a l -
quila una esp léndida cocina p ra cantinas y se da 
por muy poca cosa. 840;; 10 13 
Habitaciones frescas á la par de las de cualquier sirio do e . ' t adón , con por te r ía , servicio domés t ico 
y luz de cas á pia.-eios cómodos , en Vir tudes 2 A , piso 
alio, esquina á / 'uluota; hay un espacioso sa lón; 
c ó n v e n i e n t e á caballeros sin familia. 
8294 12-11 
V i r t u d e s 2 , A 
entre él Parque, Prado y mercado de Colón se. alqui-
la en cuatro onzas un piso bajo, cómodo y degnnte, 
propio para corta familia " 8293 12-31 
Se alquila una casa quinta en d C a r m í n , oon j a r -dín, toda clase de frutales, con fruta de cogerse, 
y p lá tanos , pali s fa ra crias, gallinero, toda bien 
cercada, y eo la linea del Urbano: D m razón . San 
Ignacio, n ú m . 78, alto, esquina á Mura l l a . 
7928 * 15-4 
¡Ya apareció la naviijilla! 
Ojo. Aprovechad la ganga. 
Por tener que ausentarse su d u e ñ o A la exposic ión 
de Chicago y no poderla atender se vende ó admita 
un socio para administrar una magnifica bodega-al-
m a c é n situada en d vecino pueblo de Regla, calle de 
los Cocos n, 93, esquina A Morro , donde á todas ho-
ras se admiten proposiciones. 8786 4-21 
B O D E G A 
Vendemos una bien surtida que hace de cajóii de 
$ 35 á 40 y 8 ó 10 de cant'na en una de las mejores 
calle" de la Habana, d a r á n r azón en Aguacate 58, 
Te léfono :"90. En lá misma v e o d e m o í y compramos 
casas.»MartíriRz y Huo . 8779 4-'Jl 
Q l í V E N D E POR N O P O D E R L O A T E N D E R 
j O ' u dueño dj kiosco de cantina y helados, sito en 
Galiano 116; tiene l u c í s de gas. dos toldos y otras 
comodidai'es que su d u e ñ o p o d r á explicar Para tra • 
tar, en J o v d l a r u . 8, d>'. seis de la m i ñ a ^ á once, y 
por la t a r d é de de 3 á 6; con que ojo que, estamos 
en la temporada mejor del año . 8742 4-20 
P H O D X J C T I V O 
En $5000 una casa nueva y muy bien BÍ-
tuada en S. Lázaro, cou 12 habitaciones, 6 
altas y G bajas de cada lado, balcón corri-
do, agua y azotea, alquilada en 65 pesos 
oro. Vt-ta hace fe. Maloja 164 directamente 
de 8 A 11. 8738 4-20 
S E V B N D B 
una vidriera, calle Dragones esquina á Z n h i e í a , por 
no poderla asistir sn dueño . 8719 4-20 
N D R A G O N E S DOS C A S A S : U N A E N 7000 
l'y otra en 6000; ta casa Acosta en 5500; 2 en S u á -
rez, una en 3500 y la otra en '¿')00; en Salud nna en 
buen punto 9000; una en Crespo 3500; en Angeles 
una muy barata, renta m á s del uno y medio y se da 
ú l t imo precie en 2500 y sana y deterioradas; otras 
varias de, otros precios en Angeles 54. 
8690 4-19 
SE V E N D E U N A C A S A E N L A C A L L E D E Cuba entre Merced y Paula, 3 ventanas á la calle, 
con cinco cuartos, en 4,'100 pesos y reconocer a d e m á s 
1,250 pesos de un censo libres de todo gasto para el 
vendedor: imp n d r á n Campanario 135. 
8663 4-19 
SE V E N D E N V A R I A S C A S A S de 3, 2 " 7 l " v e ñ t i : na, de 3 , 2 y 1 piso, casas de esquina con ec-tableci-
mieuto, casas dudadelas, caBitas do todos precios, ca-
sas quintas, tincas do campo, bodegas 4, fondas 3, 
cafés con billares 6, hotel 1, varias vidrieras de bara-
t i l l o , c a rn i ce r í a 1, tren de lavado 1, cafe t ín s 8, sin 
corredores. Campanario 128, á todas horas. 
8654 4-19 
PO R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E SU D U E -fio se vende una casa en buena s i tuac ión do esta 
capital , l ibro de todo censo n i gravamen, ganando en 
la actualidad sesenta pesos de alquiler mensual: i n -
f o r m a r á n en la calle de Escobar n. 130, de 8 á 10 de 
la m a ñ a n a . 8091 4-19 
SE V E N D E U N A E I N C A D E S I E T E C A B A -ller ías , situada en Ceiba del Agua, á un k i l óme t ro 
del paradero. E^ excelente para siembras de tabaco 
ó para potrero. Su valor es de $3,500. D a r á n r azón 
en Pr ínc ipe Alfonso 313, de 7 á 9 de la m a ñ a n a ó en 
Aguiar 110, de 11 á 4 de la tarde. 
8675 6-19 
E n módico precio se venden dos preciosas y cómo-
das casitas situadas en lo mejor d é l a pob lac ión . I n -
fo rmará su d u e ñ o en Tejadi l lo n ú m . 23. 
8669 8-19 
EL Q U E Q U I E R A E M P L E A R SU D I N K I Í O que haga una vUita á M . V a l i ñ a y s a ld rá com-
placido; vendo 4 cafés, 2 cafetines, 3 bodegas, 2 f o n -
das y dos establecimientos que a l a n o dejan libres 
$6000 cada uno y se da uno on 1200 y el otro en 6000 
Teniente-Rey 100, entre Zulueta v Prado. 
8635 4-18 
E S Q U I N A B O N I T A . 
E n siete m i l pesos oro se vende ana dentro do la 
Habana. Oficios 33, de 7 á 10 de la maSañ-i: ent re-
suelos de la izquierda. 8622 4-18 
BU E N N E G O C I O . — S E V E N D E L A A C C I O N á una casa de familia situada en el mejor punto, 
tiene 14 hahitacioues amuebladas; deja una buena 
u t i l idad : se vende por tener qne marchar su d u e ñ o al 
campo: in fo rmarán en la t a b a q u e r í a dol café de A l -
bisu á todas horas. 8625 6 1 8 
SE V E N D E E N $5,000 U N A C A S A N E P T U N O , sala, comedor, 5 cuartos. E n $5,000 una Dragones 
entre San N i c o l á s y Manrique; eu $26,000 una de las 
mejores casas de la callo de O 'Ee i l ly ; eu $35,000 una 
gran casa Amistad; en $25,000 una Lampar i l l a . C on -
cordia 87. 8596 4-18 
S E V E N D E 
la casa calle del Rastro n ú m e r o 26: en Salud 74 i n -
f o r m a r á n . 8609 4-18 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R E S SE vende lafresca y venti lada casa callo de la Maloja 
n , 166, por estar en la parte m á s alta, dos cuadras de 
la calzada de la Reina y dos de Belascoain, en $2500 
oro libre para el vendedor y sin gravamen alguno: 
i n f o r m a r á n en l a misma de 7 á 9 de la m a ñ a n a y de 
6 á 7 de la tarde. 8551 4-16 
MARIANAO 
Se vende una casa quinta situada en el barrio de la 
Lisa , muy espaciosa, con mucho terreno, pozo y a l -
gibe y á rbo les frutales: i m p o n d r á su d u e ñ o Cienfue-
gos 52, de 7 á 8 de la m a ñ a n a y después de las 6 de 
la tarde. 8545 6-16 
U N A F O N D A 
de magníf icas condiciones se vende en $2,000, por no 
poderla regentear su d u e ñ o . Es muy buen negocio 
para d que lo entienda. E n Paula n . 45 i n f o r m a r á n . 
8540 4-16 
I N T E R E S A N T E . 
Se venden libres de gravamen veinte y tres caba-
l ler ías de monte, cou su casa, pozo y uua hermosa y 
férti l laguna, situadas en el part ido j u d i c i a l de Colón 
y cercanas á las l íneas i é r r aa s de C á r d e n a s y J ú c a r o 
y de Matanzas. D e l precio y d e m á s pormenores i n -
f o r m a r á n en el bufete del L d o . Ar ias , Obispo n . 16, 
altos, de una á tres los d ías háb i les . 
8535 4-16 
E n 3 3 0 0 pesos 
se vende una hermosa casa descerca de 75 metros de 
fondo, en la calzada del Cerro n . 558, absolutamente 
l ibre de g r a v á m e n e s y sn d u e ñ o mayor de edad: i n -
f o r m a r á n Gervasio l | 9 CJltre Reina y Eatre l la , de 9 
m E L E F O N O 5 9 0 — T E N E M O S E N V E N T A S 
X easas bien situadas de $1.000 á 40.000 dentro y 
fuera de la capital , bodegas de $700 , 1560, 2500 y 
4000, cafés y fondas de 1000 á $11000, agencias de 
mudadas, trenes de lavado, boticas, muebles de me-
dio uso, coches y faetenfia. Arrendamos una estancia 
que tenga buena casa y es té lo m á s p r ó x i m o á esta 
capital. Aguacate 58. Telefono 5 9 0 . — M a r t í n e z y 
I te imano, 8533 4-16 
VE N D E S E U N E S T A B L E C I M I E N T O C O N un mil lón de a r t í cu los por po to dinerb en u n á de 
las mejores calles de la Habana: T a m b i é n se vende 
una m á q u i n a de fabricar sellos do goma con todos 
sus accesorióá. Obispo n ú m e r o 67 E . 
8524 4-16 
T T i N 1.900 PESOS E N O R O L I B R E S P A R A E L 
Í J J vendedor se vende la casa de l u d i o 36 acabada 
de reedificar compuesta de sala, comedor y dos cuar-
tos de m a n i p o s t e r í a , teja y azotea con agua de 20 pe -
sos y d e s a g ü e á la cloaca, informan Manrique 19'7. 
E l que no convenga en el precio estipulado, que no 
so presenta. 8526 4-16 
IM P O R T A N T E . — P O R T E N E R Q U E A U S E N -tarse su d u e ñ o se venden en p r o p o r c i ó n varias ca-
sas situadas en Reina, Oaliano, Prado, L u y a n ó , V e -
dado, San L á z a r o , desde $2,000 haste $60,000; as í 
mismo, bodegas, caféés, fonda», y lincas rús t i ca s en 
buenas condiciones de venta. Aguiar n ú m . 63. 
8553 4-16 
AP R O V E C H A R L A O C A S I O N . P O R T E N E R que desalojar e'. local y no poderla seguir a ten-
diendo su dueño se vende una industr ia que l leva 40 
años de establecida por la mitad de su valor y que da 
muy buena ut i l idad: i n p o n d r á n Paseo de T a c ó n 211. 
8491 4-15 
T N T E R E S A N T E . T E N I E N D O Q U E S A L I R 
JLsu d u e ñ o para la Penímsiila so vende Una empresa 
muy productiva, que hace diarios 3ü pesos y produce 
libre de 4 A 5000$ al año ; visa hace fe, muy claro y 
terminante. Obispo n ú m e r o 67, inter ior . 
8505 4-15 
MA R I A N A O . — p¡ V E N D E E N P R O P O R -ción la capa n ú m e r o 22 de la calle do Santo D o -
mingo, de canleri . i . m?.mposter ía y tojas, de alto y 
bajo. P o d r á verse de diez á cinco de la tarde, y en la 
misma i n f o r m a r á n . 8512 15-15 
GA T I C O S D E A N G O R A ; SE V E N D E N b l a n -cos y de colores, hay dos machos y dos hembras, 
finos, leg í t imos y ee garantizan, pud i éndose presen-
tar los padres: al que tome los cuatro se le d a r á n en 
proporc ión , calzada de J e s ú s del Mon te , esquina á 
Santos Suárez . a lmacén do v íveres i n f o r m a r á n . 
8759 la-20 3d-21 
S E V E N D E N 
2 caballos de monta y montura, uno de coche, otro 
de monta, se cambia por un t í ibur i ; una duquesa fla-
mante y ropas do cochero superior. Co lón n . 1. 
8753 i - 2 0 
S E V E N D E . N 
dos burros padres y un caballo andaluz de lo mejor 
que vino á la Habana. Aramburo 8 i m p o n d r á n . 
8645 15-19.11 
G A N G A . 
Por haberlos tomado en pago de una douda y no 
ser aficionado, vendo 5 canarios á $1-50; dos parejas 
en sus criaderas muy buenas A $5-30, siendo estos 
muy buenos criaderos. Vir tudes n ú m e r o 16. 
8892 4-19 
S E V E N D E 
una cabra joven de raza iumejorable para cria: pue-
de verse á todas horas en L u z n . 7, entre San Igna-
cio é Inquis idor , Habana. 8475 6-18 
SE V E N D E ÜNA M A G N I P D A Y E G U A C O -ior a l azán , cuatro años y medio, sana y de exce-
lénte* condicioues y u: i fae tón de famil ia con por te-
zuelas á los costados, de fuelle corrido i n f o r m a r á n 
San Rafael, establo de carruajes de lujo, entre A -
guila y Gd iano . 8507 6-15 
A E I C I O N A D O S — S E D E S E A I S A D M I R A R el gtan sftrtido de pá ja ros africanos y mejicanos 
t ra ídos por pedido especial; á más hay toda clase de 
animales raros; t a m b i é n una perrifa c h i h u a p e ñ a , 
muy mona, propia para s e ñ o r a s dn gusto delicado: 
una visita á Ja p a j a r e r í a Aguacate 54. y hallareis mi l 
atractivos. 8550 4 16 
Q E V E N D E N P O R A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O 
O ' l o s magní i lcos caballos criollos de siets cuartas, do 
monta; uno moro azul jaca y maestro de tiro y otro 
r é t i n to dotado, los dos <te preciosa estampa y muy 
nobles. San Nico lás 71, de 6 á 11 y dé 4 á 6. 
8302 15-11 
U N M I L O R D S I N E S T R E N A R , n t i lbur í - fae tón americano nuevo do 4 asiente 
y fuelle corrido. 
U n cotipé casi nuevo muy barato. 
U n dog - ca i t f rancés en buen estado. 
Un v í s - á -v í s de nn fuelle. 
SE 7EFDE1T ó CAMBIAN". 
S A L U D N U M 17. 
8771 21 
SE V E N D E ÜN M I L Q R p CíílGO Y E L E -gatite con nfn caballo de más de .siete cuartas, un 
tíii .uri americano con caballo y arreos j un to ó sepa-
tado y un brek de seis óslenlos . Se pueue ve;' á todas 
horas San Rafael 137. 87j2 5-20 
S E V E N D E 
nn t í lbury americano de dos v cuatso asientos. San 
Ignacio ] \ 92. 873 i 4 -20 
S E V E N D E 
una duqneíd ta de medio uso cu buen estado y un l i l -
burv a ine i ic ino de tres asientos eu buen estado- Sa-
lud ID da rán .azóii . 8659 4-19 
S E V E N D E 
una duquesa acabada do remontar y una pareja de, 
caballos obscuros de 7 cnartas y 3 pulgadas de alza-
da, de 3 y 4 años , eu Campanario n. 235, E l Caballo 
Arabe. 8613 4-18 
S E V E N D E 
un i'aetón, una duquesa, todo en buen estado: d a r á n 
razón á tsdas horas Campanario 231 
861 >1 i-18 
SE V E N D E N 1 ) 0 8 1*11 L O RES Y S E I S C A D A -dos con guarnicÜKi y habilitados para ganar d inc-
r-.; se pueden ver de siete á ocho do la m a ñ a n a San 
L á z a r o 386. 85G9 4-18 
C O Ü P E C H I C O M O D E R S G . 
Se vende uno de muy poco uso, en excelente esta-
do. Prado n ú m e r o 82. 
8633^ 4-18 
Q E V E N D E N P O R N O N E C E S I T A R L O S S U 
ICMueño, tres troncos de arreos de medio uso y en 
buen estado, siendo ambos de diferente hevillaje. U n 
fac ón de cuatro asientus remoat ido de nuevo. I m -
p o n d r á n en la calle d d Prado n ú m e r o 36. 
8518 4-15 
negocio. 
A consecuencia de no tener efecto el objeto que se 
tenia en pleuta, se vende una excelente guagua, EÓ-
l ida, nuevo modelo y nueva; se da en la mi tad de su 
v j l p r , es út i l para cualquier empresa, colegio y via -
jes al campo. Puede verse dicha guagua y tratar 
sobre su compra en la calzada de J e s ú s del Monto 
n. 258. 8509 4-15 
S E V E N D E 
en tres centenes una l imonera de medio uso para ca-
ballo cr iol lo, la collera es de viento, nunca la?tima, 
invención reoderna. U n fae tón de cuatro asientos 
para n iño , sin acabar, en 2 c e u t e ü e s . Neptuno 156 de 
8 á 12 8487 4-15 
MU Y E N P R O P O R C I O N Y N U E V O S E V E N -dc un carro de cuatro ruedas propio para lo que 
quieran aplicarlo. Zanja n ú m e r o 50, do diez á once 
de la m a ñ a n a ó cinco de la tardo en adelante. 
8105 8 13 
S E V E N D E 
un pianino en mucha p r o p o r c i ó n : i n f o r m a r á n Troca-
dero 55. 8782 3d-21 la-21 
Se vende un piano de cuarto cola, chiquito, sin co-
m e j é n . C á r d e n a s 66. Envases para pianos á $ 4 
plata. 8783 4-21 
14 docenas de taburetes casi nuevos y baratos. I n 
dustria 129, altos. 8774 4-22 
PO R M A R C H A R S E L A F A M I L I A P A R A E L campo se venden todos los muebles de una casa 
par t icular . Calle de la Maloja n ú m e r o 18. 
8644 4-19 
A l m a c é n de pianos de T . J . Curtís. 
AMIST»I> 90, KSQÜINA A (JAN J O Í É 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
dd ú l t imo vapor grandes remesas de los famosos p ia -
nos de P leyc l , con cuerdas doradas contra la hume-
dad y t a m b i é n pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente mód icos , arreglados á los pre -
cios. H a y nn gran surtido de pianos usados, garant i -
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas dases. Te le -
fono 1457. «6(50 26-19J1 
BU R O S Y B U F E T E S A M E R I C A N O S D E T O -dos t a m a ñ o s , nogal macizo, so acaba de recibir 
un gran surtido en la antigua m u e b l e r í a C a y ó n , G a -
liano n. 76, los que se detallan á precios sumamente 
baratos, así como d gran «ur t ido de muebles de t o -
das clases que tiene lo re4erida casa. 
8684 4 19 
RA-STO 4 0 
S A L U D Y D R A G O N E S 
Esta casa do C O M P R A V E N T A de M U E B L E S , 
A L H A J A S , R O P A S y T O D A C L A S E D E O B -
J E T O S de U T I L I D A D , l iquida las existencias por 
un 50 pg de su valor. 
Suplica una visita á todas las personas que necesi -
ten adquirir muebles ú otros a r t í c u l o s , en la seguri-
dad de que han de obtener beneficio posi t ivo, C O N -
T R A T A N D O E N 
¡La Americana 
R A Y O 4 0 , E N T R E S A L U D Y D R A G O M S . 
L I Q U I D A C I O N V E R D A D . — S E R E A L I Z A N 
L A S E X I S T E N C I A S para dar mayor ampl i tud al 
local. 
8664 alt . 7-19 
CO N U R G E N C I A . P O R A U S E N T A R S E S U d u e ñ o se vende un bonito juego de sala con su 
eapejo, un juego de comedor amari l lo , un escaparate 
de lunas, un peinador, una cama chinesca y otros 
otros muebles, u n magníf ico pianino de Pieyel , todo 
es nuevo y ge da b a r a t í s i m o . Damas 45 . 
8619 4-18 
(íran juego de sak 
de caoba $40, de palisandro magní f i co 60, aparadores 
á 6 y 20, mesas :í 17, tinajeros á 7 y l o , esc aparates de 
lunas á 125, peinadores á 3 ) y 40, lavabos de d e p ó s i -
tos elegantes 30, 40 y 50, canastilleros 17, 25 y 75, do 
nogales tinos, espejos muy bonitos, de 5 á 25, camas 
las m á s modernas con vistas de la E x p o s i c i ó n de 
Chicago, los mejores escriterios de s e ñ o r a y cabal le -
ro, bronce y objetos de arte, visi ten esta cusa qne no 
r e p a r á n en pirecios. Relojes y prendas de oro y b r i -
llantes al peso garantizado. L a Es t re l la de Oro . C o m -
postela 46, Páre lo y F e r n á n d e z . Compramos prendas 
de oro v bri l lantes y pagamos á conciencia. 
8566 8-16 
TE L E F O N O f 9 0 — C O M P R A M O S Y V E N D E -mos á familias particulaaes, muebles de todas 
clases, pianos, prendas, coches, caballos y cuantos 
deseen vender alcanzando los mejores precios, por 
tener constantemente distintos encargos de fami l ia ; 
siendo la comis ión do esta casa el 5 por 100. A g u a -
cate 58. T e l é f o n o 5 9 0 . — M a r t í n e z Hermano . 
8531 4-16 
La Flor de Oíímpanario. 
H a y un completo surtido de muebles, prendas y 
ropas que se dstalian á precios do r e a l i z a c i ó n ; en la 
misma so vende un armatoste propio para cualquier 
giro. í ' a m p a n a v i o 164. 8534 4-16 
/ " C O M P O S T E L A 57.—Se l iquidan do verdad m n e -
V^/bles á como quieran ofrecer. Prendas de oro y 
brillantes al peso. So vende á los colegas y al p ú b l i -
co en general y se admiten proposiciones por el todo. 
Vis ta hace fé. 8253 8-11 
A M I A S Y LAMPARÁS 
S E L E C T O S U R T I D O . 
49, Agulax 49„ 
C1138 I J 
e c 
Fábrica de dulces L A COLOMBINA 
San Rafael mí mero 61 
Acaba de rcoicir un r i q u í s i m o melado quo detnlla 
eu garrafones y botellas á precios m ó d i c o s . 
H a y de venta frutas del pais en a l m í b a r 011 latas. 
Pron to l o h a b r á en pomos. 
8145 10-7 
De MÍMÑ. i 
I T Í M G O HIGIENICO 
D E L 
Polios y Elixir. 
Inmejorablo para conservar á los 
dientes sn esmalte, evitar las caries, 
el mal olor del aliento y las enferme-
dades do la boca. 
M I C O DEPOSITO: 
Drogueríu dcSiirrá,Tenicüte-Key 41 
De venta en todas las farmacia^ 
droguerías y perfumerías d»> la Ha-
bana. C121Í) alt 13-16jl 
T0a 
l í o a l i z a c i ó n completa 
de muebles á precios b a r a t í s i m o s , por tener que de-
socupar d local de Reina 33, frente A Gal iano. 
7525 26-20 J n 
m m m i 
SE VENDEIT 
16 carros de volteo, para los trabajos de const ruc-
ción, transporte de piedras, tierras, etc.; son de acero, 
con 24 pulgadas inglesas de ancho de via, tres de ellos 
de retranca. T a m b i é n se vende un conductor de a z ú -
car con su elevador Para m á s informes San Ignac io 
n ú m e r o 76. Apar tado 613.—Habana. 
8517 4-15 
S E V E N D J S 
an molino con su bomba eu muy buen estado. 
Habana 198 i n f o r m a r á n . 8375 8 12 
E u 
I L T R O S D E P R E S I O N C H A M B E R L A N S i s -
tema Past^ur. T a m b i é n los hay de c a r b ó n y p i e -
dra de retino. Mesitas circulares para los mismos. 
D e p ó s i t o , J o s é Cañ izo , A l m a c é n de loza, Sol esquina 
á San Ignacio . 8139 15-7JI 
Molinos do Víonío. 
Son los motores m á s baratos para oí r i -aei el agua 
de los por.os y elevarla á cualquier a l tura . D e venta 
por A m a t y C?, Comerciantes ó importadores de t o -
da dase de maquinaria v efectos para la agr icul tura . 
Teniente Roy n ú m e r o 21 . Apar tado 346. T e l é f o n o 
245. Habana. C 1140 a l t - 1 J l 
Para los hacendados 
Se vende una m á q u i n a de moler c a ñ a de Ross, ver -
t ical , montado el b a l a n c í n sobre columnas pulidas. 
Es propia para moler ó remoler por ser m u y reforaa-
da. Tiene 11 pulgadas de c i l indro por 4^ pies de g o l -
pe. Trapiche de 5 piés por 27 pulgadas diaametro. 
Catalina de 17 piés por 10 pulgadas de cara; t iene un 
juego da coronas nuevas y la vi rgen del lado de las 
coronas muy reforzada. E s t á cerca del fe r rocar r i l y 
de puerto de mar. Es m u y bonita . Tres calderas de 
acero nuil t i tubulares que han trabajado una zafra so-
lamento; tienen 7 piés d i á m e t r o por 18 p iés de largo; 
fueron construidas por encargo; tienen todos sus ac-
cesorios completos, e s t á n en un paradero; tan to las 
m á q u i n a s como las calderas so dan m u y baratas. U n 
tad io horizontal de M e r i k y Son, de F i lade l f la , con 
sus tubos de cobre. Hornos para quemar bagazo 
ver e blindados de acero con ladr i l los refractarios 
especiales, n i se agrietan n i necesitan reparaciones. 
Siu; buenos resultados se conocieron en la pasada za-
fra en dos centrales. So vendo nna desmenuzadora 
ríe c a ñ a La Nacional con su m á q u i n a , m u y barata. 
I n f o r m a r á n de t o d o í í • i u.i '67. 
8203 15-9.11 
ulna de moler. 
Se vende una horizontal de W e s k Po in , en el mejor 
estado, con .sus dos conductores. T iene cinco y medio 
pies trapiche y las mazas t re in ta pulgadas d i á m e t r o . 
Los guijos de diez pulgadas, y el c i l indro do doce. L a 
catalina y la voladora de diez y ocho pies y cinco de 
golpe.—Una virgen, un guijo y dos camones p a r a l a 
catalina, de repuesto.—La linca eu que se encuentra 
tiene chucho hasta el b a t e y . — T a m b i é n se vedden dos 
calderas de dos dnses, de cinco y medio pies d i á m e -
tro, una de ellas casi nueva .—Info rmaráT de precio y 
condiciones O, Carlos V i l l a , en C á r d e n a s , calle Real 
esquina á Cossio. 8061 26-6 J l 
Ctto P . Zhoop-
M a q u i n a r í a para ingenios, carr i lera , a lumbrado 
e léc t r i co . Ten ien te -Rey n ú m e r o 4. 
C 066 78-6Jn 
A los Hacendados. 
So venden muy en p r o p o r c i ó n 6 serpentines de co-
bro de 14 Diéa largo por 3 pulgadas d i á m e t r o , pedi-
ilos á IOÍ Estados-Unidos, con todos sus accesorios 
Pueden verse en los Alinacones de D e p ó s i t o da l a 
Habana 6 i u f o r m a r á n do su ajuste los Srco. Caj igal y 
l íuf iuel . Oficios 18, f e r re te r í a . 
C1Ü88 JO 2 4 J 1 
A M I M T A D SO, 
esquina A San J o s é , se vendan baratas por tener qne 
desocupar el loca l nna p o r c i ó n de cajas vacías en 
buen estado, que fueron do pianos. 
8766 l a - 2 0 5d-31 
T M N A G U I A R N U M E R O 75 S E V E N D E U N A 
j l j c a r a b i n a W m c L e s t e r , de l u jo , completamente 
nueva, a d e m á s se vendo una c á m a r a do fo tograf ía de 
poco uso de la f á b r i c a de Scov i l , sistema Fiaminaog 
5x8; n n lente J . S. L ó p e z y su ob tu rador con dia-
fragma I r i s . E l por tero i n f o r m a r á . 
8612 S-18 J 
E N 200 P E S O S 2000 P L A N T A S . S E V E N D E J Í t an baratas por tener que desalojar d t e r reno ju-
ra fabricar; hay rosales, j azmines , g e r á u e o s , m a k -
gas, begonias, d í a m e l a s , frutales y toda clase de M-
bustos de follage var iado: i m p o n d r á n San Rafae l 3 i 





POR E L 
D E P U R A T I V O 
C H A B U S 
La mas admirada. Las demás cansan mientras que la " llosa blanca " do 
ATKIÜÍSON OS siempre fresca y dulce. 
A T K I N S G N ' S 
A G U A d e C O L O N I A 
Renombrada desde dos siglos, ha dado lugar á cantidad de imitaciones sin valor. 
No emplead mas que la de ATKINSON quo es la mas Una. 
Se hallan en todas partes. 
7 . & . E . A T K I W S O W , 
2 4 , O í d B o n d S t r e e t , L o n d r e s . 
AVISO ! Verdaderas solamente con el rótulo azul y amarillo escudo y la marca 
de fabrica, nna "Rosa blanca" 
con la dirección complet». 
EL HIERBO B l t f i f A í S 
represen ta e x a c t a m e n t e e l h i e r r o c o n -
t e n i d o en l a e c o n o m í a . . E x p e r i m e n t a d o 
p o r los p r i n c i p a l e s m e d i f o s d e l m u n d o , 
pasa i n m e d i a t a m e n t e e n l a sangre , n o 
ocasiona e s t r e ñ i m l c n l o , no fa t iga e l 
e s t ó m a g o , n o e n n e g r e c e l o s d i e n t e s . 
Tómense veinte potas en cada comida. 
Exíjase la Verdadera Marca. 
JDe Venta en todas las P l iarmacias . 
Por Hayor: 40 442, Rne Sa i id -hmo, PARIS. 
¿ « V ^ C W ^ D E S C O N F Í E S E D E LAS FALSIFICACIONES 
M I BRÉ S P W W ñ flft M i 
l A N Q U E C E i H . i m . i e d ^ J R A S P A R E N C l A y d ATERCIOPELADO delaJUVENTUD « 
Dest ruye las JLrrug-as P 
Inventor del Producto V E R D A D E R O y acreditado I S A - O I L, 
1 J l . JF*1ÍXCÍS d o l e í I V H F J . e l e 1 e iZOLe, U P a r i s 
S'C H A L L A BN T O D A S L A S CASAS DE C O N F I A N Z A TESORO DE US K&DBES V E R D A D E R O S 
l / A S n EI-ECTRO-M AGMÉTICOS 
i o n d o i o s T f í f i o a . 
'Wl'k'i fl los C o l l a r e s i t o y e r son los ún icos quu preservan vardaderamante 
^ : : ^ v \ V . y L l \\%p los Miño» de Jas Ccnvulalones, ayuflî OQ t i mismo tiempo la Dontloion. 
"^^-•^T—^ El Ductor B R O C H A R D , profesor de higiene y da enfermedades de los niños, en la 
Providcada de los Ni~0$ Farulla>l de Mediemá di' F a r i » , redaeter del ¡ler'iddico La J e u n é Mérfi, dice Cu siguiente, 
acerca de los C O L L A R E S i l O Y E l l : 
« C o n a l f in de c o n t e s t a r s i l p r e i n n ú m o x ^ o dti p v ^ f f u n t a s q u a i n e h a n s i d o d i v i pidfcisj 
dix-ó a m k ; l e s t o v a s quo p u e d e n e m p l s a r c o n t o d a c o n J l a n z á e l C O Z i i & A R SaOTnsál, q u e 
e s t á conoc ido nn F r a i i c í i onmo e n l o s d e m o s p a í s e s , d e s d a m a s d e Z5 a f i o s , y gu.0 W<>r 
s u e ñ o A O l d a d ha, v a l i d o a s u a u t o r l o s m a y o r e s e l o g i o s . L a d c c t r i c i i l a ú q n e a e e l s e 
d e s p r e n d e p o r p o c t gne sea/, p r o d u c e s o b r o la , p i e l d e l n i ñ o y l a s í l b r e s n e r v i o s a s o u e 
r o d e a n l a s m i n d i b v l a s u n a l i g e r a c x - c i t a c i KO. q u e n o p u e d e s e r e v i d e n t e m e n t e s i n o 
m u y s a l u d ¿ i b l c e n o.l m o m e n t o de l a d e n t i c i ó n , p a r a e v i t a r l a s c o n v u l s i o n e s . » 
(Periódico X . a J e u n e A Z é r e , alio de 1876). 
EXÍJASK ¿Oí CADA CAJA L L E V E LA MARCA DE PÁBRICÁ A1UUUA V LA FillMA : 
n O Y E R , P h a r m a c i c u , 2 2 5 , i \ u e S a i n t - l f ó a r t i n , P A l ^ I S . — Dopó&ilo en todas Tarmacifs. 
E l | 
JARABE I 
d e | 
FOLLET | 
es el I 
r e m e - f 
d i o por e x c e l e n c i a d e l dolor y d e l insomnio, c u a l q u i e r a | 
sea l a c a u s a : REUMA, JAQUECA, NEURALGIA, FATIGA I 
DEL QBRBBRO, IRU1TACIÓN NERVIOSA, TOS, ASMA, BUON- $ 
QUITIS, GRIPPi:, INFLUENZA, CtC. | 
E l J A R A B E d e F O L L E T p r o c u r a u n s u e n o p r o - 1 
f u n d o a n á l o g o a l s u e ñ o n o r m a l : s u e m p l e o n o i 
e x p o n e a n i n g u n o d e l o s i n c o n v e n i e n t e s | 
d e l o p i o ó d e l a m o r f i n a . h 
« E l J A R A B E d e F O L L E T es l a f 
m e j o r f o r m a d e a d m i n i s t r a c i ó n d e l h 
c l o r a l ; s u c o n s e r v a c i ó n es p e r f e c t a y , | 
a s i a c o n s e j a d o , n o i r r i t a e n l o m a s | 
m i n i m o e l e s t ó m a g o . » | (Formulario ele Tcrapcútica.) K 
VENTA EN TODAS LAS KAKMÁCIA.S P 
miS.CataI.. FRERE, A. Champigay y C,S'.til , r. Jacob » 
jM^jui^jnk DE D J L i ^ r i 
J A Q U E C A S * C O E E A • R B Ú M A T a S M O S 
^ D E N T A R I O S , M U S C U L A R E S , 
U T E R I N O S , N E V R A L G I C O S . 
Ei mas activo, el mas inofensloo y el mas pocíeroso moüicamento 
Walfa de 'Fnerznv, Dispepsias, Anemia, 
C a í e n t i i t 
M J ' W g ' V J l ' V M ' w - ' j 7 vt0M\ M «fc É« 
' a s ' etc- ^ ^ ^ ^ f ^ m ® 0 M 
Seis k r a 9 m m t « todae lae r i m a o l a o . 
I m ^ d ^ S f f i b ^ l a MaHna/7 Kicla 89. 
